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Avisos, Noticies y Anuncis 

P R E U S D E S U S O R I P G I Ó 

Uoio pottai. 
Paquet de 90 c trero i 

1 ptM. ma* 
t * * 
« ' 6 0 [iltí. M U , 

so t w t l w i 
IiaT3ea deMCaíafuncja 

R e d a c c i ó y A t í m í n l e l r a o i ó : 

Carrer il'Esciiiellfirs, 10 Ms, entresso» 
(PBOP OB L·&.IUUaM) 

IMPREMPTAi 
E i c u d e l l e r a , 10 b U , b a l x o a 

Telèfon 184 

Ariuncl*. esquelet, u-aiutiiOBUL j fa­
cis roti s prem coaTenrlonals. Pom I» 
edició dol Teopra s'admeien osauoiw 
jnorlnorles no i a les all de Is I s r ï e . 
Pera l'edicliJ dsl mati, ílns a les t m ds 
la matlaids. 

A n y X X U l n ú m . 4 . 9 3 2 B a r c e l o n a : D i l l u n s 3 d e f e b r e r d e 1 9 1 3 E d i c i ó d e l V E S P R E 

, S A I Z ' T C E L D I A : St. Blai, b i s . y D 
B · x i l i l · Memar^i. Anitron Cor&llio, t). y cf.—CiDaraaiui HeraK \ la isIcMn t>nrror] 

ds sis avi lOüii * hi»: de is t e r d e . — r a » » * : A is rumoixa igíesle — c » n d* Marta: Ntra. 
Srs . dels t»olor», al Bonmid-ív—Hiaaa d'avnr: I.n Purlllcucld de la II. Voríte Mi·iia; c. b!ai 
ior blsiirU — AUoraal* noatarna: DeiuA, rtis 4. Tara de rimmsciitade Coneepcld. 

ld 3ts. Maria del Mar. - H o r a * d expcHlota: De ^ t 
de Is Provl·lencla, al PI. pi iTils^.—D··a; Nostra 
La da dama 31. Andreu C o r r a l . Dt». I conf.: co-

a > 

D o n M a n u e l F e l i p I S i n t a s 
H A M O R T 

havent rebut els Aussilis Espirituals i la Benedicció Apostòlica 
CA. C. S. ) 

L a s e v a a f l i g i d a e s p o s a d o n y a E . E l v i r a P é r e z 
i C a p d e v i l a , g e r m a n e s , g e r m a n s i g e r m a n e s p o l í ­
t i c s , t i a . n e b o t s , c o s i n s i d e m é s p a r e n t s i i a r a ó 
s o c i a l E n p i q u e P é r e z y H e p m a n o s , S . e n C , 
p a r t i c i p e n a i s a m i c s i c o n e g u t s t a n s e n s i b l e p è r a u a 
i e l s p r e g u e n e l t i n g u i n p r e s e n t e n l l u r s o r a c i o n s . 

L'hora de l'enterro s'avisarà oportunament. 

1 

O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ò g i c d e l a U n i v e r s i t a t — D i r e c t o r : E A l o o b é . —2 d e f e b r e r 
BOItBS i>'OUS8llVACIO: P mall i ;i lards.—Barrtmotra a O'OOei nivell dol mar (MilW'T?.—Temperaluree'. MAxIroa. 1B'I> sol^l l ' i ombra.— Mlal 

me: -'• omora.T" re'leclor.—Temneralurs e i s ombra: IS'O; H'i—Pluja a las »< horer o a.— Aigua avapomüa im mUlmeiro»; l vT.—araus d'Iiu 
iiiliaf. ÍÏ.';' wrecc l i 4el»Bnt WO: -.—Valoaaaldel » a a n uo k m . — « s u i del cel: coliart, plnjó».—NaTOlt. aa iass: a k. 8.—QuanHlat Oi .o ;. 

Sortida dol sol: T i — posis: Cl». — dorUda da la l'.un»: S-W m. — Poeta: ;i li> t 

D r . S e r r a l l a c h S f t - f S ï S ^ 
yo.40. • C ecoDivinica, 1 a S». J o T o l l s n o i , 9. 

E . P r a t do la R i b a 

L a N a c i o n a l i t a t 

C a t a l a n a 
SECGONA BOtOti 

U n TOI. de 153 pfcg.. de 20 - 13 
cm. , en e x c e l e n t p a p e r r e r g é 

Edició popular: 50 ets. 
A b c o b e r t e s a d u c s t i n l s s 
y e l r e t r a t de l ' sutor: 1 pta. 

PBVBND& MíbUttMftíÉI ' íl>^; ' l 
oirós iT SH ^ijiwt\»DMirití r s i . JÍ i 

T u s q u e t s ^ C e S . 9 1 C a 
.Valors y cupons.—Rambla d e l C e n t r e . 9 

M A S T i r V E G E T A Í 
I N A L T E R A B L E 

F ó r m u l a T o t o s l l a 

para foht m a n a d' empelts 
y f t r l é a s rf* lat planfas 

Vol asarao aempro y no danya may. 
8' aplica ab un pinzel l , en fret. 

Primpcesa, 11, pral.-BARCELONA 

A . d o b s B s p i n à s 
Rambla d d Contte. 37.—Fàbrica a Sam 

D K . C A M P S S i n d . U U n í i e r ^ í ^ T . I ' ^ ' o ^ a L - n ' - U f i ' . ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ X ^ ^ ^ ^ X ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Valors, Cupons, Giros, Camai de Monades, Cmites oarrsus, Viatjís 
•• n. i - ( R A M B L A C A W A L E T E S . 2 ) •• 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
<A B A S E D E B R D M O F O A M D Y H E R O Ï N A . ) 

m J'aliciaj . · r > a { i i u U ÜU e i l t r rs í*», s l l KiieU s 
[ . m m o . l w t i n r>'i r a , r « . U 1 1 ^ a a i p s o i s r i o l à 

iie4l, «"^ur r " i r . l m i i v 
I A N 1 S E N P A R M A O I B S 

| | W A D I B A ^ I S RjpecialifU ) p 9 l l 3 i , .«las, ^ > · J a y r a D j p J i l i s l a 
U f f a a » F í S b í A P e l a y o , 12, p r a t . — Usaml t i da 9 a LJ y d» .! a > 

SSas f l > a 6 n f | C < B S | botiga ailu^de au «1 lloc mé* ettatrle del Paaaeie de Gracia, 
l · · W j U W a f l l u i o s a m n n l dacarada, einb uparadors. BSlanlaríM i roos-

Iraüora propis para qua-BaTol oomo>rs> tnforrnaa: Muntaner. 91, prat., 1.', senyor Blco. 

M s M e s d e l u s e a u ó i i a r ^ l o s Q a e n i n g ú 
E X P O S I C I Ó colossal en dormitt/rla. raaiijsdnra. eslona, despatxos y sales da r o -

bre procedonisd* la Mltrlo» dols aenyors Garra y Llobéa, 9. an G. Primers a líapanya 
Hi ' iii(<iiila por dlsoiucliV de rabó aooial. may allra ooaalO — C o m t e d e l A a a l t o , 

n ú m u r o 2 2 . B A R C E L O N A . 

D l * P i f l f f l l E s p e o l a l l s t a o n P a r t s , Dones , A f e o o l o n s n e o r e t e s 
1 j v a a A l U l U 6 0 6 . Da 10 tt 12 y do 2 a 5. Boonómica. de 8 a 9 ml.—BAUiKS. U . 

E L S I Q L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

Dilluns 10 febrer 
í dies s e g ü e n t s G R A N E X P O S I C I Ó 

I V E N D A D E 

Q È N E R O S 

B L A N C S 

en r o b a b l a n c a c o n f e c c i o n a d a per a 
s e n y o r a i n e n e s - L l e n s o l s - R o b a 
de t a u l a - T i r e s b r o d a d e s - P u n t e s 
M a d a p ò i a n s - B r u s e s - M a t i n é s - B a ­
t e s - D e v a n t a l s - M o c a d o r s - C a m i ­
s e s - C o l l s - P u n y s - E s t o r s - " V i s i -
l los4í - C o i x i n e r e s , e t c é r a . e t c è t e r a -

- P r e u s c o n s i d e r a b l e m e n t r e ­

d u ï t s d u r a n t e l s d i e s d ' E x p o s i c i ó 

A N Ò N I M A C L A U J D I O D U R A N 

C o n s t r u c c i o n s A f i O N I E R 

R o n d a S t i n t P e r e . 4 4 , b a i x o s 

sosirtB «§ C I I I E N T A R M A T A moi toss At eaüt 
P a l o n l a ú m . r<l,&10. — B c o a o m f s , raaisteocis. depreaaa en c o n s t r u i r D i p ó a i l a . 

CaDonados , Ponts. Rdificla l a d u a l r l a l a y to ls mona da cons trucc ions ab c i m e o l a r m a t 

I T l l "É-li 1 » » ( f i a <» rfc t1 S A . > » P 3 U . - U a u r l i , 3 1 

A» U w r p a o l . M o r a - T a r c r NOTI O r l s m . - h a i t i à i >.l M s c i U c i l l u r d s l a U 

E l p r o g r a m a 

d e n R o m a n o n e s 

L'aoiuiíi prt.sMfcstt d d Çousell er.i Jeia 
Ç " ^ . liulino; que ïi« tcp.^ i>ri>);r.un.t. 

pinta moda <íe turogmarss en d que 
^ . m a u i x home n'«ïtn·n.iv.i un d - nou 
c*«* temj.orada, en que un mifl 

!B\l>rtii'isav.t un, a níjaneni de ,pírópo»i 
»e í ío i i s cap on s'csqucw'l -flineig-, en 
2Uc f'ivi nw^Hocriíats ran baixt ï rom 
rft.Wsset ~i no BC'1 sabifii íer, en MI'U-
Oejftv«i un dfcncàrrc·c, cl oomte de Ho-
'"JíUK.Hf,. Iimiía.v>i, a fer diners i a 
n-,r l'olltica,. <o cl -seoUir trautcionni, a 

' j ^ i ' u l , dinuesta frase, 
" f i l no sabhsm el criteri re-pecte de 

r"? qaesl Alynruí vcgïidu, scmbla-
í* a«ti-clerí';al, .ilguna nllra. enemic dc 

iMum-omunitais. alguna i»llra, par-
r... -n <,c 'a colonització d d .Marroc; 
JJ··'" sempre-, aquestes actituts obeïen 
"^_a una ideB, sinó a una conveniència 
^rso^i l i i s ima; l'un tfe. a aanes 4 « su-
*T Tt d bloo lliberal·republicà, Càjtre 

Ottrtjbajicar l a consolioació aen Ca-
^^Jas w direcció del partit, l'altrc 
Lj^SCBurar rraauc-uracki d'algim ne-

« fí de d«5ter-se"ia amb guany, 
^ • l Ho tenir programa «n un pafs cn 

jUc. tots ds Iiomen* ne tenen h ha 
r ^ u -J<- molt. iwr oofilar-se. Però ara, 

la Freskkr.cia, veu que es arri-

1 '"lar in 

\odada 
l63" dees 

que es 
Jo qw- pensa tVr. 

mSC posar-se a fer 
reti-, n i a improvisar 
Canalejas—esscnt-li 

En aquest cas. 
jf^ '" fttUBf* ,4 ç s m u n la declaració, 
idfw u P**1!» ves-sar-Iii gnms 
IUM S^^Tï-b negats el ralnnt i l ' i l -

" * pol/tics , Es clar quti no pp-
te. •ni Ci'inproiiiie·.rcs a res, 
igvimr revoltes w un in-
-nuii,.ain ! i rt-stnbiliirr. en 
Peoèò h a procurat smprar 

i entilerar-nc jnolles. 
manca de ^ubstafKt* 

por 

m;. i i i , - . : 

,. 
A } trxò tirat 
dria «BISKÍ 

dr 
cl 

^ ^ f ò r m o J e . . i 
i Vf^s 'mulnr la b i · u w — 

g talla de wmtabk' jírosrania. 
R(m. u"a 'v" : i 1» reeixit d comte dc 

vnuüun ,^ La latituH limprccisió del 
" iont-n a cpmp·.·ndre sense 

ic 1 SÜU f t rm jiropòsit. que 
ini-;, es pi-rlluiigar d seu 
acomplir aqucl.a míxima 
» any cnif-tniv 
ra esquivar tot lo que po-

-JarA- i més que ris, per 
lue' JW«K«ra do Ics Corts. Ja diu d l 
;n.iií-ri n ob''irll«s. cal leoir preparada 
;0a .'IcsisUitiva. I es ovident quo, 
•Ò!«ar',,,?· ,ex,*nfia sigui aquesta, més 
íar v. i <l "''im-'^r-ía i més podrà retràs-
i a^ - í14 . '«muda entrada cn cScen» par-

üla^ 5:,",l'1"'· •''íaw.· ifc debdlitai; cn la de-
' i i i , , , 1<1"» Koriianunes aàu -'.i esperit 
rt/^^Wc dc coucibadó dch contra; 

' r, qtnj dTuna i altra banda, l i 
, ^ x ^ 3 · « l i deixin expodfca i f ran-

' "•lla yif^Ja mjit ícoi i iUinital ' dc aovent 
rf^^dil i r cinily TXtrtií iy>n-

«or « irrigarta incnÍTt. no vulgui 
lij-,; ^ -Tt i vohna'l ruspoac a U Ioga-

â.·<i,·(u ĵsw Pofí, aquest ni.i's lluca, 
' 'x* aviox til revés. Lca i>au.s amb 

cutueml 
Ku un 

leressit. 
om. '=t 

iió d d pro-
privin ' ials 

Sonol. .'• 

justa que pódja ter-s-f d aqu 
lamesnial·+e- .PerxS no insisl 
sol pun» no ;nés, d <jim n 
f » aqi»,.'Slv' moiiwsnti), tv ( 
qüestió du* les NÍAii'.'-iimu' 

«En reorgwitttacio .«Imin 
la docJara-.ió .-HÍIU-I -p »l 
promt- d t jirossíjguir !a dis 
jooi'o óobre Miuuoimnn'-.jt 
avui t>olmte a ríyíro^Tició tlcl 

i Prosseguir la dscusiót. . , Ptoui d çoin-
te dic Roraaimoiiies que tai la qu ; e 'hivía 
ïk- dir. dc bona fé t serlimont, 
aquest aícr. i>od(a i luvia d'it^ver-so dit 
ja. Lo que v»il Coadunya no ss que 
prbsscgiwUi la discusió, , nó que s'aua-
bi U'tnta vegida. I.o que rotem es que 
el Gov-ern, fent Iionor a les pas-aú -
promeses, reipomgtii 3c que. s.'iise retras-
sarJlio més, poi.irà a votació, feul i : . -
qüestió de Gabinet l'aprovac ó del pro-
iecie de Mancomunitats pn.vinrials. 

Tornant de Madrid 
L'estat, de la política, no ^ pas i 

que seml.da vista de fóra. I'.NITÍO.-U CTU 
Kx! es alina, iiidiferiincía. Els l . ib. ja s 
scnüden conlurmau uinb en Roinanoi 
ncs i ela c^aservapors amb en Màura, 
mentres da repiil)lí'vans \an discUiinl 
- i lian d-anar p nó al Palau cas tíé 
quarts In cridin. D<i|ni·-S tu» Iri h i rè» 
d ;óxò. En el fotw de la pol 1 a h i bà 
un aTOí it^gdf. Ma descontent abseluf. 
wia tasca de des i r iKdó qua no po: t-* 
gar a inanif'-··tar-se. qU'; esplttíarà d i 
matdx dia en uu;- s'obrif» tes Coits. 

La i D e - S a r a d ó n-i J r· iial» »*• IGÍ f - i 
cap cf< Ce: d iar- **-n -El Liberal'.' i 
»;E1 I m p a r - • ia i-a^ unit cerrtt 
irreverència. Adt-més possa antb ella 
.om aiK'b les comodiea rargunm'it »le Jro 
quats ias coaevt a*aiv> dc vcun-Ien. 
I tütbpni està en d setrer: ib^tom 
sab qtic la «Declaració miniMcrïal» | i p 
«-s mcí que l a ' escüsa per a manWnir 
Jts Co:t< tancades. |Les Cort'sI Veus-
aqui d íantaíma qu# 'oíes tes -iit- aj a 
r « x an cn Romanones j-a-lantMi de r i 

de papers ridlooih, de caigudes. 
Com més l'estat de la política «íérnana 
la obertura d d Pa-Iamct}^, mé= poqu.-s 
^anes dobr i r lo td'l prcsiatm d d Corn-
sdl de m'n i si res. „ j » 

Aquesta conduc:a d d CfMnt? de Ko 
manones. furtant al'coneixement públ ' h 
ds problemes que tanqiíen d pervm-
dre de la pob'1 '^ 
burla que ta al l 
que ha de p.igar mi 
creu. Ni a i ta en ba 
d'ara " :• • 

P*r >ar-
de 
^ r 

espanyola, es una 
4V; et una üranfa 
£s oara d^ lo que 
igasta. m clï·«ii«ps 

ji.T'·'í'.enu vi.-r l i 
oL··. :>'U' ba d'alt» 
A: d d« ' - s Mw, 
r tenne. 
.iTunva demanava: 

vtmr la pre 
ratífioat en lots 
na Ara Catlalur 
n.pren'adó— que 
de le* Corts—l; 
immediata c'1"^-
Smat poisant-m 
MtVs que a rotk 
da CJVK» cwrqu 

.•,>UgiJ, 
de la 

ó d'-un. 
. >] L-nm a 

hc on e l 

^ r e Ç a m b ó V i fet U crWca m/s 

tinguí, tona la in/liuenr 
i . Aquell gr-m Imnuo 

^.Jor que's d -ya Cma 
loias, CJI ve* nKwnnnt d c perill pe) peo-

va fer-ac q ü a í í ó d o -.Wa t» nvwt 

dça n a i u a t c f i . IVnien»;, dc\-Oin, d^acK Wti 
g* HTM- 1 l^ovom ^ e g d . i fi jjès d o 
l a '-ev* .1 t\tà>iio a l do l a rwiv·ttb-· ' · 
d e fet r a ó 1 d o l a fcaoc^dilp,,. d e l a Í1»-
f o p o a iqye IW. G'atidtinya. ;aiil> 

piaies .uis $an, nora' rtutwn^nonení1 da 
d< jAJdi-r .1 JIW.1«S arfs degu-". les cato 

e«í)·i·ïa d cafam dc Rongunane»- úigint 

de jes Gore». Les adísticaoift» tottt-
tfe tiue se ü podtn à x ^ í e i«<r lo qp» 
ça li l'o que pensa fe t—* os que l 'oasi 
qudajan—110 arríbcuï ta la del fet dia 
tenir lc.ï Ci>r;3 iajacadi -

nuA es òu/c ' s •ia} baia i esdiwaíMa 
yoo- 05 contessar la «•rs·jfwi·mc·a i K -
InBir la pór. 

POL. 

P e r l ' u n i t a t d e l ' I d i o m a 

E n P o m p e u F a b r a 

a " L a V e u d e C a t a l u n y a " 

Dissapee cl local de la nosira Re-
dad ió va viíure's bonoratl J K T la pre^eiv 
1 i 1 de l'eminent gramàtic i individu 
de l ' instinit d'Estudis Catalans, en Ponv-
peu l'abra. qtü. a b'encfi'·i del per-
K)rial qu'· interv.é m ia confecdó de 
! K \ EU D E C A T A L U N Y A , \-a -o 
niencar un curset dc confeicndc- des 
tiruraes a donar aN i eda< iors, oi labo 
radars i tifègràf· ' . la deguda aeSnre al 
per a isegutr sense yacü-larU>a« le i Nor­
mes Ortogrifiques dictades per la nostra 
primera entitit d:- ealfit"!». 

Amb paravila t.'; 1! i expressió fui ." 
liar que ronvidav.i a l i m c r r m ; ió per 
a l'aclariment dc qualsovo) pum, el se­
nyor Fabra va esdadttar per e ^ m 
duna l ioru- uo momenr-Ta en. ÍA d l · l s 
ciremstints, donant los jp"» mena ne 
rlarirics, fai ilitaii: 'os iota He» d'exp'i y-
doat. P é s ó J e n t l » » de mamra ju í -a i 
ptecka tot dubte «HH-'IS suscia- 1 apb-
ciai ió a'UPB retia i no |»tenyent ris 
extinjiles gràficsi deJs qUfi s'aiwbivà -o-
vint pt-r a fet més conuQCrMtM 1«= 
raons amb qnc apoiaea l ' m d c mda 
•torma. > 

Vui t va Rtplícar·ne dur.nv te -onfr-
teocia, i tote ds que varen as í i ï ' i r a 
l'exirfi·^ii i ó varen rr,tar-ne l > « i po*-
Bi fe. I quan d senyor Fabra va alte­
rar se, no hi havta cap dels i*escints 
que no se sfntis ^o:jo{gat per la pa­
raula de 1 "eminent professor i no aó&· 
trés desig d MQOjtar cn les coa^eíen) ics 
successives l 'explica' ió d e Jos altn-íi nor­
mes. Més encara: t o s smtien un N·CÍ'Í· 
u l le enaidinvMit p e r a seguir amb l a 
més absoíuta disciplina ds accirçi d e 
I fn-tiiut, no so l s e n -la redad^ïi 1 toirt-
posició d d diari, à n ó particularmenl'. 

Ntwaltres agraïm de tot oor al se­
nyor Fabra la visita que'ns va fer t 

u'-' n- va prometre j ans fem tm 
pter or^ignantbo en aqutwía nfl'a (oc 
desitianr que las Normes Onogrhflques 
del Oencmèrit lus- i ;jt d'·EsUi.lis tiobm 
per !Of arreu -icgiridors tau cmtiis'aï-
tes com ei» nos'res r edv íahs . adm'm'^ 
tradors 1 tipògraf". 

Adhesions a les Normes 
/'.a Crax», diari catòlic de Tarragona, 

;ín som nómero del diumiiMigo dona nq-
Sda de l a publicació dc les nom».» orto-
gríífiqucs d d Inb'.iiut d 'Es 'udis Catalans, 
al c o n c c d c l í c iaia gran. import .u ic i* pera 
unif icar la e scr ip tura d e la nostra llen­
gua- i promet phbtiòarleS iTileKramDiit 

• * • 
Diu d benvolgut oanfraro TBaix En»-

pordài» .de La Bisbal i Sant Feliu de 
Guíxols: 

«La nostra adluws o a [eal Normes Or-
togrJdiques, que acaba d'adoptar d be­
nemèrit Institut d'Estudis Catalans, es 
í e o n i , i kms lia d'obligar a posar, dcsrte'l 

Íiròxim numero la més curosa atenció cn 
a onfecció d d mateix. 

En d present, ja m part compost, i 
si i s temps material, no ja d^studiar-
les, sinó ni tant sols dc llegiribs. hi 
regnarà seguran^mt l'anarquia provinent 
dels diferents sUiemes adoptats per ca­
da un dels col·laboradora i redactors. 

Esperem que tois ds nostres col·labo­
radors se r-giràa d'avui endavant per 
l'ortografia establerta pel nostre bene­
mèrit Insiimt d'lEs;iidis Catalans, i ai-
vfs C K estalviaran nx>It de treball" dc 
correixió-. 

*•* 
.Diu iFoment 

Reus: 
diari nacionalista^ ds 

iS 'açaben ti í publicar unes Nornu-sOr-
togràí:ruc= dii tades per l'Institut dc 
BstlMfe Ginalans destinades a donar uni­
tat al nostre ídíoína. 

, Doneni aquesta n r . i . . phsei de jotkl i sa-
listacció, ptoiKisnnt-iuis sejfuir ben aviat 
1 !>cr a sempre id camf ira.,at per l ' in^ti-
lut d'Estud:s Catalana, A l'enscmps. ens 
|.·r..·i·í.seii> pvib) . .n Jolletí k ò n.irmes 
<jrt'l8ri·f|íiucs. per «1 rontribuir a la seva 
divulgació, i a veure si anem logrant 
que'I nostre ric idiínna ocupi.'! Uoc d luj 
por que l i pertoca entre les llengües 
Hisirument dc civilització y de progrés, 
dds pobks Uhurj* i amb perspnabtat prò­
pia. 

Vo^i , interinament, la nosira més coral 
f d i ' i L u ió a {Instmit d'Eatudis Cata­
lans». 

La Diputació 
S'hu repartit a totes les depandencics 

dc la Diputació cxen»plar3 de Ics Nor­
mes Ortogràfiques, a fí de que sempra 
que .'lu-igi d'usar on qualsevol docu­
ment la Llengua catalana <?e fassi de 
acord amb les rodes dict'adiis pel hc-
nenUbrfl Instiwif d'Estudis CalaKn, 

P o l í t i q u e s 

Les eleccions 
a Sabadell-Terrassa 

Les cotúato Círcol Tradicii»nali~ta, 
A-cadcmia Catòlica i L ' i 4a Rcgb.iais-
là, do Sabaioll. lian desis^nat un l o a 
cn la oandiclabina de nujioría de les 

vfetdofrs ílccv o í w j·r·'vin· iais, «i if.f-. 
tigiós indusTrà,!. t «xodlí patrici don Rv 
'.art íSamperc y Tort. 

Tenint on joiwpíe tes moUssínies ..\ 
potíes de que djsírtKJa en aquella dit* 
ti«t d rden t setiyior. •» d''?<n>eT?«l ".(n 
í-rit SOIOIVHS i ixlaguer. 
V a r i e s 

—An\l> 
arribaré»! 
xmtiiaiiv -
Fèrt 

d trial exprés d'ahir- al matí, 
L- Madrid dslwHiKts estimats 
"don Fraocir^oU Canibó i doti 

— La ixitrión-va as*x iació regional sta 
L'Escut Entpwntitv, de La B»bal. ha 

celebrat <.•! -Jtor«: CAO d'aiv> de na fun­
dació anib un aplec infamil. sardanes, de 
nwt l i tarda; xmeert d« uirdJ i de nit. 
i una lluida funció teatral, cn la que'» 
lluïren ds joves que formen la Secció 
dran'-Mica. 

Per molts an>s. 

T e a t r e s 

C A S T E L L A 

< T r a m p a y o a r t ó n -

Comedia en dos actes dds senyors 
Muüo/ Seca i Pérez Fcrniindcz. 

Ditsapte s'esttvnà al sortat .Tea/.re Ro-
mca la i·omedia cn dos actea, original 
dels senyors .Muflqz Sfeca'-r Pérez Fernan-
dcz; cTranpa y cartói». 

Se tracta d'una d'aquesftB obres fetes 
no jnés que per fer riure al públie. ser-
virtt-se dels mpdi» més a l'alcanç seu. 
Quasi be IK> té argument, puix ss redueix 
als equilibris Hnanciers que deu fer don 
Calixte, invèntor i comparsa del Teatre 
Rdal, per a no pagar als innpmtorabïíS 
fills d'Albion que'I tonvn .sitiat: equili­
bris devingU'.s ja cn hàbit cn el perso­
natge, qui veu mawra no sols dc no pa­
gar, sinó fins dc .treure diners a les se­
ves víctimes. 

Per una de fes nwin'.idcs que imboli a'a 
veu obl-gat a fer un vialgy a Mèxic per a 
cobrar una fortuna, que l i ha deixat un 
cosl-gcrmA lupotètic, i després de veu-
rcs ja quasi amb un peu a la tomba, te-
sulla feser d \·>rirablc jicrcu d d màlio-
nari mort. 

Els medis que ua.n ds autors per a fer 
més entretingut aqir st senzill argument, 
no son nt ís que un seguit interminable 
de xistos cnic imntuocn al públich on 
constant hilaritat xistos no tots csiccr-
tats. però sl dintre de la més estricta mo­
ralitat. 

Aqueste? son Ics qualitats d'aquesta 
obra que seguramau atraurà d póblic 
tote-s 1 « nits qitc's posi oa esceau. 

Eo Larra. en D- Calixle, inimctabV; 
l'Abadia, dhiire son scmill paivr; i 
demés paris, jusleí- en la interpretació. 

S'ha publicat L» llista de la Compa­
nyia de comddia i drama castellà quto 
duigeix IVuntncnií notOC Josep Tallavf, 
de la efue forman part les pmusrcsi ao-
trals Julià Delgado i Alexandrina Cor-
•ina, 1 que actuarà a KEJ Dorado». 

Entre altrca obrm de ropc-iom nre-
í ^ 9 0 " ! : - ? ^ M b t i c o » - 'Magxla., dil"abuc-
lot». «Ej P a l » . . «El Roy ' tLa ^ 
ca de la casa*. aTicrra baja. d R ò M 
de « 0 A 0 . , cEI nido agenJ, = A n ^ f 

que 
3 W« 
lISlI"-
ukuel 

a d m ó n 
latura <>(,-

m 

ara 

,1, 

GLOSARI 
S L BON M B S T R R 

D I I I S T O R I A S A T U f i 

f ia mort aqüeü honv eçoe 
a tote ds nouowiïistcs l>arct 
eneenyar-nos els dements tic 
na Natv.ril. E l ijoça de do 
Mir y S'avarn. s^rà sempre 
.» d nostre record, al d'ui 
d'cmo^ió singular dins te ui 
teioeUV ia. aquell 'cu que, pe 
volia. se"jis obrien ds secrets 
|de les formes i quan l.i 
mostrava núa als nostres )jll> 
punt i tot; d'obscenua.. tQrh 
minticament.—Les generàciòn 
s'iniden a la vida no l 'hauràn cou. gat 
pàs, tm moment aixfs. Vénturosamene. 
els mètodes pc-dagògics son avui cant' 
biats: ja es corrent fer dels nois, à 
la escola, petits naturalisícs. curiosos 
i cspabil-lats, joiosament instruïts per 
col-leccions i per excursions- Mes, per 
a nosaltres la- educació restava enca­
ra per molt temps, pura 1 exdusiva-
ment llibresca; fins a ben entrats els 
estudis de batxiller, en general fins a 
tes acaballes, no'ns era donat d dret 
a acostar-nos a un «gabipetv de mica, 
guardador de ddicaoíssims enginys, a 
un gabinet d'historia natural, aon, dins 
una penombra dc misteri, ííhà una aú 
modera dextranja olor, dormien els 
animalons empdlat?, junt amb els es­
quelets 1 els modds elàstics, on les 
entranyes dc l'home eren Tguradcs amb 
se* colors naturals. Ai.vfs nosaltres, quan 
hi arribàvem, era amb apivuisió vergonyo­
sa, amb d cor títret-, amo una t a t i de ro-
sor al front, airií una mica dc trctnoior a 
te» mans, acàs amb alguna Innni J i 
espuma als ulls en els m's dc'icats i 
serSírus. L'instant que s'acofitava -ta 
solemnia!.- Dins -aqucM.i nigio'.nàni'Ca 
penombra se dobava, 1 ara cn men­
jaríem, la. simbólioa poma citièrcia. Ja 
fruita dc la cicac-ia, cn l'Arbre d d 
Bé i del Mal. 

Ah. en aques: cas d serpe-u. professió-
n;d iserpem. no era pas un Maligne I Amb 
l'ardor ingènua d'un cncidopidista als 
inicis d d vuitcents, d nostre bón mestre 
menava batalla, de dalt estant ,lí> Hat tari­
ma, e n n ^ a totes les innoccnc.^es de su­
perstició». El l era qui protestava a Cnst 
contra 1^ estupidesa tte's qni creuen q w ' l 
«.amalcó visqui dds ain s dels ceL: tXÍ, 
qui mostrant-nos triomfalment, dins un 
petit bocalç d minúscul c-Draco volans», 
clamava, amb un ample gest d« la m i : 
íVeuqut . serfyors. d gran n. mstre. _qul 

fwda passava també a la seva front 
gada. Aquell home terrible tenia di 
nosaltros res-n-çs púdtques, -com ua 
col·legial swsiUu. Invalbrariori' 1' 
de Ja guarda de cada infant l i vii 
d cor 1 d'alli estant l i rctoiía ü 
raula. u retenia el gc«le l i roii-iia 
guaxd,,. I potser en d seu -MX. rnó 
en e l nostre, un altre angd. esquií 
la vestimenta candidiíanja. restava 
tant a la porta d d Paradís perdut. 

Els cursos passaven, nnavon nw 
les gernacons. R T qunrant aa s «I 
ícssrtr d-irué a infants l'íuaís- 'a 
te xa cosa ef* ncial « icrrble. i>c 
els infants Bortlcn d'alU, t™1* G 
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a j t K c b t * ú'haotmr.·: pe-, ric ( -7cteUs 
» c a n tn: 'Ms í a c u t e i i i » gue rc-·ni »• 

6ecí« f·-·nctïàr. SGO j i / o m t d ncw « J s 

Los crlroencs con-^tiOo* 
«-•B. Turquia. ascsmaBdo 

n los i r f r 
•v AUJul-Ha 
FOSFCK".J.l· 
ccsar fan sus 

d ca vàlid os, 
oxpiaxido. 
n i u 6 M U u a a u x > 
:O.KOLA lorsui» 

HO*. 
«unquc cl crfmen pcrdorara. 

l ' res i-l profc^Sir i 
resi 

fit 1 

xs. EU. 
cr.r, ro» 

I me 
• l a K 
», Ml U 

rt>à üv.s noincB. JIUITP la 
*P!iw?> i l r! seu c a r à a e i . 

ibriliria perpMoa,- ta f i * -
fraoia resa a s c o n d i d a d c e i bonda;. 

t r - x J I E Í H U S . 

L O D ^ O R I E N T 

S I T U A C I Ó G E N E R A L 
uifs aliats hajt <Gt als fures; — vo 

' l ' t * loniai a c-uinenç<u JA broti la d f 
I fC T·t·jKr •^í·.Ttrni) inacababkf. Vo« i • i. 

. dvtnï Adria·.iòp·jlis dr ^rat o por forva. 
à si la nrenem por torça, ja eentireu a 
part ir dc les ixmdkiuiu que desr C-
>ar>-rr* 

resjwctr.;. 
LA ^ i^>.ls1&' ituunciada < 

tni Ofiaaix dc! 9 fit ípzjx 
ttTT-a* del crraplcnaO' • «ÏTffcii- o j r e n o i 
a\-iiac Cejocntir.. Nau. j>tí preu zuà.-.tm 
dc 265 OC/' p e s c t e S : se venficarà & Cà 
la Ciuta; a Ice d o i c d<i; d« , 8 del c ç 
ment. -

L'Ajuaiaaotn! fa púbLc que ruxxssta 
pera'ls treballs nximcipai , - oirelpis de 
varies menctv t'.-r/.'»: gravt grat i í tx . 
inest dc vanes irurn»^. maMoc. i zatunicKa 
dt knai i doma. 

L'Ajcn'.anxer tc posa: u i . uap'jfc·. p a 
apertura d'rsiabUjriÓQte, qiiL- s'ha d'apli­
c a r , com sc Kripoc:: a'.5 establinscrts oue 
s'obrxn d ' yv̂ nr • 

L'altn: dia «ari prcsoalai £. im xm%ix-
rimat TMat- tjapereta pera quo pa^oés 76 
pessetes p«;r l'apertura del seu estrbli-
ment. Taüi assombmt quod." I cx^ocic nt, 
qu»; ab un xic més te nii trr^haU, 1 hi 
havia aao'~- pcrttucl sÇU csUiblLuert va 
ser obflrt al s'^Ie XVBI , j a dnsTa-llci, 
havia d'estó:- T'A/uniamcnt d»: 300 
anys, tfà d*via oobrar per l'aperlura. 

Es moi' dilfdl trcuWB laigua dara 
S'ancó deJ irglamen? d'hnposioç. penjol 
ee taj I can )R' j e j b k e} deserdrr qij«.Jii 
introdaren els radicaib l'uram el Katoe 
et one van fer HTÍÍ: « i mi«^w«R a H i 
hccoa, Que lote els etfevoM d d .v:taal 
presioent d» la OTTSÍ ' Sr Rti^es, pe?* 

BÍBT de la casa. «inSWrtaiu·se'ni 40.00C 
franchs S \·ajj"·> w-e* i ohied ' d'arr. 

D I T A U A 

Espanya i ei Vat icà 
Parfc, i . e'^ nit. — «L'Huraanilé» pu­

blica, un '.eiegrans. de R o m a acullint r l 
runwr d* que'l Vaticà, en vista A; la 
declaració publicada pe) conxe A: Ro 
jrjnoacs. denvuuira una retractació for­
mal abans dc rependre loe rfeLiciojií ofi­
cials amb el Govern capanycl. 

D A L E M A N Y A 

Va^a »oluciunada 
f.rrts 2. W nit. —Hambourjí.— Ha 

qurdat aGiuctcoada la vaga de ntoquima-
tes i conductor» del Metropolità, repre­
nent se a k t deu del matí e l servei nor­
mal 

Els va íu jpes han obtingut un aumeett 
dc salari. 

D E A B I 8 1 N 1 A 

r M o r t den "Negus»? 
Paris. 3. 2*42 tarda.—-Lovidrtí.—E! ÍCÍ-

IIÍSJKU: arneà «World'' ha rebut ta* des» 
pafx dc Adtümheha, que cal acni.ir a b 
> » naíuraJs resesw, axst: qu^ ha mo 
el Negus IMenebk i ha ict: la eeva m 
f rsÀv n Ja oapi ta l »!•• A l t «ii<i el w Bt> 
«.«<=aírr <Sidncass"<-. 

S o b r e l a d e c l a r a c i ó m i n i s t e r i a l 

L o q u e d i u e n C a m b ó 

cades • í ' i 
de ï e r un 
cada cas i 

, Uo b o t í 
padró que' 

i Mirt. pci 
d/' vins. hi 

un dk fa.-.·v- p^ni 

<i6 *}< 
noi», 
•irf-.i· 

i iavM 

. Si poten d t n o j els ca-
que ia p r i v v m dc q.ic n 

E han donat compte de la 
rm. dc H seva Blíuatió; 
a poblat ió dc ConstanUno-

i. j w U pau. i el mateix 
la .dv?s!l;A i la vol, i ha 

i»7 Es qücilió dljo .-cí 
aucras, - om que k condi-

eió d'Adrlanòpobs, s em curiót que la 
rnfrcgu'.^i'n « é nwtciae* que s« eubc 
varen per a qi».- no fos eotrecada, i quu°ït> 
que domonav-n c l cup den Kami) , .ijor 
t raïdor, per havn accedil a la cc iüú . 
vàmnietBàt ara a corfesíar qm: estava 
ta Jo cem i en lo pr,., •ic. 

Segons c l «Dsijy N . th t ík r f -pa · bà 
ha <Lc quc ls >,vc-: Ter- s no havfcn pujat 
a! poder per a f'-T la tfuerra, à n ó »CT evi 
far la 'CXBÓ d 'Adr is^òj^IS. 

Mes, z c í i m f c poe ev i tar a q u e s t a c e s s i ó 
M no ce remiaiK la jr.vrra í 

/ La prcKÇMja b ú l g a r a , i a no parla ara 
il'Adnanòpalvs, '̂.TW· de CoiwanBnopla. 
L a brLinera, l a conslderm preea; si s dec 
fà oc nou ia tomrana. es ioHxj«£ blo— 
íEuen,—drtBrar-si· f ' m a oe'upar Ja ca 
pMal 

!>e»ons c l ( M W S p t c n l del «Tmaeis, 
la ï«a<» d'Adr .aDÒpo;is encara pot re-
piufsr. Els càlculs de TEítai Major turc, 
foren de qirc aguantés f ma a f i dc mare, 
i a t a l efcc.n: ? y.nnfmr&n t o t » les dis 
pesióons. "Kwreiram tm xic Jes mides, 
jodrà xeailítir fin» a ff de HMig- H i l>à 
40.000 eoldas, i d'einrc la població civil 
de 100.000 persofire, be's podràn tro­
bar alguns milers d'homes capaç sos dc 
Ihiitar. 

E l •.omandant de ia pU'.a, Chukri-pa-
i hà. ha dcna>strai Ser hom. mèr^ic . : els 
tè·nics creuen c îír la presa s i r à cosa 
de molta pa' i e i K i a i moltrs vknme» per 
part dels 6 ttadbrs. 

Però d'ensà * la inexplicable, fugida 
del frtnrcdable bxèrck turc a Kirk-Ki-

ton po* eeperar qualsevol tneca 
impensat. 

VW\C\, 

Aacen s. - E s c a r a m uç a 
Part í , 2. 8'2G nit. — Consfantinopla.— 

Eo Cherij-Pachà, comandant d 'Andrmó 
polio, ha p gu? as -eudit a general & : divi 
thb. 

—Prop dc Derkos fc'ha re^i í 'ar t una 
eecaraini/ra entre tnrdl i b u ^ a n . 

Els tutra han t ingut 4 rrWrPí > 10 ferits.' 

P e r j f c o n t i n u a r 
l e a n e g o c i a c i o n s . 
^ París, 2. B ' i l nk.—Solia.—Segons in 
Imnacaons de procedència autoritrada, 

d·JegaiB turca a la confierencia de 
londres varen dcaiar a enuendre ak de 
Irgatí ha lkànks que eaatefi disposats 
» oontumar les negooja' ioua. 

E k detegalB ba lkàr . i - a varen conlc»tar 
qwe aooepfavcn aquesta propoÉdó, a oon-
ir.àó de ({tió'ls turrs accepn.s>in per yv 
davant Ics oondií-jnns generals A: la IJiga 
balltànica. 

La respecta dds turcs a n'agueeta de 
ela ració e n c u r a no es coregoda. 

L i n t e r v e n c i ó d e 
les p o t e n c i e s 

Parfs, 3, 10'40 wtíL—iiL·t Petir Pa 
risica^ diu que'l reprcsenianss dc les 
grans potencies varen fer ahir una da 
irera i importanx gestió prop de totes 
les CAnc i l l c r í e s interessadés en cl con-
f l i d · · d e Orient', per a que Ics nego 
ciacions dc pau siguin rcnüade%. 

E l desig dc Ics graos potencies ca 
que s'arribés a ona intel·ligència abans 
• B que s'entauh un gran combat. 

i ' l ';<3>n? dc patcnf-.tt venda 
bari siç.i: r robí ts um; * bolt. 

gues e n lc« qtie*9 vAn<»i 4fn|H;lkors, I * 
flaires, »as:rcs, sabaters, i fins planxa­
dores. _ _ A _ — _ 1 

"La eooasstó A Ensanxc l u formulat d 
dktamen seaue::- - 'Jfe fA-nós edifict-
b a r r a c a d e i a placa de Teiuàn. 

«.Que sc oedenie al_ Copxtc Eje_uti>t) 
para la írección- 'dd monumsito comne 
morativo de las Gloriaa dc Afnça, que 
den tro dej plazo de trrecro dia. i con­
tar desde la forha OT que p k notifique 
este a<wrdu. próocda ai derribo dc to-
das lae valies y c s ib ic i laE e\i«:trno>s en 
la ptaxa dc Tetuàn, dejandr co:ní)JtTa-
mDate hbre y eapédua ia misma^ ajv. 
i Om» en el ser.v tctadoi tx. que- sc l^illa-
bw cl ï irrac dc dicha plaïa a r . n ^ de 
ojuDaria cor las artualos cons ' rucóXMi, 
en ia intehiien^a <io que, de no veriÍFt-
- a r l c deniro d<i iadkado i-U . se is'cc 
tnaró i cosü» 8e dkho C o n M EjocOr 
tivo por Lv fitigadas monvi^alee. 

Que si, frartfcurrxJc- ei citad^i plazo 
d snciKtiunadç Conúté no ha dade cvnv 
plbiaento .« la ordoi amedicha prooilar) 
iinocdi»i:an»«i1t la* Prigadas* uuarVppah c 
a l derribo d c todas cuantas occe·.ru·xio 
ncs «eb'.Mi n . dkfaa plaxa ba ta «pjcdai 
I»r completo libr»' y expedi ta la uusina, 
siendo dc cuenta didio Comití Ejecu 
tivc los gastoe que ocasioni: i \ derribo, 
•;uyo importe harà t+ortivo a l Ayunta-
i iKcnto en la forma y per d pro·iedimicn 
to legal •x · rrespODoicntm. 

M u n i c i p i 

Concerts de Consums 
EJs concerts qac j o c s e n i a fai ivmafc 

«»'• de Consums A IA sessió mwiirtpaJ 
V P i e W a . son els ae^rueiv. >. 

'Midó, per IBfJOO nosetes; veraiaCKS. 
pastes resmoísoi, btMols. mQazi. aue 
»oís, tintes li togr . i írqueB i tfrogçifiqi»-., 
colors en pols { en tarrós, eo.. 80,000; 
aa/rà. 5,400; aih·^f» dc eosa, 1.360; 
peix frc»çh y saiat, «1,000. , 

.lot/i ells son no mí-- q j c per I any 
3613. 

A í ' i l aUMdrc a }a rcrullida de pckt^s 
duraírt* 1913. Ia túukai'i dr Cove,nació 
posa a dis)>o9ció dc l'alcalde 12.000 
pessetes. 

E l dkertor del mer-^a 
i.'/ac OKvdla ha ·x«5cgi 
roasigiiadob 1.000 pess» 
a qnc cn 1911 (o»r diro 
de Sant Josep i on a 
hi estaven nons-^nados. 

La o o n i í » ó d'Ensam 
un arquitc-xc <|uc t k i ^ 
AT.(U tecnaa i tra aJe e 
'Asso·^a' .ó d'arqui 1 oe* 
el prea de la fmo i erfci 
para* y pudins C A l a m a 
fwc. o'una h'uocrfi· te te 
JK- ttit-es, qu.- o ícr» i 
d'Obíe-' > Consiroct 

del Ni 

G o v e r n c i v i l 
>Wids vialà ai sooyor K e i Mai xOa 

•jofnisísi^ dds iJaurackors en vasa^ par 
tiopant i que m reunió odebeada n-el • 
daren continuar Ja va^a. 

Avui ooaferencasijai àrab d sece ía r i 
efe ptProos daunadors, i domà a i r a vo 
gada eh chjcre. 

R e u n i o n s 
iAflucsta nit oe leb t«àB maitons 

ts s o - w a t Rak le r» D i t ioío X ; 
Cor de_Je*is i Ma-ft Merfa 

i l i F i v o va. ^ 
L a s a l m de l g o v e r n a d o r 

Atpiest mart ha r m r ï i ' el go.. «TTiarlor 
la seva vida oficial, havent, robot ais 
rerorters a l'hora a · o t u m a d i í . 

V i s i t e s 
Han visitat ai governador: una w 

méss-ló d'envcrjii·:«d«-,rs «ie- pijnos qu<j-
xanose d'unes defen·.'^uns «te conç'any-
seus que creuen injust iln'aric-; l aka l -
de i secreta.i de Casre}|.,iibai: d o . A l ­
fred Pal lardó; el diputar pnuviocu] vtr 
nyor Jasnsana; don MiqtK-] Sast o, i doo 
Ramón \'iaJ. 

E l a e a r r i l a i r e s 

A c o r d de v a g s 
L'aJcaide dc -Manresa ha coiiuaúrat al 

governador «njels j amlo í r e t de I . i h 
nia Manresa Berga H han oomur.i a l l'a-
oord ofi ' ia i de v a g a que anun i i r e d a'ar 
per a coaviuar cn d terme legal. 

EJ motiu os—segons diuen—pro<c« a* 
d d incumpltment do les ba^es ;inonl«.· 
des quan sc afliuc:onà la vaga atif^ 
nar, i perqiw foreii : i / a t s an^J stit 
pensió quatte esnpieats. 

E í semor ^íniftey .Miido lia confe 
rMi '.'iaf amb el savyo" Bonet^ d' "ec w 
de d i t a hoi.v nttarifestan·. l t aquest tm: 
m aigú de la Gompaayía s'ei excedit;, 
serà reparada la falta. En quan: a l a 
suspensió .deis q u a t r í cmplea:s. ha d i í 
d Senyor Hnrvrt que fòu perf-x'an»cnt 
rejjanw-tuarw. 

Demà probableni'-nt \·indrà una cb-
mtesiA d c « ' A n i l a i c e s de Manresa p r 
a corTfereii·iar a m b r l govern :idof. 

A l ' e s t r a n g e r 

(DE L'ACJENCIA MAVASJ 

D E F R A N Ç A 

L a embaixada espanyola 
Parts, 2. 810 nit.—-l-e Matina diu qur ' l 

Govern espanyol re preparada, pera quan 
Ics Cambres; franresf^ naxúi ratificat l'a-
cett franc «isuanycl spbrc'l Marrocli. una 
combinació olplomàtica, en la que entra 
rà la embaixada d'E^anya a Paris, es 
sen ndlevar el senyor Perer Caballero. 

E n Lyautey 
Paris. 2. 8'30 ah.—Bardeu*. - E l g.mc 

ral Lvautey ha visita: aqw<«- mafi cl 
pon de Burdeus. 

Desprós lia asi-istit al banquet dc la 
Cambra dc Comerç, presdi: p t r M . . 
Chaamet. A l brindar, ha manWcstai d 
general l,\Matcy quc'I port de H or deus 
està cridat a a í i a r c a r l a mà al Marroch. 
H. i e ï ï & m també l a ^wa-kS d d port 
de CasablanrH i la tic-'CBsira* * fer 
hi obre* importants 

Aquesta tarda cl general Lyanie; lia 
mbar-?? cap al Marroch. 

Vaga m a r í t i m a 

a que 
•Va. de 

8*44 MI Mareeiia — Les 

So« i '»a" Eo e 11 
, au)iy>anii»e m , 

tat raaior d d vapor Canadà^, que avui 
tenia oe sarpar cap a Nora York, ha 
desembarcat, roclama;ir qu R f s en vi­
gor d reglament relatiu als cetas ma­
jors, elaborar amb moth» dc la darrera 
vaga d'-ns- rlai inBrtrimfc j aplica' ia per 
altres coon.panyVv n a v . a · e . 

D e s i p a r i c i ò 
Paris, 3, 10'46 mat i—«1> Petk Ha-

}is>m3 diu que un • 4a* alemany del 
•hich de Rol·vrefcincnukl vp. desnjw^i-er» 

JPER T E L E F O N j 

"Madrid, 2, V45 lüatinóda. 

dc. 

• Ma J 
, a b a p a l i c n -
i , no cs m é s 
d ' a o u d l s p r o 

• oosntura>aa'. i que zntg K g k eniferr. 
ícmblavcrr ja cona veHa i passada de 
madac 

El senyor comte dc Romanortp no 
s'ha coterat dc ipsi aixis com cn la 
> ienda s'ha JMSB i ; de l'cnciclo^ dia a 
].! i ro t iograí» , cn poll i : a sTa !<as?Sit 
del parlar de tot per a no f •- rí-s al 
paliat de per a íer qiiL-lcoïn 

Aquesta detJaració minis'.erial i«ocrà 
. i - . ' - : , r.-i^r·.·· a ixw pel B.Hr orjgtsi i per-
qjc aixl> s"ha batcTat. però no tiT cap 
semblança a m b lo que son les declara­
cions mtnistcríals cn els paisos o n s'es­
tilen. On. con» a Anglaterra. e>ii>4eix 
d Gox'cm de partits, ia d x l a r a c i ó <E 
un compromí* que'l Govern contreu mnb 
d seu partit oc convertir en reaiitatfe 
llegislativea alguacs dc les aspiracions ^ 
coüsienadíB en el programa tfcl mateix, 
aquel les respeett u- ks q u a l s «Vsumo 
està preparada l'opi 'üó i>er a acceptar­
ies. ap?a<,ant totes | w demés, «IUC con-
tmúcr, figurant en cl programi dr' par­
tit <rm plataforma dc propaganda, fins 
que aínb l 'ertada d'aquesta s* mifaen 
c n > üudkioiïs dc paíSiT a sc progra-
irai dc Govcrf». .1 OB Sf Segueix d sis 
t erxa dds G o v e n » ' -rcunstanfi í i* i par-

integren d Guvcru i d s ]ianits o gni . 
pus <iuc d Govern reprosoiU-

Amí» c! nom d e dtídgruSi •mnist»*-
r u l d senyor comte d e Romanoms ha 
volgut prorraüitar u n programa de l |)ar-
tst Tlibe-raJ, però tampoc aquest no»;.- me­
reix, car ois p r o g r a n K B d ; partit indi» 
quen soiuiroob per a s p r o b l e m a , roen-
tres que c n aqtxsta dedaracio n W 
s'enumeren el» problemes, no s 'sDdiquu; 
les s o l u c i ó o sindiqueu rnnb tal va-
gMCtat quo poden a·-xcpiar-les ek par-
fits dc íeudcn>ciiF jnís oposades. 

Aquesta dedaració os un Indo: i n ­
complet dds proL·ltxucs polit ics c o n t e m 
poranis. Se consignen en l a declaració, 
al menys, una dotzena de problemes que 
cn e l s paisos on s 'han ofert o rosott alr 
gon d'eBs, se w o t d e n com emupke 
dc fecoaditai ock Governs i les'Corts 
que ek han reaJitaar. Si a Esjwnya. amtb 
vmt anys de tasca, oou^asa, hagu^ssiru-
aprovat i r e s o l t d« probV^ncs. T C - ' S'O 
mnic.cn m la d v í a r a c ó , assuubrarkm 
ai m o n per la feconditaf de noaaa po­
tencia Ikgislativa; i s e m b l a q u e d se­
nyor cointc dc Romanones no's proposa 
asombrar n) mon, ni echpsar 'a moria 

Ijotries consagrats com estadi-"*^ 
erninents per haver rcalhvar. una centes-
siiua p a r : dc lo que CJLS j>roinc: ea i a 
-'•..! dcclaradó nunistíriaJ Crec que la 
seva pretensió serà imk modesta i si 

1 anunci de U \*#:;.. jWlamen'.ana que 
picpnra ei Gewe·ip. l i serveix al s e n y o r 
c'omte dc Rc iu i r i í i v s de prciexr deco»-
rós per a raras^ar un mes l'obcstura 
d t les Cort*, sfi donarà por molt satis 

Quan les Corts s'ob'rift {.qui's recor­
darà de la c lc·kuudó misisttrial.? H* 
haurà t a n i » xismwgraffvs' cn la política 
.iinb que cmrdcnir l a animació dc les 

i >; es durant una dot/.ena de- sessions 
que uo ú:idrà «pic i - ..1 tu-.: 
mcot de cap projecte traaccndcntal per 
A nv.tar cl temps ' consumir les hores 
de sflcstói i ' això cs lo millor quo pot 
ocórrer. Si fos possible que- l'aolual Go­
vern presentés da projectes que en ia 
«Urlaranó s'iwdiquc-ii i f<fe jx«<:bk qu" 
les Corts ds aprovessin, sena per a Es 
iianya i per a el regtsntc constituciona; 
la major de les desd'XAzs Amo alk1) 
sé conseguiria cjuc aixls c o m s'han pros-
titu<n i esteriüt'/at a Espanya les refor­
mes polítiques, per hayer-sc m^tlajíiat 
sens^ preparai-ó, s eatcrilitrarien fcs rv-
fonnes socials, tributaries, cuituraV» i 
admtnistraJiv-e., en ds rams dc Ics quals, 
si ocorregués lo que en les reformes po­
lítiques ha ocorregut, seria una vergonya. 

T-mim en nov.rej> lleis major quantitat 
de iübcnai p n Ü c a que <ii cap pals d d 
mon. mentres en la realitat vivim en­
cara Ixiix cl règim feudal, cn que'l se-
nyor dc forca i coiiell t-sti sul)siiiuil 
i «•niphjorai pel cack, que cs quasi la 
imica reafiCat viva ca nostres costums 
polítiques, i aixis com ds ciutadans nu-
ren amb dcbi rea la |toikica davanr l'es-
pectaclo dc la p ros taudó d" les rdor-
mev polftiqu'~ ds obrers mireo ja amb 
fàstic governs. par'.itK y JVrlameors que 
prostitueixen lev reformes socials, i les 
regions i municipis accentúcn d seu des-
viu cap al piyk t" •'taiaal que prostitueix 
Ict niormes udnanisirahvcs. 

Per fortona rès .d^això o c o m i à . ' 
La declaració ininsst'CTial haurà servit 

per a (htretonir la • ur íosint de les gents 
polítiques; serviri uns <Hes més per a 
domar tema do «.'iscusio a periòdics i 
tertiilies; haurà omplert ia vida polític.! 
durant uns dies. iQac nviü cspcravta 
d d k c l bes-yer .x-nce dc R<wn»nones; 

SeíiUdxo, no ·>bs*>.ní, erdent que'l se­
nyor oomte do Runsutoocs farà quant 
j>o£"n per a qu^J eiya JJd c! projccte de 

Sab de soom. QBC S Jogra asso«3ar a 
la «evs» obra faprovació d'aqasst pro­
jecto, serà la w·-a . rdonnn tn^x>rtant 
que « k ke Corts ttegm «quesr Ciovem i 
d i a í,cr,\ s u f k ú n t per a que d seu nom 
passi a i'hktoriia. 

En h> demés es5 pofàb lv q m presen­
t i í t igunT dels rirojfrttes otitr ha SttSR" 
l a r , i üna que algun d'eUB obitngui la 
sanisó llririKariva; lo qce ira?' 
ficil (fat's logri «Í: que amb això'f mi­
l lori o irodtfíquï .'k-'iuera la rcalira; dc 
la vida espanyola, que m os fàcil tp-
«L. tar v votar tm.. ]'•••. n tm l t d i -
«•.•il i "rrnji'irxf .iimbrar ..cïars'.i reA-
lital de n, vida d'un pafe i no <« cj 
rs l lor i-anié |iet a consecuirho incórrer 
cn d n à uue censura aquell v d i r e f i à 
cp·'' diu: ÍQuién iru» ho abarca poco 
aprietac. 

N O T I C I E S 
P E B A R C E L O N A 

Dinàmica atmosfèrica 
F I Umpt ptré demi A í l ínvo^a ct .irai 

Ahir va plovisqueiar dcsdcl Cauiàbric 
i nori d'Espanya fins a l'Adriàtic, n e 
vant a Àustria. També va ploure a An-

r.-., nevant a Irlanda. 
Demà ai . tuarà una bor rasca sobre No­

ruega amb nevades ca quasi tota la pe­
nínsula esca(idinA\a fins al BUdc Tam­
b é plourà i n a a r à cn el Danubi i (Bal 
kans. 

A Espanya no hi plourà, baixant ia 
temperatura general. 

D PtítQ. 
E L TEMPS.—Po«i M M p M # dia rú­

fol anterior predir un dia ««pièndid com 
d d'avui, sonsc cup núvol. 

La temperatura, (resen al mati. ha és 
tat escd lent a l reste del dia. 

E l ha-ómetre avc iça cap a tes altes 
preesions. 

Termòmetre duis de ciut.ir, i les set 
d d mntf, 7 ccntfenius: a rnrTirdía, 18. 

Baròmetre, 777. 

O H S K K V A T O K I D E MONTSI1RRAT. 
—Estació del Moaastir i740 in. sobrï ' í . 
nivel d d mar .—Dia 2 de febrer d e 
1913.—Baríimctre ahir. 699'0: baròme-
trcAVU*. 0980; ti-ntperaitirA i u à>inu ahir. 
l i ' S j t c i n p c r a i u r a in ininu avui, 5'5; mí­
nima en la herba, 3'5: ntàxtfni sol cn 
el buit ahir, 34'5; calories radiació so­
lar ahir, 20S8'5: humitat ma.'iva ahir. 
930 : bunatat r d a d v a a v u i , 86'0; d u j a 
en 24 hores. l 'S; alur cel nuvdós . Boira 
alta i fret tarda. 

Ahir fon detingut el pressumpte autor 
d d robo dc jou*» per- valor de 7.000 
pessetes, d d que fou victinvi c l çoman-
dant del baroi d c guerra « N u w a É s 
pafiar. i 

E l detingut se diu Carles Tejera 
Solsona faï Tejero t~ 

Ahir sc- cdobrà amb tota solemnitat 
a la Catedral la fesu d e la Canddcra, 
assKnm hi , dcsdc'l ihor. d senyor Bis­
be. E l doctor Mas. ;nagistraJ. pronnudà 
un eloqüent s i ímó. 

I K I B U N A L S . — Scnyalaimius per 
a demà. dia 4. 

_ Sales d c k civi>.—Sala primera; In 
ddcni J. Planas contra R. VidaJ. 

Sala soK<ma: Iikidcnt P, Lop"/ oon 
tia F. C. Villena A Akoy, í 

Pobre&a í. Edo oontra F. 1 lupany. 
Inddent P. Merli contra R. Claret. 
Seccioni dc lo cnmrnaS.—Secció prune­

ra ; Judicis per jutaia per robo i lesions 
contra D. r . i ahrrs. 

Soudó scarona: Jkidwés orals per furt 
contra E. vl. 

Secció tercera: JuduTs orals per de-
O·O· ia falsa contra D. S.; per fort con 

Ml I . a h r » . ; per csrjfa cr.ntra tra 1. 
o. 6. 
B·'O'n·eal Am···ii·uno, nu- C e f A r r i a r 
raeulós par • n a l · í rau» de t O l U I l i a c 

Durant la darmnt a^iardp. n ior 

truít 8 diligcn- ics. i igrcssaiu an ds ca 
larfo<;os 3 detinguts. 
— O a r u a m e i l a , n a s 1 o r e l l a . — D r . 
M a rota. ei-aiudti . i dal Ur. Moora, da 
Bordeu*. ronnualU. la, 1.», ] , * Da^aD. 

Dds tnoços d'Esquadra. 
LJs dc Conicilà ' oimmiqu MI que un 

tren dc Ja línia de Tarragona :arupollà 
IUI v.airo d d ilospitaie; en d que in 
anàveu dos homes, llomnigo Vidal, qui 
resultà amb contusions de gravetat, i 
Salvador Tarragona, qui sofrí fractura 
dc Ics cames i de vanes costelles. E l 
carro ouedà dcslroçat i d cavall il-lès. 

EJs de \"al'vidrcra, ai tenir uuticia de 
que a San ià , al domf<'ii dc don Vl· 
cens Comte, s'hi havía comès un robo 
de joies de bastant valor on auscncia 
dels amos, feren les oportunes indaga-
dons, i cn virtut de oerts irid>n-i inte-
rrogaren a una noia de 14 anys. na-
uyona dc servei dHui gendre del senyor 
Conr.e. La noia owuençà &ec negar i 
acabà per confess-u- que'l sou xicot l i 
liavia ilnn.vt ententii; d'anar a passar 
una estona a la Casa dita par a parlar 
amb més llibertat i aUi. després d'tai 
atropefi que fornwuà causa reservada, 
d ményó cscorcollVls mobks. Ajqucsr 
minyó fon detuigut pels rooços, nulgrat 
ses enèrgiques ncgaUvna. i posat a dis­
posició de! iutge, com tàmoé la noia. 

Els dc Sant Vkens dds Hons, tenint 
dcmmcTa de que tot sovinï desapareixia 
vellut de cotó 'ck k fàbrka. Güell, a 
Sartia Colonu de C c n d l ó , muntaren una 
vigilannsi especial. » detingueren a un 
xicot do 16 anys, obrer dc ia fàbrica, 
qui's confessi autor dels furts. S 
trobaren 4 t roíos de veilur i un rcHotsc 
que digué ha\er .près d'una botiga dei 
poble. 

Els d d Prat del Llòbrega: han dc 
mm- tat a dos veïns per haver disputat 

i mogut gran escàndol a una tabema 
i haver uesobdt a la pardWi de nw-
ços. 

— Una culkr . i . la de CARN L I Q U I ­
DA d d Dr. Vtddés García cquix-al a 
250 g r a m s dc la miUor carn; calculis 
la Brau quantitat d'aliment que s'in-
KCrèn '-n tan ins g in f i cAi t volum. 
Especialitat en olis, sucres y cafès. 

l . 'u dds tranvies d'Horta, a los vuit 
d d xi i at passar pel carrer dc 
Mallorca, A t r o p e l l à a Ccdlia Gràcils, de 
20 anys. i a una nena dc 1 any, Jo­
sepa Cardona Ro/a, que la primera duia 
a call. 

Aquesta sofrí cumusions i oanunot'ió 
vis crai, i l a primera oomusions Ueus 
a Ics cames, essent una i altra cura 
des aJ di>pcnsan d r IA Ronda de Sant 
Pere. 

De bon matí ha mort sobtadament 
dins d'una tabema d d carrer don Bar 
trina (S. A.) Jadnto T o r r « Carrwas, 
de 64 anys, habitant Vascoma, 69. 
— Foafo Glico-Kota-Lectinat. cura debi­
litar. B Domènech. Ronda Sant Pau. 71. 

Ha sigut c u r a ! aJ dispensan d d ca­
rrer den Barbarl, •.ma dona de 74 anv | 
ferides aJ íror*, braços i cames, proau.-
deps per haver rodat per un rengk de 
o» ales a casa swa, Pno de 1A Creu, 15 

Fssent de -xMisidcrikn 'ó los lesions et 
metge ha donar oiTlm de porfar-ia al 
l lofji i tal C ï m c 

Rdac ió dds ofcfrxios trobats y dipo 
silats a la Ma^ordon^a de Cà k Ciutat: 

Una cartaeta do ouirc conüunint. •Jxr 
tinta; iaia arraesda. que scnAla d'or; 
u n me ador de cotó amb una Btbretvi 
d'aj^unut·'ioiïs de treball: un moneder 
de senyora conUcnàa quatre dau» v me-
làlic: un fapa-boquea' de Uana d'home. 

— No contreu Lavabos. Banys Va-
«cn. « t c . , « tc , sense abans v i s i tar la 
Prao exposició de la c a s a Laooma G, 

asadg de Sant Joan. número 44, 
Preus venutjoaoa. 

Il-Iusiradó Catalana.—EÍ n ú m e r o . 504 
d'aquesla puWicao.ó d o d i c i SA prinxeta 
plana a iu c er iroonu . d e consagració d d 
nou Abad do Montserrat i cn sa pL-aiti. 
c e n t r a l c l ret ra i d d poe&i r^tM, Fran­
cesc Ubad i i Vinyeta, oompletaiv sc 
antb v a m d e R notes d'arrualirar, totes, 
d k s BUere-ssants. 

l·inwcn i \ text d ' a q u e » . nu mero ds so 
n y o r s Roca i RAZ-SI, Caries de Fortuny, 
J Ubach i Vnr.-f*a i josep Akmauy 
5 Borràs. 

Segun.x reparimc d s 
obres, dds senyors Famé; 

píe- s 4è k s 
Ra l ïok i PwVi 
puhbcicie-. 
d 'adaptar eds 

Uo «i gosi 

colar. — Preeidenre, MVnquita; setre-
tario, CasAnovA» 

L'Instituf Homcópata e d e b r a r à - : v 
•ió csentttca demà, dimars, A las detí 
de ia nit, disertanf d doctor Casanova* 
de neparadón y desiagravio en todas ks 
parroquia· c igl-esias de religiosos. 

2.0 E l tiempo M b i l para d cumpli-
miento pascual SKX!\ d comj>rcndido en­
tre la primera dominica de Cuaresma y 
la f i csta del Sogra do tkiraxón, ambas in-
dusive. 

3.o Todos los Bacer ik jües i iabi i iwloí 
en nuestra diòcesis para oir oonfcaicucs 
j x K i r d n , doranti d tiempo ouarcsnsü, :i i 
solver .los rcs'-rvados sinodals v k í 
censuras reservuifas al Oid inark por 
k Ccsistitución eApostolicac Sedk'. ro-
d r é n asimismn hab l.'.ir «ad petendum- & 
los reos do inecaux ixw las ooodidone» 
y íórmula prevAndes. 

4.u Ruojrd;anos las rccomcndaciOBCS 

—, Aniíi.jda p d des^ 
SCJS productes lo 'iabf' 
d'Espanyii, la ijiiportant Fàbrica d d » í r o -
du- tes Aünvtnticis Maggi dc Keinpltal 
(Suiça]., ha afegrt a les seves ja renotre-
nades Sopes ^n Pastilles, trcs dassra 
noves, especiabnent dusitnadeí al mer­
cat espanyol, p^í traciars^ d t soja.'c de 
pastes tan g.-neraltftcni usade^ en aquest 
pai-. Aques-ie: • lasa •< aoves anom 'na­
des 'Sopes Maggi a la'espanyola:, per­
meten preparar una Sopa d'e->;i\-llcu»r. 
dc «Pasta de moda amb ton^iterv o dc 
. l'tu» i d'una manera mol: seniUla. 
Mentres fins ara, per a obtindré una so­
pa 'de pastes era aeniïsaari preparar d 
bi.llit durant 3 a 4 hores i després , ifo 
gir lu n-siiectiva. pas'n ai oaldo obtingin1,' 
oasta A r a eooampar, cn bon mig l i tre 
d'aigua bullcnta. d crmiingut d'una pas­
tilla d'- < -Sopa Msi^gl- a k c^j^nyola». que 
val 20 ets. i basta por .a 3 o 3 píats', 

i després do nova C'K.I ' • 'ó, de-ixar-la cou­
re a foc lent dura • I 3 minuts, sonso 
afegir saJ, ro cal^o. u rt». En vista de 

: rans aventalgca qaç nfercixon a Ics 
mestresses de cas;', les «Sopes Maggi a 
la esparyoia-^, i n prestar an aque­
l l ' s un lv)n ser,-, t coon ionanv^h ' Ics 
eementades sopes. 

Amo molta froquen i . , les fennm 
tacions anómtaJs d d estómac producs 
xen acedics i i.'òmits < ûc's corretgeixen 
ituiqcdialonjeat and) 1 Elixir EstoiiuusÍ!. 
do Sói» dc Carios, iierque treuen d ma­
reig, dolors, ardors e p i g à s t i i . aigües, dc 
boca i tendència al vomàt. 

— I A Societat de Segurs d'Inoeodis, 
Transimrts y Maloirks PÀTRIA Plaça 
Beat Tosep Oriol, 3 , ha ivagar ak aon.s 
iissegurats de MalaJka en <íl mes do 
jancr últim. Li important: quantitat «lo 
25.95110 pcs3';:..·v. 

Ahir, començada )a les íestM d d Car­
ner oltrs va oDsérv;iT-ac la noto de oo 
k r pròpia de k s feeies, malgrat el dia 
ben l l dg que va fer. • 

Al mati, ds principals -rarrors J VU» 
foren exiremidamair cou ...rregudes, ve-
g^ní s'hi moltes disfreoce circular p d 
mitR de la gentada 

A l passeig de Gracia, principalment 
k concorresida fou «xtraordinar-T 

A la tarda, a 1 hom precisa de comen­
çar la tradicional «rúai ge poéà & plou­
re, dispereanc cte cotxes que ja circula-
ven i ds que"? disposaven a sordr. 

Havrav parat dc plotire. i malgror te 
tai<k tristota que feia, la. *.r<&,i s< ce­
lebra a m b gmn concurs d? cotxes i 
autos, i algunes c à r r e c s adornades, 
m'xLes dfcDes ostmtam anuncis. 

Sc feu gran eacampadiça de «confetti: 
i scrpesnunes. 

unant per Ica Rambles i carrers dr Fe. 
i t à n V I I , Jaume I i Prinoesa, se^uiat 
k festa amb gran animació fins a k s 
nou d d vespre. 

Conforiue teníem Auuueiat, aW- ito-
g u é llo<3 en l'eicgant- T·:airoEsco'-.t dc 
r iuMitur Bcn5f:-»»So<1.il la representa' 
CM de l a comèdia dramàd^a <ÍE! T r o 
^r.- . > i 

L'obra, que havia si^ut cnsajada baix 
ia (BKCI n d d dt .tiïigit actor dm. Enr 
ric Giménez, va sor magí i almcsv i * 
terpretada j>ds alumnes dc l ' í smrn 'a-
da E-S'ok senyora Hemnndc/, s e n y o 
reta Corma, i senyort RÍ:ÍÓI, Parcctl 
FAS, Ckveras, Mulet, Giménez (Manud , 
Fortuny i VQà, essent cttrartrdmajia-
ment aolaudida pel nombrós i escix-
Ihdfssim públic que asM ; t 3 í .-onstan*:-
ment en aqudl Teatre, ycgcm-se'ls ac-
tom oWigats n s o t i ' diíe rentes vega­
des al escmari o i {i.xai de to s c'.g 
acte*. , i 

No podem fer mendó e spec ia l kk 
cap d'elb, perquè tots c s t i g i K r r n en-
Ocrtaclissims en els seus reepectras pa­
pers. 

E l públic sortí mooli complasor de 
l'oibra. 

La suscripció oberta por a favorir als 
ÜaiiHitficaís en d darrer incendi dels 
Encants puja ja a 688'40 pessetes. 

Ahir, a les de la tarda, en d 
passeig Ac Gracia uu senyor caigué del 
cavall q u e c . i v a l c a \ a . pooduint-se una 
ferida Iktt al c ip. 

Fou |>ortat a la casa de s..>rors i al 
seu domicili. 

A «los quarts de cinch de. la matinada-
d'ahir, sc dock rà un incendi a la boti­
ga dc domva Josepa Gil i Botant!I d d 
carrer de Va lmda , 368. cremant-sc al­
gun1 mobles amagatwmals. 

H i acudiran k s boml>es dc Cà la Ciu­
tat i d d l'arCt quedanc apagat l'ni-' 
cendi a les 5 i 20 minuts. 

Al i i r . a les quatre d ç k tarda^un 
auto atropellà a la Pla^a d'Espanya 
a un noi de 10 anys, produint-li feri­
des de pruuikòc rcservat-

L'auto fugi, però se sab a qui per­
tany. 

Don l'au Serra Kknundà ahir. que 
a iaia botiga que posseeix al carrer 
dc la Llacuna, 90. l i foron robats dos 
rellotges d'or, 78 pessetes en metàlic, 
un braçalet, arrecades d'or i altres ob­
jectes. 

L n una botiga d d ourer dc Fernan­
do -han quedat exposats ds prcinis que 
sc otorgaràn cn d ball, dc disfreces que 
demà celebrarà d Centre dc Viatjants 
i Rc | iresenLants d d Comprc i de la In­
dústria, cn d Teatre de Novetats. 

En la sessió celebrada darrerament 
per Ja Junu^Dire ' thra de k Unió de 
Productors oc Espanya, el senyor Pons 
SoLuias comunicà oüciaJniiui a k Jiui 
ta que, cn v inu í d'haver sigut nomcn.it 

Ei-r ru d'una societat comcr-ial que a'.-»-
a de fundarae, se veia obligat a pre­

sentar la renuncia d d càrrec de MCTO 
tari gaieral, quo havia 'desempenyat des­
de la fundació dc la jsodeiat, 

La Junta, després dc A M e càrrec de 
les raons que ooUgavon al senyor Pomr^ 
a pendre tal rcaolíwió, va aoordar per 
unanimitat otorgur un vot de gra'ics 
a dit senyor. 

E l president de dita societat don Pere 
Pahksa, junt ab d senyor Pons Sobr' 
nas, donaren ahir possessió d d càrroo 
dc 'secretari general a don Manuel Pu­
gés, id el de vif-s'oaretari a don Fran-
dscn dc Torres 

S'ha • umar d «eçòent tidegrama: 
«Min.·stro de Ins t rurcón pública. — 

Madrid. — Assocaació Escolar ArtÍBt:ca 
protesta pcrsecudón lunta Dirertivu por 
deícndcr kteresfs ahanniv- Bi-iW Ar-
'cs. Piden .V. E, ul·lense ooufikm ee-

hcc l ias o 
predicacw 
f r e c i W K e 
y que n o 
q m a . I A S 
venar ios . 

od«i>teB f 
n s o b r e 

nrs respecto de k 
tai, apropiada, ynàs 
tro dempo d d aftc. 
r cn ninguia parre-
los «jernriofi, fes no 
k misión. son pràc 
AtriKio a los pneWoí 
>s S iltKkWo influen-

Ixis prèdic-ídores cuaresmalev de-
beràn solioüiar de Nós la dchida Hceuci* 
y prestar d jununemo prescrito per S. 6. 
Pio IX; coii;ra el UKadernijvnoL 

6.0 El drerero <-Qusm singulari-, 
bre k primera comunión d r Jos nifka 
debe ser leido en todas las parroquias t-
primer domingo <íe Cuaresma r« kngniA 
vulgar, segón lo quo tenetnas dispuesto 
cn 25 <k ç i e r o de 1911. 

7.° Recordamos también lo aac Ite-
mos ordenada an k misma fedu. res­
pecto dc la ficsta dc la comunlón de lo* 
ninos durante d tiempo pascual y W 
ejercicios y prc|s»raci6n cascqufstica que 
deben preceder a aquel acto. 

Barodona 25 dc Encro de 1813.* 
La Cambra dc Cócncrç i Navega­

ció d aquest i ciutat I n creat algujict 
dasSes en Ics que's donaràn cnseuyw. 
ces de Jejs que puguin consirierarso 
com una superior nreparadó a k vida 
dds negocis i servíràn al mat^·ix. flttnp» 
per a kjcüitar ladqui i - ü dds "Jna-
xemesit- mdlipansablcs als que vujguin 
notar a una de les boqns ocanensak 
ofertes per dita corpan*c*S par a su­
fragar l'estada cn p k c m de l'Orkti.: 
i- de rextrem Orient do joves «pte^ 
proposin i.c-rfeccMnar la neva pràc ika 
mercantil i aixa,mi>lar el-, la» «zor* de 
k seva acmi ía t e c o n ò m i a . " i < 

E l curs s ' inaugurarà el d'a 6 de fe­
brer y acabarà a pfincqài de h íwl 

Les dasses so denarkt <n e k dk*. 
Itórcí» i pek professors que a centinua-
•-ió s'cxprejjeen: , 

7. Eocaiomía pdír iaa, — Dfilia, . .1-
mecrefi ! tfivcndrcs, do « k u ^ atuc de 
k . nit. Pnoíe&sor: daa M H b d VkhJ 
ti'-kardidi. 

11. Dret Mcraantil. — DinKSs, d i 
/oh» i dfcfcapto, de dos qwirvs do 
a dfts quarts de nou dc Xa irir. Pnofcs 
sor: don Fdix Escaüas. 

U I . Aranze-'. Rè^im Dumor v tra» 
tafs dc Comerç ' vigen B a Espanya. — 
Dinurs, de l l eu Í ; o u o dc k on1. Pro 
feaor: don IJuis Casares. | 

L a ncn*rícu3a es granada i pot dec 
t'-iarse e k B c r e r a - í a de la CamljrX 
dc deu A 1<na o >io tres a *5, 'iftà 
dia d 'maugunadó de k s • U M S » qu; 
podrà fersc dcstle k i nou d d «nat 
fins a Jca ducs do k t f i r k . 

Quan s'utruigurin k s d a ses, noi sol* 
nortïi'ncaTà 2a • ksse d i ; Drt« M c v o n 
t i l , s-lrió t i jnbé k d ' A n r w d , Rènnn 
Duarw::- ; \Ta"iats de Comorc •.•-̂ •na* 
a Espanya, que o o r m n o o d r í a o i i f t 
mars. d k 4. «.psi dc fer^o 1 i »augifrn-"4í 
abans. < 

Joua bi' 

H!.0 [M.iiixhiJíiOi 
Carnaval, segúo pi 

ruc on lo* diae <k 
dos* y kudnb'lisims 

costumbre, sc celebren con k posiblc sO 
lemiNdod apropiados cuito* eucaristicw 

DR F O R A 
Ali i r va efectuarsc a Sa>addl i'aoia 

de condau a k ceva dortera estada 
cl cadavre de k que feu on vida do 
nya Rosa Ddii i Brui<, \iuda de C o s » 
jussà i mare d d nuaCre cs.mtac •ÏJ·O· 
pany de Redacció cn Joqn Costa i 
Deu. \ 

De ben po.jucs manit·-st.idona de d d 
podrà dir sc"- amb rama jus.icai que hi 
han près part to-es les dasses aociab 
d una població. Davant d Bcn·in·.^-nl 
que's respirava durant J-acre, no calla 
haver 'jonegut a k dihava por a at-
ber que ara en tota l ' c f c n d ó d e k 
paraula una santa dóna, al volt de k 
qual no hi podien 'WOt ntéa que Mmr 
paties. ' ( 

Figuraven en d d d , presàlit pds filla 
de la fmada i rstimafi amics nostres 
don Ramón i don Joan, d s seus gen­
dres senyor» Duran, Artpf** I ^ u r o r e r t 
altres individus de k I — M i • tiomt 
lnosos sacerdots cntrcls q u a k reco den» 
sis revcrf«nts mossèn Cardona C saOP 
sèn Carreras, lligats per lla,»», de na-
rentin i amistat ami) k famil» C a * 
ta. Seguien Immediatament, cn repro 
•entado dds rolegues d d nostre cant 
pany Joan C«K,ta. el redaoiar d d Dk-
rk> de Barcelona» senyor Sandca l » 
d reda'tor en cap i l'admfcSjtratior 
dc L A V E U D E C A T A L U N Y A ItkP 
Joecp • Morató i don Fo.tunar Grau. 

L'a» ompinya ment era xn rea'kar noirr 
hno^ssim i totes les cenvoracs dels qu* 
hi figuraven eren encaudiiadcb a fer 
de Ja difunta l'elogi merqBOis . 

Del comiat va encarrcgar«c 'n l ' d o 
aiient orador sagrat mm.sèn Josep Ca'' 
dona. qui pronundà. Una sentida fik-4 
de les virtuts de k finada i t k k 
cristiana mort amb oue havia ed^Ji a" 
a tots ek que l'havton presentiada. 

Es amb veritable emoció que rerje 
tim a t o u k fau· ' ía CoaCa d t o f * 
mon i del nostre d u sendraMit . des* 
janth una ent iana resiTnadó i DHDV 
anys de vida por a cav«menar a T " ^ 
l 'ànima de t.m santa dóna, moJe! «k 
totes les bondats i mirall (oc « o m k» 
virtuts. 

' - D i u «Crònica SodaJ» de Terrassa: 
E b concerts que a m b tanc aoert o r í * 

nkza anyalment la boieinèri ta entita» 
«Escok C ho ral» durant k Quaresn*-
w c s t i r à n aquest any Csocpcional )"V' 
ixirtanck, car j a quasi pot donorsc P<f 
segur que dos d'efl-s aniràn o càrrei-n 
de k Orquestra Smfónica. dc Bar*^ 
k m y d d Orfoó Català, de la roatews 
capital. i 

A « g u a s dal va l l e rfa VICM^ 
^ K m . tuen tea 8 A I H T . L 0 U I & , 
B a r W W St. Voi re, .crea Vljhy. para cu"< ' 
W J ^ E S T Ó M A B O - R l i O H £ 9 

— Cada J à m í w r a «EGMAR- ^ * 
substitueix a t'ota alua d'aJeresf mor'í·rj. ' 
representa una c o n o m í a efectiva 
que no hi hà que pensar on tren-

B o r s a 
B·ro· imi · 8 

S A S I S I Ó d e l m a t i 
_pp·r·r loo» 

M. • a p · n y · n pMJx.. W i n l«l í ' S * ' 

fet"'-

S S . M aa K-u 
P r e m i da l o r 
tPnvja da OQ uitra 

airoua. , 
Jf·i'rt. 
Iliiarln d'uara 
O c l - a a » l - l í d'auç» 
Kraa^liv. 
Uiarai • • • 

«-'> 
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Fulla rícola de LA VEU 
A r t i c l e s d o c t r i n a l s , n o t e s t è c n i q u e s , i n t o r m a c i o n s c o m e r c i a l s , c o t i s a c i o n s d e m e r c a t s d e l p a í s 

y e x t r a n g e r , n o t i c i e s ú t i l s y d e m é s d ' i n t e r è s p e r a l a p a g e s i a c a t a l a n a 3 1 8 

P o d a d e l a v i n y a 
L Moh ah* parlat en infiniut da coa-
•er ÍÍ i.-.s i irrt:ní!5 .nfricoK». mol» .s'ha 
«STÍI sobre'l conreu dc la vitiya i de 

i liKii iixtncra especial d*.' la poda. Ja no 
f.Jull referir-me u his varietat* dï-siils 
t 'c ^ d a , car això lóra feina llarga que 

c-starfa capítol espocial. VaiR a par-
kr.vos útii airent del* abusos que 's fan 
" i algunes coniarques r. spectc'l tenips en 
Sucs deu haver du podar la vinya. 
ta En els pob!ii. de la nostra cacoiura. 
« icnai uo acbgi dds vells que diu: 
*Si vols (ruan>-ar. Bcinl>ra primerenc | 
Voda tardà». 
I Per mte que soc molt partidari de 
»ts tradiciorp i aforismes dels pobles per 
lUant moltes vegades enclouen un cú. 
ünú d e ciència pràctica, amb el dit ada. 
:<i no hi sé veure rès de bò ni cfc p r à o 
Sc yesnecte a Ja no>ía. 

H i hà agricultors que sn el mes de 
'cu·mbre. imnvcíliatanient després d e 
*eremar, c^podassen la vinya per a en­
terrar, nom adob, e b serments fullats, 
? després al mes de fcbrer podar-la de 
laancra ordinària. AHres cometen la bar-
garitat de iwdar 1^ vinya en e l m w 
w novembre, ddxant-la a tres i qua-
*»<; ríusos. per a després, al irtes de 
ftiars, rcpodar-la. H i hà qui per siste-
f i í i per allò del «podar tardà», deixa 
*s vinyes ab rei>òs absolut fins al febrer, 
luc allavors comença a podar. Clarti 
•^wlt clars son els qua poden dvs'de pri. 
•Oers de de«:mbrc a mitjans de jancr, 
<uc es l 'època natural i lògica de la 
Poda. 

.Podar un vegetal al despertar de la 
vida, quan el» sf-us orguens cotwncen 
• animar-se per la drculació de la sa-
v* nova. es obrir-li una sangria. Si des-

Erís d'haver-lo podat una vegada, arri-
el mes de març que'l ca comença 

P a treu-re petites f tdïeBi per lo tant 
J1» xic reposat de forces, allavors sfc'l 
"'rna a podar amb e l foli pretext <|i 
3üe no s'avonci, 9C l i obn? una nova 
J«rida que algunes vegades rs nrortal 
1 les mes de les vegades lo que's con. 
*egucix ca una dv^enera J ó de la plan-

produïda per alteració de luncjona-
"jent i desvía-ió extemporània d d suc 

La p o d a pcrfiN^n deu p*aeiicjx -<- :ii 
Primerenca ni tampoc tardana, teiiini en 
^onipte solan>oi»t que'l ocp estigui com. 
PlMamcnt desfullat o lo que se"n diu 
^tilRarment «adormit», car es la mane­
ra que's castiita menys la b r o c a d a . 

Les queixes ^v-neras eiKrels pagesos, 
que arreu sentireu, de la poca produc-
06 de la vioya americana, al meu cn -
^ndro obc-ixen a la poda extemporània 

" rimen» d d subsòl 
- dels 

.,..-VCÍK d e 
la terra. ALxís v^-urem ax : et 
n>at de, nou o 
al podar-lo no se l i poden deixar més 
de quatre a Cinc brocades, car no té 
«orca per a pprtar-ne més. Ajusten amb 
?>xo les forces que s*: l i resten amb 
14 poda fóra temps i trobareu espli-» 

perfectament la decadència de les 
**iyes daquèiU-, • omarques i la poca 
gnr tucciói .que m . . ^ anys no arnba a 
Bhcciòbtrcs pt-'r 1000 peus americans. 
S*ntrcs en a l t r í s pobles, en e l mateix 
~*ünp do Tarragona, ordinariamr|itt i sen-
* «forçar la vinya, obtenen un redi-

" • ^ t de 25 hectòfitnis per 1,000 peus 

Arlh-r DASCA 1 SUMSF 
^orgei del Camp. 

" ^ m n ^ 

E l s S i n d i c a t s A g r i c o l s 

t i D e s a p a r e i x e r ó n ? 
w i ^ i g aquesu pregnuta. un tant alar-
r**' ,anib mòthr d'una noticia que b t 
^cPlcgat per una persona que crec ne 
w ' csur enterada. 
g O c n i b l a , i lü lià rumors cortí. que'l 
(j·aoc d'Espanya dictarà una circular 
2 ? * que'k agricultora propietaris per-
^Vcnia al^un Soidiílat, no podràn 
k t ^ f d'aquí endavant en aquell esta. 
^S*nt de crèdit, 
nJ? la cosa CB certa, si's confirma la 
•"^iQa, estem perduts. 
A'o oindkats tenen -avui crèdit al Banc 

Apanya prrque figuren eji la Uina 
^ * o c i s pereones do prou solverxia i 
3 ^ " » d e sacrifici que donen cl seu 
s 5!:. ^ l a seva firma amb prou rtíppon-
Ir^'utata. ru»nS nue si viru^-s aquesta 

uraca 

iZ*1*** se surtirien del 
de t róbar e l dia d< 

tant 
, Pot 

'ent , 
que . 

a.-nr , 
n»? 

\\-n •r? 
i ntrlrnl 

• q u e 

^nt. uaii·irats 
ta l : y si I 

•nue i inon.^nt 
t poden acu­
la Junta ck-l 

is d^ pereo-
volen que'ls 

mils fins avui, 
i s . i per lo 
rssin d'operar 

; propV.ui», se ne-
nwlt més ^ros ^ que'l 
inya poóarM dificul-

aquesta mrda. ladéu 
• dia rebrern l'ordre-
dit obert, . i ' l Banc 

Pix?*?^" prcs,dCT,t dc la Federació, se-
"en ThT'dv •T,v<>r Zu'ue,a· ;T,í>'ri ^ 

Joan R I B A . 

A ' e n t o r n d ' u n a A s s a m b l e a 

dit ; ^ " P 
d u tfcPett 

i ho 

K a.t d d . vi > crsc 
meu d'estar to's ds 

C. R.? Kasquc la U . de V . amb Una 

Suerra declarada contra nosaltn-j, dfa 
ctallislc-s. per lo que generalment tot­

hom vda a nosaltres com a únirs adul-
teradors defe raldos i va començar la 
seva camounya en una època els vins 
de l a quid valien un ull de la v a als 
punts ae produedó, lo qual fomentava 
extraordinarian ent l'aignalúnent del v(; 
però ara, d'u» quant temps ona'l, <H Ç. 
K., ab les seves HOMÍS orientadona, té 
d'haver-se con-···ii'.·.it qia; en la mo.'or 
part delí casos cretn igno5C*»nts. - com 
ho baviem.dadarat. pcrqi^'ls vinj ja rs 
venien barrejats amb piqiKMs des punli 
de produixnó; i os per això qi*.̂  no ha 
volgut perseguir alk dctal1isu:-s, sinó que. 
obrant ab vera justkia. ha anat per a 
evitar d frau d t Us cdlers dds page-
sos. 

E k senyprï Puig de la Bellaoasa. Bar-
nadas. i altres amb qui no podfem pas 
entendre'ns, son els mettdxos que han 
redactat la condiwtió primera de la vi-
nenta Assamblea dc Cervera, c tmrlu ió 
que diü; «L'AssanAlea declara nntciulrc 
indispensable que la U . dc V de C , 
d'acord amb les altres entitats vinya­
teres espanyoles, treballi enèrgicaminnt. 
per a i fins a ronseguir que s'instau­
rin a Espanya la «Declaració dc < u 
IHta». d d ví. i Ves irCuíes fh? Grrcula-
dó», del matdx. 

Si ; això podrà csàcr .ua saiTrifüi més 
pels pageses, podrim trobar entrvban^ 
y pasos. però flcSaftres ds detallistes 
hem d'aplaudir quo aixis se persegueixi'l 
frau i que'l Consall Regional i d s vi, 
nya'ters fassiu un uou sacrifici per^ a 
que'l vf arribi pur a nostres mans. Nos­
altres, ja vetllarem o m hrm fel pem-
pre per a que segueixin, sense xnixii. 
ticacions dc cap mena. fins arribar als 
consumddors. 

El Consell Regional mereix noatre 
aplaudiment en aquest nou encatunmcnl 
de les Bev\s encrgfes. 

Jotip F B L I U 
Vocal lei r .rsml ds TaTarnen 

Barcelona. 

U n C o n s n l t o r i À g r í c o l 
a l B r u c h 

Eaboç d una conlarancia donada an la 
Bala.Balaguer del pobla dol BrucU. en 
un aplec de móa da qoatra ceuta paga-
• OM de la comarca, pel quo auacrlu. 

*La«Junta parroquial va acordar ea 
sessió d d d(a 2 dc febrer dc 1912, 
la creació d'ell i acee seguit va pro-
cedirsc a sa fundació i funcionament, 
p c r a l bé dc ,1a classe ijjgesa o» 

i Què es un Oonsuhori?—un» agru-
p;»cio de paircsos pràctics o bé <le per­
sones tècniques quo resolen per si o 
bé en conjunt, totes Ves preguntes, con­
sultes o bé casos dubtoses que presen­
ten els pagesos a Va seva considera' 
d ó , en tots els ordres dc coses que 
a l'agricultura pertanyen. 

iQutas son els principals iastituUa en 
nostra Catalunya?—-(Aqui els anomenà­
vem tots. alguns dc IU prou coneguts 
dc la clas?e pagesa, i que suprimim 
la seva enumeració en honor a la bre­
vetat, ditaitlos al finalirzar-

També conmtem ab L i Cataiaüo-Ra» 
lear», resum oe totes les societUi açri-
oolcs de Catalunya i illes d'or. que 
s'arrambaren a ser avui les inscrites 
cu número d'unes 400; formant d bloc 
de totes les forces agràries dc l i nos* 
tra terra, per ci ddensac eh interes­
sos dels pagesos catalans i també ge­
nerals de la dasse. An aquest f i t al 
que totes les iMiitats agrícoles dc la 
terra catuLma: siudicais, auubre», co­
munals, agrupaciutyi, o lc , eCc s iu don-
guin en cos i ànima; car. com més 
i c i c m in^s lorça tindrou» i uiía L·IÍH fn-
rem r t ^ ï ç c t a r dels governs en nostres 
justes pretensions 

T é la Federació llurs senadors i di-
putats, podríem dir agricols. i lluís 
reunions se celebren matemài: aiM-nt 

deu a aoXic diïl mati, a la sala üran 
de l lniriruí Agrícol Català de Saot 
IsWre, Portaíerrissa. 21. i>rinapal. ^a 
les que tots hi podeu a·ssistir. 

•J>w.i fins se proposeu els C.nsid. 
«oris?—El dc fer bons pagesos pràctics 
i no rutinaris, i instruirlos per rds 
seus p r o f i t Quan se fà una feina s'ba 
dc ^aber per yut'si í i i com uc tteu 
fer pi's vol que produdxi lo que'ns i<rt&-
l>oscin \ dongui bon resultat Ei p ^ è s 

úe poais.ir-io qoe ta o lo que naura de fer 
i pèr q u è ho fà d'aquesta o d'aquefla 
ma'ncra. 

Hem d'é»s«:r bons •pagesos; primer, 
perquè Deu ho vol, ja que pagesos v;nii 

perquè do 
l»on partir, 
tenir sant 
bií art d d 

bre la terra 

conreuar be'n t T c u r c m i 
i tercer. perqiM n'hem 
orguU. ja que la profesn 
pagès es el nr's noble d 
i d que dóna do irt-njar a t o inom. 

;:Vb quins ^medis comptem pür al 
Coicul ro i i í -Comptem ab ta part d c 
la llibreria parroquial, en la qual el 
senyor rector l u classificat esquisida. 
munt to". i>:·ii.in.·-nt als diten-nts con­
reus, noves, adobs, tractaments de m a ­
lures i àk res quefers agricols; comp­
tem ab Ics obr-** pròpies, ja nacioJials , 
ra estrafngcrcs. i les del mintsreri d e 
Foment; comptem ab l'amistat de més 
dc 50 cscripiors agricols; comptem ab 
nostra poca experiència i bona volun-
ta*. i imitem als joves, «n eviKCtal nu 
ea Joscpli Maria Casas, que la sera 
carrera s'ho porta, i a tote els d e m é s 
perquè'ns ajudin en nostra .tasca; car, 
se diu, xio «fi và, que'l penindre ps 
d d s joves i ells son ds que han de 
fer bona pagesia i palpanbo'ls rcsul, 
tat- , 

Exenvpla d d fruk deis Oonsdtbria. 
—Aqui ionim la ,viU» de Sant Sadur* 
ni d e Nova. o u c 40 anvs enrera era 

(1,. i . • - • - r . u . T , ! , , ! 1.3 
íPcr Z?» oKeroim dita indusiiTia-

•' Què tinc d'xVnbar i agrair al 

i on Pcro de la F 
dàquf recordem, i 
re'ls pagesos nb^ L 
ple, donaren coDRf 
(Lirfin «fja Ootn 

yiéaÚA, quo molt's 
tpixïats vjarcaii mou-· 
paiTiulB i l ' c s e m ' 
icies ixirbud·.·s, fún­
ic I Noyox. Diimer 

vot lla, presidit pel porró, com a se­
nyal de franquesa catalana, i aJli tot­
hom exposava ds llurs dubtes, i alb 
les més de les wsgades se reso! (on 
0 %\o se consultaven. Ells, feren 
d primer Congrés Agricol espanyol, ellt., 
cl pruner concurs d'cmpdtadors; ells, 
fuhdaron mes tard, la Revista Resum 
d'Agricukura», que oncara avui viu; dls, 
una de les primeres Cambres Agríco­
les dc Catalunya; dls , donar« n empen­
ta a Li restauració americana, fundant 
un «Catup d'ewïerinwntadons». Allavors 
va morir en M a r d i M i r , ànima dc tol 
aquell moviment agrícol y ds que pa. 
gavem l'últim tribut a llur bona memò­
ria, acompanyant-lo al fossqr. ens dèiem ; 
Dintre aquesta caixa va,- la mort) d d 
«Resum d'Agricuhunw i dc tor d mo-
vísnent .igran (xmiarcal; mes no, aquehs 
quatre apòstols ne feren 400 i avuj 
no sols no ha mort lo fundat per 
ells. sinó que ha crescut i s ban fet 
Certàmens Agricols i Concursos da-i 
nimals dc t i r ; da l l i va sortir d pen-
sameau de la Unió de Vinyaters i ul t i . 
mament s ha alçat ^un Centre Agrícol, 
edifid dc peu que 'moltes capitals vol-
drfwi per a sí. Son avui, cal dir ho ben 
al:, i o,-iífcssar-lio ab franquesa, ds 
millors pagesos vinyaters de Catalunya 

1 a mes ho volen esser. 
Heusaqul d resultat de les predica-

cions i exemple d'aqudls quaire X\*JS-
tols de l'agricuhura local y general 
de Catalunya, que Hams bendkns mo­
rals i materials han portat car o| seu 
lema era: Unió, treball, insiruo 6. i 
bon exemple de conreu. 

Critla:—Aquest fi sc proposa'l nostre 
neixen; «Consultori Agrícol Parroquial), 
això es. d bé d d pagès en parocular i 
de tot • d Brudi en «•-•nerol. eacnt, 
com es, essencialment agricol. i qua 
d'aquest art deu viure. 

Consulteu, donchs, pagtsos tots ds 
dubtes quo ringucu al> tota fuinquesa 
i sense gota dc vergonya, que entre 
tot~ molt serà que no vos ds nssolgnem'. 

;Voleu ésser bons pagesos? Instnnr-
vos, tingueu Sint orgull d^ s^r^vJ a llui­
teu, que lluitar es viure. A nosallrcs 
no'ns guia akrc fí que fer bons agri­
cultors, útils per dls i llurs scmblanis. 

Suc essent aixfs, seràn bons també per 
•eu t la Pàtria. 

Kmili P A S C U A L D E Att lGÓ. 
,Tprra Blanca (Bruch'. 

I làïtima gran que no's fomcniin mes 
aquestes asseciadons que. com d Sin­
dicat dc Cambrils, tan bé fan a l'agn-
cultura d d nostre pats-

T A R R A G O N A A G R Í C O L A " 
HEVI8TA MKNSL'Al. 
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tonla (lllcuai, L . nallo»!i>r. — D • H n u l n s c . i . i i del 
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tp'ra aíntuiiant •! Aericall 
B la cu -

S i n d i c a t A g r í c o l 

d e C a m b r i l s 

£1 diuiiKiigo, dia 26 dd , prop·JMUMt 
mes dc joner, oalebrà. baix la presi-
denda de dou Josep Vidal Barraquer. 
Junta general ordinària, el Sindi at Agri­
col de Cambrils, qn.- ja a i ds 10 anys 
que compta desde la b'jva fundació, té 
ben cimentada la seva reputació i Se­
gueix pas a pas d camí emprès «fc 
contribuir al ressorgimont dc l'agiicul-
tura i a laborar pel benestar dc Tagri-
I nitor. 

Per a demuslrar l'importància quo avui 
té aquest Sindi at. d primer qu»** r í 
fundar en cl Camp de Tarragona. Cx: 
tractem algunes xifres d d darrer bal.ir.s 
llegit en aital reunió psl eo<3r«UUl don 
Joan ArdevoL 

Les opcralxoi.s da crèdit, novus que'l 

tes per ailons i altres malCnes, la pu­
jar la sorna a més dç (tó.ÒQÒ ptsscies. 

En ds vcndmenls triuv.v·.rals. doncs, 
tots ds documents son als ©O dies, s'han 
robrai per rebaixes 14.79B posseïes, i 
les oncradons que durant ían> s'hau 
canceíat 12.558 pcsi&lcs. . . -

Kl XMnpte OMTcait que'l Sindical tó 
amb cl Banc d'Espuya, ha tingut aquest 
any un moviment de molta consideració, 
ja que s'hi han ingressat 85.212'70 pes­
setes i se n'han *ï»tn?t 41.750 pesse-

VA moviment 
també demostra 

31 de desembns 
tes de 277 impo 
havcrlü aquesta 
re que CnnArils 
de sis mel duros 

Aquests son d : 
Balans de W12 

ser aprovat per 
de proceyir a 1 
dus que c'ssave 
üva, bo v i vjtrct 
I d i a don Joan 

de la Caixa S'E I i t i» 
una vida molt pròs--

compte aquçsis temps 
i ' l poc h.'ibit que on-

ilviar. 
x sc reben l'últim diü­
rns i durant l'any 1912 
t 12.14 pessetes i SVÏ 
0 jKíiseti-s, queda:it ca 

m>i de al .000 pcà*:. 
nend. Ningú, «bans àa 
associació, podia creu-
P"·:;IÍ(', tenn mai nu's 

> datos inés soilinU d d 
llegit i que, po^at a 

ia junta (ra^sral, va és 
unanimitat, i havent^ 
'eter-ió de tres indivi-
•n ea la Junta Diroc-* 
enar per a K-ibsti utr· 

Ac-úló Gariat v don 

iva clonstr.uida en la se-

diari «te I * lotaïkat'j i » 
A g r í c o l . ' a eCW-Guineu», en d quo 
tenien «n ' t ada OotS el» pagesos, enda 

l ' i 
q u ç r 

Uicé ScHaré*. 

NITRAT 
DE SOSA 

Üuicha importadora directes: 

M i t r o v i c h B r o t h e r s 
d e L o n d r e s 

Dipòait de Ni t ra t do Sosa • Baroe-
lona importat dlractamont do Xilo 

JOSEPH S A N T A N A SOLER 
C a n u d a , 2.— B a r c e l o n a 

E l s u r o e n e l s j g l e X X 
i i 

De·.prés"d'hai-cr-sc- Hegíl • n la reunió 
<!• propietaris de suredt-s rescrit que'ls 
lu vaig enviar cl mes d'octubre de l'any 

nt dic respecte 
ntro, tv algun 

que puc 
s nugum 

u doneués cxpl-cacio 
la convicció de que 
tic Ics aplicacions c 
fonamenr. de probabilitat-

Presoiitar treballs no m'es convenient 
fer-ho ara sense garantia de qucTs e* 
tudis que bc f t t m luin de sdr recompen­
sats; a més dc que, e 
prestjKar no son obji 
posar a la vcoda, sinó csttKíis, pocets 
i assaigs que dhmostrcn ix possibilitat 
(fotiliuar cl suro <;;i dilcrcnics aplicaíi 
cions de resul:ats pràctics. Per . altra 
part. lo que j •. . i r . i no seria apre­
ciat degudamoot per la major part dels 
qui ho vcgt·ssm i , en canvi, alguns in-
tdigcaws—tal volta, i probablement ex-
tfiHigers—podrípn mol! b. aprofiur-se'n 
per a fabricar novvcats. trobanl-sc en 

a les que ara'm trobo, i resultaria que 
dls, sense haver fet treballs d'mictaiiva, 
ru «i i i m sligació, ne treunen u.i bcudi. 
(3 positiu, que bé'l puc icspcrar per a 

Per a hüj.'lic.ir moltes dc Ics aplicacions 
ciu.- f-f+s d d siu-o. trobo dificul-
lat cu ouprc^ar-'mc en poruie-. que bo 
.emprengui tothom, per lo qual ho de 
i imiMrv i i i - avui a un assumpte que sigut 
d'úuerés general i que cadascú PUIMII 

essem d t ap u n a mareria 
concgu<L·i, i p - r alguns 

a d ó de l s u r o que pot di> 
il própioíari i a i f;iOricant, 

K r j i igunes cons iderac ions 
tap. 

es tapar mui am]K>lla i nu 
1 lan i)crqu<r aquest sl l fui 

icorren;*, els de nu-s us, cousittci· 
en -una espiga dc ferro cn ««pirai 

ar.igd, que's caruda direre'l taj> 
volem treure, cl que's fa sortir de 

n-Mis v r e o c u i K m mé-s JÍ-I tap. No h o 
f a r e m -aixís nosaiir·.M, f ixem-se u n d tap 
quo ha quedat «-nroscat en d n r a b u v ó . 
Per a se i taror d t a p d d tirabiucó aoi> 
està «-nroscat, lo i«nmer que s'acuc es 
donar una estrebada subjectant ab una 
m à ' l nap i amb l'al'.ra'l nraiaps o tira-
boxó; i rcsukarà. que , si 'l tap es dc suro 
llac o doltmi1, d tap put) sortir a tro^os, 
més s i ' l tap es vle suro de bonri qualitat 
l'espiga de íefto c? d'un gruix regular, 
i ha penetrat regularment ea el tap, 
per fon que L-stirem uo podrem separar-
los i per a !log,irJj- »-ns es preds dçs-
caragolíir-Jo. això es. fer girar el cap 
an setitit contrari did en ^pie s'ha carn' 
golol . 

Si fem aplicació pràútiça d ' a q u e ó i e i 

1 

- Ü l i i \y.̂  i a a caragol, \ strvxux com 
a centre d espansió d d suro que, p*r la 
seva flexibilitat, cedds -pas • a la ditn 
espiga del caragol. Ja que naturalment 
ha dc ser dc més gruix que Xainpl.ula 
delíf forat que havem fet en d suro. 
l'indrcm, doocs. una rosca femella de 

suro que tindrA -.obre l e s que avui 
s usen varies v ontatges. 

.Les q u e avui s'usen acostumen ser 
d'igual metall l 'espiga d d ciragol i la 
Jcmdla; cn les dues» pecci lian d e ser 
d igual calibre'l dihmctrc i Ics osques 
o pas de rosca; i l'espiga no pot .ser 
cònica, sinó que ha de ser cilíndrica, 
pi-rquc no s'hi ajustaria la rosca femella. 
En les d e suro no Calen aquestes pre-

ía en d suro s igd proporcionaUl 
mínim d e l'espiga del caragol, tant si 
aquesta e s cilíndrica com cònica, perquè 
cl suro cedeix per la seva e last ic i tat 
al pas d'aquella; tampoc hi hà necessi. 
tat d c fer osques àl BUTO. perquè aquest 
s'adapta a totes ks cireunstancics d d 
caragol dc l'espiga. Eks caragols metà. 
ucs s c desenrosquan o sia s'afluixen, 
moltes ^Tegadcs, per ía i»ressió que so-
I r e i x t m ; los feindle» d e s u r o c o d d x c n 
i'^nse afllnJTIITi p e r la s e v a d a s t l d t a f , 
* c r a cvittu que ' l suro - se f r m q u i o's 
parteixi a l apl icar - lo c o m a ros·.u feme­
lla ' l u n carajpol s e ' l H^JIM d ' u n a faaòda o 
cercle que l i serveix ü e punt d'apttvvunent 

• Í re s iS inteM Ifot h i d c •·i *\\x > 
a l comprinwr-tie prér n d o n a r pas u la 
uspiga a que'^ c a r a K o k i í a q u e aquo^ 
t a cs mos g r o i x i K E i quo l forat que 6 ha 
fut! a l suro, i pot : i u m u i u a r j i e la xesis-
t çoda d d suro a u m c n t a n t J u la Henhi-
litat ficano-lo a b a n s c n aigua Iwllenia; 
c o m t a m b é pot ou mancar ^- l a seva ina-
tnovilitaf si a'unma l ' e s r n g ï i d d caragol 
a m b a i ^ í t n tnaferià qua, d e s p r é s dd 

aplicada la rosca fcmdla, se seqni i 
quedi d suro agafat a l'eS5>iga d d ca­
ragol. 

Els que fan u- dc rosoues i caragols 
en la maquinaria o en diferenis objec­
tes, podràn apredar les ven^wges de 
les rosques femdles de suro. tenint en 
compte uuc si la rosca femdia lia de 
servir sols per a subje<tar d caragol, 
u vematiscs Lx de suro, però sí ha do 
servir per a fer força, 'es pnx í s ' que d 
suro sigui molt compacta i comprimit', 
i que les rosques do IA espiga sigum 
fondes; amb aquestes dues condicions 
la resistència d d suro serà més consi­
derable per a estilitzaria. Tiriguis això 
present al fer les experiendes'. • 

Si de la aplicació que havem feta d d 
suro en forma de rosca o femelles, en 
la que hem utibtzat la elasticitat per 
compressió d d suro o tap desde d cen­
tre tv la rircitnfercnci.t, ens fixem ca 
aprofitar la dos t idu t per compressió 
desde la drcunfjcrencia al centre i apli­
quem el tap com espiga o tíorago! mns-
dc, Ics conseqüendes que poden tesnV 
tar son molt tTasccndcotals". 

Apart de varis casos eo que la expo 
rinvda mdiorr i l 'aplxadó, del «uro a 
aquest objecte», teniml que, si destapem 
una gasseo^a o una ampolla de vi ca 
perquè amb molla difuíultat i molt pe­
ques vegades podreiri tornar a tapar la 
amfiolla amb d mateix tap. Això no es 
gens difíi i l si s'ucüÀza «4 tap e n for­
ma . de caragol o espiga mascle. "Per 
a això no sTia de fer més qud fabri­
car Ics ampolles dc manera que en d 
interior d d coll presentin la t'orni ', de 
rosca femella; dos posïos d e rosca, o 
sigui ducs rosques, dos vols O dos dr-
cols, digui's com se vulla, es lo que 
jo considero més gonvenien*. Dc am­
polles amb rosca interior aon> jo dic; 
avui se'n fabriquen per a us espcoal, 

10 que prova la possibilitat de-fabricar­
ies; però en les oue jo he vist, el tap 
d'espiga o caragol di fan també de vi­
dre, i no ajusta; si apliquem d tap de 
suro aiu>taràb i a .Ics ventaXges d d tap 
usual tindrem la fadbtat d e destapar 
l'omptil'a i tomlorlíi a tapar amb d ma­
teix tap. i l a de poder prescindir, en 
molts --iisos, dels liiiíams amb que avui 
s'han dc subjectar ds taps per a que 
no saltin fora de les ampolles. 

Aviii dia's tapen ics ampolles per pres­
sió dr l tap sobre 1 forat de boia de la 
ampolla. Per a taparies a forma de car 
rugol. a més do fer pressió s'ha de 
fer girar cl tap ducs o t rdi vogrades so­
bre .sí mateix o sobre d seu eix. ££ 
d ià iwtrc dr l tiip o sigiui 1 amplada de 
la corona, ha de ser d d diàmetre que 
tingui d fons de la rosca do U ampo­
lla ; pot ser més petit, muntres no bo 
sigui nwarys dc la cresta de les ros­
ques si ha do tapar líquid, qua no fas1 
si pressió sobre'i tap; aixis com pot 
ser de més gruix quu aquell, si ficant-
lo en aitrua bdtenra podem oomprimir-
Jo lo ncta-ssari per a ferlo entrara, t en 
aquest cas toparà més ermèticameof. A l 
posar d tap de suro en forma d'espiga 
o caragol, ciueda, comprimit d ^ ru ix de 
la cresta d d a ro ï f a i afluesta compres­
sió fa quo tapi perfoctomenr. i no po­
drà ser expulsat pels gasos de l'ampo­
lla, perquè -la (bfcrencia de gruix que 

11 faran tenir les rosques de la feme-
ILi. ho impedirà; i l'ampuL·i podrà des-
taparsc ab més facilitai que p d sistema 
de tapar actualment en -ús. 

Si pera treure'l tap havem d 'a^ íkar 
algun inb irumcnr , ja no hem de fer us 
d d tirabuixó. sinó d 'un altre que pot 
estar basat amb tres sistemes: o una 
espeeio dc tornavís ab due* puntes per 
a subjc-.-lar e tap, o una espiga a base 
do tres puntes;'o una éspecio de mor-
daoes dc les quo useu els Uaunere o 
lampistes, amb osques o entrades de 
d i f . rentes annilaries per a ^itüitrarUs; 
segons el calibre dol tap; o d'algun al­
tre si-st ema que pot MT més seudll. , 

No me estenc IIJ6S en aquest punt 
perquè eb consumidors ja ens exptiaaràn 
Ics ventatg'es d'aquea^ .sistema de tapar, 
aixis com no faltarà qui busqui ds in-

Ja que de taps parlem, bò serà quo 
indiqui fa utilitat que pot T e p o r w e l su­
ro per a tapar les V«SKS d'aigua quo 
amb tanta freqüència s'obtOT les em­
barcacions. Ics que a vetgades ocasionen 
greus perjudids. Aquclïs que's figttren 
que'l tap ha de sor rodUl i pettl 'apar 
un forat rodó, ds causarà estranyesa 

. aquest pensament, advertint ara .tan sols 
que ab més fadlitot pot uparsc ab suro 
ima vena gBDSM que una de petita. En 
temps o j K T t ú desoncouiluré i e x p l x a r é la 
manera de far-ho, aixfs com tamfcé la 
possibilitat d e cuhrir una emliarcació 
antb uu.» coraça exterior der suro. 

Amb lo exposat, tothom pot compro• 

tant d consum, milion çl preu dc venda 
dc Ics pannesr iidv·crrinl-loi de que ds 
conglomerats dc suro súfriràa a no tar­
dar una modificadó molt important que 
influirà sensibk-ntent «a» el preu del trafu 

Per avui ja he d i t prou: 
E r - u t VIVAS. 

Girona. 

(D Pubiiodtaa la Pt'Lt.A kOWlfXih^ ú a l 4 i a 3 ) . 

A d o b s G s p i n à s 
Rambla d d Centre. 37.—Fàbrica a Sani 

C r ò n i c a 
E l Temps. — [ I no vol ploure! De-

vectades sembla t[ite'I C d ens v a a re­
galar l'aniorada pluja, la pluja abondo-
sa que o^sahona aimps i bosco? i fa 
revenir Ics dhis. VMXS d desnuant vé 
tot seguit, perquè to: fe redii. ix aa al-
gtm ruixat sense lomorton-ia i a quatre 
borrallons de oeu a Ics awntonv- s que 
abaii.4 tai aque.; ttcmps^iim x • Uonr 

T " ^ « - . a n t . ds riu, . a r q u e n , k-, 
iniaès porten les danvres gote- q , : . 
den en les eutrauvs dc la ivrra, ds 
bcmoratj i els atures estan soii»e i'üu-
m;tat que n e c ^ t e n al rebre k-*, pri. 
meres tebwre del sol. aue vol ennefi-
çar a produir l'csdat de vida d- la 
naturalesa. " 

Estem aboçai i a uo gran «nf l ic te . 

T.es '•onferencK-s ete l'institut. — Te­
nen gran aa eptadó les conK rcndeJ que, 
com tenim di: , organitzi per a caífci d i 
mars a la. tarda Vlostiiut Agricol Cata-
là de Sant Isidre. 

Tant la primera sobre'l Marroc, do­
nada pel senyor Guilleu García, c o m 
la que dimars passat va donar don Lluis 
Arumi, sobre les escoles «menagírres» per 
a la dóna—conferencia que s'itiipriím 
rà—han sigut molt i.debradcs p.·r la 
nombrosa concorren eia. 

Demà no hi haurà conferencia per raó 
de l especialitat d d dia. però dimir» vi­
nent n'hi haurà u n a ciue donarà don 
Jaume Raventós spbrc'ís moderns pro­
cediments de connju ca. S e c à . quo ben 
segur cridarà molt l'alenció. 

De mfós a m é s don Rafd M i r d.uU 
u n a conferenda diumenge passat sobra 
la Dcdaraç ió Ue cu l l iu i les GufeS de 
circdaciíó. i sobre'l mateix tema dfeerta-
rà dijous a la tarcLx d senyor marquis 
dc Camps. 

Amb motiu de tots aquests ante*, la 
casa de l'Institut sc veu anumdíssim-t. 

Federació Agrkola de la Rioja. — In-
tegren aquesta om i tat 60 Sindi caa. • 

Durant l 'any s'han Bcjvit als federats 
1.896.450 kilògrams d'adobs, que impor­
taren 246.821 pessetes. 

E l suninistre de ceps arotricans va 
iínportar 11.689 pessetes; d do llevocs, 
7.002; el dc maquinaria. 7.7Ï8; d ide 
estaques de pi y fü-ferro galvanitzat per 
a la vinya. 4.093; d de sulfat de cou­
re, 27.052; d de sofre, 15.804; y al­
tres articles, diverses quantitats. Total. 
334.060 pesseUs 

En ds diferents Sindicats s han esta-
blert 54 • .unps d'cxperieockg de diver. 
sos conreus. 

Cambra Agrícola d d Vallès. — Di 
jotis passat celebrà aquesta entitat la 
seva Jiuita General leglamcntaria. baix 
la presidenda de don Ffeliu Fag^a y 
V i l a 
; Sc renovà part d c la Junta Diifct -

tiva i's Uegl la Memòria anyal, en la 
oual, entre altres coei-s. se f a esment 
d'haver d i u corporació inscrit una l l i 
bret» a la Sucursal do Granollcra de la 
Caixa de Pensions y Estalvis a favor de 
cada un d d s orfffl d'ambdós sertrs que 
la casa dc Maternitat de Barci-lona té 
col·locats e n dS diferenis pobles d'aquell 
partit judkial. 

E l sucre de remolatxa. — D|s 1 * 150 
mil hectaries de rogadiu que, apnm-
nvadamont somen Aragó i Navarra, en 
l'any últim s'han dedicat a remotatxefc 
unes 24.000, amb rendiment' dc 600.000 
I on dades d'aqudla arrel, que han dei­
xat a l s agricultors uns 24.000.000 dc 
pessetes. 

D'aquesta cullita s'ha" produit 90.000 
tondades dc sucre, ingressantporital con­
cepte a l'Estat 30.500 000 per l'imposií 
de 36 cèntims de pesseta per küògram. 
a l s que hi hà que afeRir ds rderents 
a l s imposts sobre alcohols y mdaecs 

— m 
E l vinent concurs d c bestiar. — ftr 

al Congrés d e bestiar i maquinaria, que 
com saben ds nostres bxtors se ede 
bra rà a Madrid l a piímavei^a vfaMiftí, l a 
hà consignades 85.000 pesseRs cn xncli 
li>: per a premis. 

Vcusaqut un cslra te d d prograou: 
oEI grupu de bestiar cavaLar com • 

Erèn: raça andalusa. poncÈs, pura sang. 
íspanoàrab. lúspanoanglo-àrv) i h ipa-

no-anglcsa, dc sella: ra.rjs pu r í s i creua 
des per al tir de l i rcc . per al tir d'ar. 
tilleria, per a l tir pesat y labors agrí­
coles, i u n grupu repedtd ptrr a am-
mals de serveis i altrés per a bestiar 

En bestiar varúm lü hà seccions es. 
pecials per a totes bea races i «subra1 
ces» espatíyol'eS, exttangeres i mcstióes; 
v.n gruuu per a j u m t B de tníbaV i altre 
eabedsu per a bestiar mgreua?. 

En bestiar da Mona hi hà p r e n ü tfc» 
cunsideradó per a -totes V-à aptitud i 
per a fiotqs }gtl itioes -.marina, (In*, W 
trdina, raça manxega, aragonesa, Mida 
hisa, xurra, otc.) 

E n be fiar cabrau ^ Jixisigiien i m j K * -
tants prenyis per a les renomenades ra 
cep granadina, murciana. maiaguenyU i 
altres varies de gran militat per la seva 
gran producció de llet. 

A l bestiar porquí so de5tir*>n tamibé 
moltes seccions amb premis de consi-
deriu ;6, a íí de que puguin concónfcr 
nombrosos exemplar; de racgs csiionva 
leri i e>traugerc8: i d c goças laas.jsiS 
• 'els anomenats guia. f a ien aisís 
mateix les sews respectiva sarefens, 

l. 'exposldó de forraatgftj, manl).«\t\.'s 
i altres produaes derivats d í la JIe< 
te un programa rcdai. i t amb molta ont 
jilitur per a que puguin presewar-aeWwi 
ds elanorats per r.-nnders /particulars, 
tain -pcr fabneants ea gran t petita 

La s ^ c i ó de maquinaria agrícola i 
d apardls rdadouau ab cb difírents finu 
d 'cxplotaàó preuaria es aisís ITKUVAX mol' 
cumpk'Uà, i , per últim, hi hà uu con 
curs de Memòries, j w a les quals sa 
destinen sís importants premsi on metà 
hc.» 

Publicacions rebudes. — Ulojos Di . 
vulgadoras». A partir del ma; do ja . 
ner aquesta publicació, que reparteix gra 
tuitaroent d ministeri ds Fomear. tt ui» 
nou format més enquíidemable. La da­
rrera fulla porta un extens treball Sobra 
Ics malaliÍL-s mes freqüents cn d bes 
dar, C^LH'I per don Dalmau García, iite-
])Cctor d d Servd d'Inspecció pequaria 

«Sindical». 'Articles ?obre 1 censum 

pendr.- en '."I conre 
Kl Cultivador n 

M. Mir rida latei 
Pinvasió a Europa 
don Ralcl Mir con 
tens sobre l'vUra i 
bank; Iri lià artide 
lata groga Or dc . 
ja porquina Sarasp 
rres. 

t l .a Patresta.. d». 

a :a poda de U 
terra, c t i . 

l . 'Art d d P. 
reu d • \ anv.-i!!, 

«En d CamíK»-. 
cal esmvular ei> i 
d'adobs. •, c.Lea mai 
cL'ahmontaotó àm 1 
dc Ilano^ / «El cï 

Porta un treball c 
per a la crz%c!d i 

AB b 

oderno». Don Raül 
ció sobre'l perill rk-
dc vins amerrnw. 
enta un treball ric 
Ic llóbtidado.- Pur 
» dedicats a «A p a 
lurui^ga, a l a Gran. 
s de Bilbao i a l -

M a n r e s a . ' ü n aru 
escanuot lo poc qus 
f.; i altres rdatnis 

on 

ÍXA d » K» gallà»**-
ÜOU>, de ^ r f « ^ a 
f icant DropodIOM»»* 
' o ' a ts . 
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Panee·'fe raims aa caiicadelO klloa, OO'OO 
r·p·elep. 

Fig ;et. en ceiiea de 10 kiloa. O'OO pesseiea. 
F r u i t e s d e l p a l s 

itofitaMU ü /H CM* MifMi rtiit p Siltuitti) 
All» cappare» morals paiasaperiort, da2O'0O 

a íl'O») peite'.ep la dotzena de forclia.—ídem 
pala. de 00 a 00 Ídem.—ídem primera de 14 
« oo o id —Id. rorrents, d« Wx) a OO'uoid. l<}. 

A^meUlea ab closca forta, de50 a *)*XJ pis 
«la 100 klloa.—IJ. inollar.de I X a l ^ o o «ía 
100 kiloa.— Id. Eaperausa, priuicra, de 297 a 
»W00 ala IW kilos.—IJcm idem. segona, de 
900 0 8 9%'00 id.—ídem I.IsrgueU, de 3W00 
» 00<V00iilBin.—Tdem Mallorri, escnllMa.de 

w·'OO 1 dem.—1 d. 13.. corrent dea"·o·) 

ArrtaMonfclli, 4e .'•O'uOaU'OO pesseUa-aia 
KWkUes.—l·Icm ttonib», dam-00a T̂  JO i d i u . 

Aacilasts cullitar. da HOaM'Wplas. «I·IIHI 
kiloa.—Idam narTelladea. de K l » a OOWid 
- Idam Beerata. de W a 95*00 i d . id.—Id«o: 
•D «r i 1.', d* IFS a U«'(K) pies. «la 100 Uilos.-
\**m en c r i l··, de i * * a IW'u'idem idem. 

Dases Benicarló. ZPOO a OO'OO 100 cilos.— 
Mtm Saram. d« Si'-V) a OO'OO W. 

Blaldemoro Cinnianllni, íi'OOaavoople». 
*lsiC6kiIo«-Idein Pista, d« a-m a tMQ id. 
id«in. 

Cacaliu·lspslits.de'ia a n peasetss «la 100 
klloa—ídem de tres y qu«tr« grane, «blancbf, 
d«3í« aTOOid—Id·radados grana,'blancfa> 
d«50 B5roOid«m.—ídem d« dos grans, roia 
4na49idam. 

I)ttlls,da50' aU'uO oeuetas«Is:00ki;oe 
BacsTola UaíasiD, ro'OOa "lO'OOptp. «ip luj 

kliop.—Idtm Banua, deSl'OOaOO* idem. 
Kaaoleip pa is. de GOMO a GÏ<I0 pess·t«aela loo 

kilos—Ideïn ·itrBDg«r«. de49 a S'.'·OOidem. 
Kicu«a Fraga, A» 5'GO a 6*00 pesaatea als 

100kilos.—ídem uallorrs. ile'-O'OO a O l̂'Oid.— 
Idímnegrep. 20 a SB'OO pua. ela 100 kilos. 

Llavor d« cioarn. de 45 a oo- pessetes els 
loo k i Jo». 

Mentiss p i i l . de43s CAJO pessetes ela 100 
klloa. 

tfoatetts coco-roses «xlranseres.de Sfi'C-Oa 
4u'00Bt«s «ls luO kilos.—Ideïn id. del psis, d« 
OO'OO a 00* idam.—Id. lliiigoti>. d« 0.'a 00 id. 
— MemM·Uorrp. de48,00e 4.* '^ídem.—ídem 
perle» p«i«,de4a' a i T Uam.—fdem Ti-
net Caslello. de 50 a OO'OO idem.—Id. psis, 
os 00 a »0 idem.—ídem Vslencià, de 51' a 
(UMdcm.-Id. Minkelines. »:« 00. 

Nous. de ^ a 7* pesïetea els 100 kiloa. 
rr jnca imperial uaiaea de IB a 17 pts ala 

100kiloa.-Idem. imperial, a O'OO id.—Ídem 
aur-cboix, a 1 id.—Memchoii. «"WC"1.-
— Idem ri-rrenta, de ''00 a S'O csixs 100 kilos. 

Psnsts. uon rabiun, extrs. de 12-bO a IS'OO 
plat. els 100 kilos.—Idem. idem corrent». <!« 
S C'la lo (W id. id.—Td. planes, da 10'a IO'ÏW 
Idem Id.—Id. id. grJ 1 > Uàlsga, O'OOa 10*00 
M«t« i·iem —Mera Id. 2.* UAUgs, W » OW*0 
Idam idem —Idem i-l^m Denis, de 00*0 a 
flO OClilem idem. 

Petra vermell, de 135 a ' . « ' 0 pics. ela 100 
kiice 

Plnjcr.» de psie a<> • il·i pcecetaa els 100 ki-
lOS.-OaeieilardiSid. 

rip.ciie AlfamaUs; deOva 40 peeeatMel·iOO 

tllOi.-Idero ïerda. do ftTCa « OOi.l.-l.lcm 
fíiitagai» n . ' a , d e * » 4 4700id«m-idemMa-

87>-AIÍ:S eu £rí, de Tda Í0. 

C ^ n e m * L 
ÜH/c uiaciC d* la casa Jaume Jía: li y Cal-

xtU.) 
No l i i ha Tsrísciò sensible en la marxa 

del mercat. 
• •ànem Vallés, bregat ab maqulns, desge, 

primera, de 12J s 125 utes. Vv kilos. 
• '.anem Valies bregat pagea, da 105 a 110 

penetaa. 
Canal oOci d'Oriola, dc 10) a 175. 
Cànem «riental eu rama. 1.*, deOOO e OOOIJ . 
Oriental en rama. extra, OV̂ OO. 
Canalda BaUciíer.OOO a Ú·Ki id. 
•:..'Bera de H«I·i;aer bregat ab màquina, de 

llOalloid.—Id. ab mainfíiB, daOOOaOW id. 
IVIlalla: 
Roionia,natural, de 15:) a l ^ u . 
Uoloni», claseillcal,de 155 a l-»id. 
Ferrarà, natural, de 115 a 150 ld. 
Ferrarà, clcaaincal, da 150 a 155 id. 
Pentinatsde Napol». r^.v«i7,»,de 180a 185 ld. 
l'reus de magatzem per 100 kilos. 

A d o b s 
fhfOTéAttU dt U e-ua J . BtpUis. S. e» C.t 

Sunerfoiratdecals mineral. l%ao*[.àcit fos-
íwiicli solub>. pesseteso T.') eU 100 kilos. 

Suocrrosfalde esls mineral, Itiia, ic i t fos-
rúricli soIubla.^'OO. 

Superfosfaldecals mineral, ISin't, a,-Ji fos-
lorlrli aolubie. 7'50. 

8ii|i«r·osf»td«c«f«miB9r4l, ISllS'j. acltfos-
forn baoliible, 7'<X'. 

Rseoríes Tliomas I5|ll>*|. àcil fosfúricli to­
tal.900. 

Nltra i da tosa. IS1 HM MÍA 
Snlfal s m o n i c b . i ï i í < I 01. 
Clorur da oolas«3. Wr&H \ , eiiai'ral·nl a 
R3V#a potassa pura, tW-'X). 

SnUalde notiisso. *)|9í •».. afafattaw a 
Sü\i\ *|t d« potassa pura, 2S'<X). 

Kai n i ta en pol*. ~ 
Sullat de Ferro en pols, 7*00. 
Superlosíatd'osdel l a I2 ' r . azoe j lí;?-) 'u 

acíl fo.iforich. IS'O-I. 
Supcrfosfat orgioicb 3;! •t. izoe j 12;M 

fosfats, l-J-OO. 
Matèria orgànica rdror» natural, 13[)t 'f, 

Izoe y 'itfi'u acit foatflrieli. -.'7'»». 
Malena or^àniea animat, l'Jftu*% à.Me, 99. 
i·'srina iTosana. 2i3·u 4 oo y »".t5'i fetfets. l i 
Paltociipricb.7;l|7j·r.« I-'BI 'le co.ire. 
l'reu de pessetes ala 100 kiloe. 

O l i s d ' o l i v a 
tl.i.·ji.-i··.Ci-j·líl'S··t le :;;Í i:!:,» /.il 

Oli d'oliva: Andslüa s ipenor, de 127 a 128 
peuetes els lO-J k.: idem corrent, de 121 a 
rortosa mferier llampani, a»<M>la0»; idem 

4f»i:'>. 
Crit!). 
ItfUSe-

laisa, 

bons, de 
da I»! a ]«5: U i 
Oelr.2 a í:.(; Bmp 
Ca, da 143 a H 5. seíona class*. 

Mercat eocalmsl, amb tendència a 
eaperant efa oli* noua. 
Oli de pin>o1a: 

Vert l.»; de P) a <!0 peísetea els !•» ktlQK 
•J.'.deíJ a '4 i·lem i-fe-o; •trocH,).', •»«?-•) a C-J 
leomide í,; idem 2.*, de 87 a OO idem «dem; 
ídem íOMb. da'» a (4 idem i-lem. 

Oli de m-vr. SUn«li amb ea?*s. de 0 a )3·f0 
pic*.els lOQk.; CoeÜB, de '.0 a 110; Pelma, 0« 
OOs l l O j n . oiin·stible. d e * ) » o- o. 

Oli deltinoea .-r i.a ple-». K0kilos; i ie n 
Mate 'Mi l , a ; i-wm i-Jeia cailespe-nai, a 
O1^ idem l·lem ioooloi1. e : 

O l i s de p i o y o l a 
rf«.'drJMC(*tfp/a-»s« B. lifetjr**} 

Coliaem: 
Ter i l ." Jo 3) a-M ptes. ela 10) k i lo t sert 

2.', .'• í3 « 00 Me.e idem; groc 11 «e'A a 00 
idem fdeTi- grocli Si*, de 87 s 0") ídem idem; 
foscb, <M 78 a <»ldem idam —·)U de tHnosa 
a» ' a W-.tttm i-lem -uii, a 0C0. idem idem 
iLC·i.'cr, #e*». 

T u r t ó de c e c o 
iluívfMiciidt '.aiMit A . GareiAt C ) 

A 19"00 plee. per 100 k. lea parHdep «j ie a 
/ • n i u per regocs. 

T u r t ó s y o l i s 
iN/trnMtiv -ie la etta iX «ft ;4 y C.*) 

Barrila, erú, * 131 pcaclea. 
Caixes, ci i , a 129. 
Barrila, cuit, e 12S. 
Caiiea, cuit. a 132. 

Sucres 
l/B/trwacM ií< /4 ma /Hm y T .̂'ret) 

• •-ouilnuen ela pre-je a«nie sariaclo. per 
al conaüm, el •i·J»1, semMa q in sa aumon-
laol, com acoatuma a passar sempre •) j a 
a-K n attlcle ee cooaldera barato. 

Blspraoa que avui regelaan aoo «la ac-
e^ienU: 
Mel V/W a 
TerciaU « T » a 
Centri fur» eanja ·j)̂ >) a 
Ídem rediclstia . . . ^ . -83* $ 

••• 8C' a 
Ídem lo.-rcs 
WIOD* 
rettei. 

« * B 
si'OO a 

M ' N 

-.¥'00 

v.* 
US' 
W 
;:•<» 

i«r« da IWto a '.OS'OO i.e«fletla «Is 100 kilo». 
C a l é s 

Ele pieua oo i.au Tatiat. Ki vapor CMÓUÍ 
he portal 7,1';0 aaea del Uraail, ^iiedanl 
a j jesl mer·.dt baatanl proveït, i conli-
BUBDI ala preua per al cont m com se­
gueix: 
Moka ).* 
Puerto ilico Caracoiillo. . 

p Yauco primera 
* HiaeBda. . . 

Caracaa.CoIviabia y altres 
San ^Plv^dory similars. . 
Ssnl s ret i)ar 

Pessetes ela .'00 kilos. 
Cacaus 

Ha arribat al vapor «Iaia tia Panaya que 
bs Jeacanagat a d d i x 2j6M aaca dealiosU 
• Sautaotlar 1 310 seca per a Bilbao, a A l i -
caal 34 i « Valencià - i . Par aquaal port 
ha portat 31,{*ó9 saca que aoo deatinala a 
tretze importadora díferoaM. 

Actualment s'aaU faat la deaeurrefla da 
aqueeta saca i no sabem que s'hagi Tat 
encara cap oparacki. 

Ble preua dols cacaua has pu at an ai* 
mer cala aairangara i eo aquest p«d«m cos-
aiderar e s «cr ••Ms 

iUi ·iO a 4dnH)0 
4H*0o a 4»)'u0 
400'00 a ilc' .o 
SP·í'OO a 3üi5'00 
Siii'úi) a :fl6i'ii0 
3̂ 0*00 a aarc) 
SíTOO a STC 

Guayaquil arriba . » 
P Halao. . > 

Kernaudo Púo 1.". . > 
i d. segona . . . . * 
Id.tercera . . . . » 
CararpsI.*. . . . p 
Id.a·cla*** . . . * 

313 s 325 ple*, lor.icilos 

275*280 
2í»a270 

450 s 475 
385 a 3T.0 

> 
p 
» 
> 
> 
p 

I5'])0 rals kilo 
22*00 
21-50 
20-50 
2ü·0O 
15*») 

19' a 
,15' a 
uv-)» 
n*oo * oo 

C a n y e l l e s 
C·jlao extra superior . . . , 

> I . * . . . 
» 2 . ' 
» 9.* 
* 4.'. . . 

Xlnp 
H»eppdurcB<>yIaB . . . . , 

P e b r e s 
Singsi ooreblanrb 

^ negre 
Tibssrb o Jamaica 
< :!s valia espècie* 

Barc*loaa 1 febrer 10IS. 

I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 
rf« U casa Arnà, Maritlany y C'otmpamyl* 

Bis negocia del ví semblen bsa sncami-
oata, réa de aotiagadas oi ampeule*. i i x t * 
com l«mpoc hi msoqusn Is* operaeluna. 
L'ezlraceió també sa regular i eoDlÍQua, 
havent-bi per tot carta corrent de vt-ndea 
qua mantaban un boa ealiu a la proprialtl . 

Els sucs blancs V*B tenint marcada pre­
dilecció en els dsrrars mercalai ton ol ;ecte 
de major nombre de tractes. 

Aquests situació de les comsrqviM cata­
lanes es moit^emblsnt s Iss de Valcoel* 
i la MSDIS , ·,"iins mercats teroen a revi-
far^e passat el període de >s l í s i balunsoa 
(Tany, 

Alacant segieixmeoys animat, per l /o-
bar-se méa dlatancials ele preus de deman­
des i als de oferte. 

Oampde Tarragona, negres, de 14* a id*, 
deSl'CO a cesseiee Ii«oi01tlre i deo . -* 
Ídem blancbs. de IV a I T , de 91 **) t 9C*00 
Jd —Fegerre, de H* a 13*, de IB'bOa ie*fld 

D C 

QUÍMICA AGRÍCOLA 

aaduxa, <lo a ifl idem CMiega £1 f aüis; F i -
Dn<V»ra tio!}jiptde 19 a H «Seip. 

Rodell* de costaner —fi-
cirrciía.Usliroisi pa^ iiis), 

i l rics. 
u, Trel-

idem; Cateneu», lua 11 
, J m; O iarterclcs 

4e ÏO a 11 i lent. 
:eui, de W a lloes-
a 14 a II i-lem; Sel-
rol», deOa l·ll·l. 
Iiartcra !• grans 

Adoptats per Centres d ' E n s e n y a n ç a , S r a n g e s y L a b a r a t a r i t • t i c i a l s 
A L A M B I C H pera reconèixer el grau alcebólieh dels vius 
A L A M B I C H > • » • » * > crao tcolel. 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Lalioratoris 
C A L C I M E T R E pera l'enaaig de lerrea 
G U I X O M E T R E para reconèixer el guix deia vm* 

V E N D A : OII·i, Rambla dí l Centre, 3; Casademunt, Rambla del Centre, Corrona, 
Rambla de Csnaletes. 4; j demés ó p t i c l i a princlpsls. 

PI-ÏS. 3 8 
» SO 

4 0 0 
» 4 0 
» 4 0 

Id.—Ifiualada, de 10* ayç · . de lO óOa 18*50 
ld.—Brueh jr Pierola.-fle 12* a 13*, de Id'óO 
a 19-C0ld.—Penadea. blancbay negres. 11* 
a 13*. do Id'oO a 20*0).—Vendrell, Cubelles 
jr Vilanova, nezrea y roaala, da líi*a U* 
de l.í'50 a 20*00 idem.—Valléa, de 10*a 12*, 
de l.VOO a IS'òO idem.-Alel la , de 13* a i ; ' . 
deil'OOa -Í3'ó0ldem.—Priorat, da 15* a 17. 
de n· .y) a yi*0) t!lem.--Oandeaa, de I T a 
I.V.d· j0*00a23'50. 

T en les lemiJ ra;ion«, ela preua sobro 
moll.lo Kircelona són: 

Atacants de U*a 15*. de'2l 00 a 87*80 pes-
aelee heslólltre.—Vslenrlea. ne^roay ro­
ca ts.Ue 13* a l.V. de ai'óO a->^i)iJem.— 
Valenciea tintoreres, de I t ' a I->*. do2'>*0') 
a a-í òo otea. Iiactdlitre.—Ctiel y Requena, 
d « l l * a 12*,-lo IS*.')-)* 21*03 ld.—Ueatrat 
alt: lecolor. 12* a 13*, do 03*tt) * «W idem. 
—Manxes blanchs, de 12* a 17, d* 2l·0Oe 
2 3 i d e m . — I l u e l v o j blanchs, de 12*, de 
21'50.e 10 00 id.—Oaca Deures, da U*, de 
t?')-*)© a 00*00 idem.—Carlfienaa, do 13* de 
de 'ÍOS Oi. 

Mostseusofrala, de l i ' a 2i pessetes fiec-
tulilro. 

Misteles blanques.-le 0* a 10* y U ' . de 
•18-wOa dl'·'ÍO pesselealiecl ·lltre. 

I·lem negres, de i2*» I T y U", deò ' ' CO 
s ."tí-üO pessetes heclólUre. 

Vloecileils, de I T a 11* y LV. d a i l ' · ja 
•D-Oo pessetes Iiectélitre. 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c h s 

Sfdelat Sa 

Acit citrlcli 
-AcHbutiurMBBDhidre en 

ciliadraa de /erto. • 
Acit Ui l r loh 
Cole de pela StBeailty 

primera . 
ClartScanls concentrats 

l i q i l U : 
A. Pera vica MaacbA 
B. Pera vins de ia ila. 

Celalino extra en ?iHïes. 
Gelotiua p-ira claeee co­

rrent 
Cel·Iina Vaietle, en pse-

uüee 
Melabtculüt de potocee 

r^enso ^rsenlcti'i.' . . .' 
Casino ai akoTiol czlra. 
I-lerats selec^onats. . . 

f-Çolució sulfuross . . . . 
Acit e Jlf irlcb 
«Usrbonstde potssss. . . 
Poloasa J31av» ' . 
Torlr*! neutre de po­

tassa 
Cfemor -tÀrlar I ' . I . -

Irsr d* potassa). . . . 
Carbó dascoloranl pur.' 
Tanino al^ter 
Posfel ara·ÍBic'j 
Permengonal dopetcesa. 
Amlpnte en pols 
Carboiloa 

.—Tll·'frttzca 
\ IC9XI \ ÍJ 

470 

370 

2*1 
175 

1 « 

,'2ó 
d'-'O 

150 

;oo 
7.«i 
175 

47.) 

225 
4 

00 

8*30 
2-.» 

5 

2*50 

1 70 
«POO 

O'S·] 
i 
1 

4 

1*50 
T50 •> 

2 
-i 

M e r c a t s de C a t a l u n y a 

B o r j e s B l a n q u e s 

B:»» 
Ordi 
Civada 
Monictes del pals. 
Pave*. 
Vavons 
Vaaacs 
fanis 
l'èiUt'.a del país. . 
Mtiij demonlaora. 
AH» 
•Unes 
4 tniemes 
Woisr. . . . . . 
• ialtiues 
Poileatr*:: 
COBtllS 
• '•is 
Olis 
(Mfr«9. 
ViM 
Pe rea l(;«s: Avisis . 
Bestiar: Porq j i . . . 

.« * 17* 
H W a là* 
0* 3 
28*00 3 SO-O-) 
16* B 
W a 
l'-lTM a 
: i •.» a 
100 a 
l 'a a V 
1* 

ao' 

•r 
ico 

I ' I ' 
l i * 
la* 
l ' M 
i-50 
2* 

i 25 

i syj 
O'OO 
•S* 
3* 
1-75 
«* 

ISftO 
0 » ) 
«'50 
1 « 

1 febr«r. 
foartera 

» 
* 

.«rob» 

el forc'i 
les U't ar 
•i larUia 

I mtéSÍ 

> 

doUena 
•IJaila 

*. ò taM 
.Arraf * 
• .ml.. 

car>ii««r« 

13' a 
oe-oo a 
i~£) a 
1-75 a 

Pigues, de 1 '35 a 1 -50 v a u t V i l erroba. 
Sab i del pais, de í vO a 10 ptes. srroh*. 
Caebó, de : TV) * 5-00 pessetes el quintar. 
PIsnter de vinya ameriema de 24 a 25 
pessetes el miler. 

B-i<iive)cBeiu.—I.» q-iartaes equival a X l i ­
tre*.—I-acarga (mesniaj a UN iitraa.—LBOBSCB 
be«)o!l a 117 Alloi.— Bi q·iintd de Vi hilos.— 
d.parroba Oe 10 . wo' —t: oanll de 12 porrons 
i ! litro 1 portú).—Q'iar'.j d* i q iarles. Iciial a 
2»viitre^ o S-*.") i.il·M.-'>a carBicera de 1 «iio* 

Elsl. . 
Ordi . 
Cuada p 

p 
» 
p 
p 
» 
p 

Calaf 

, oe ans a 
. > 14-03 a 

D'OM 
ni» i 
14 18 • 
1071 a 
•J-fi » 

11*25 a 
rooa 
3 00 0 

14* a K 
2** a * 
1*25 a O'OO 
0' a 0* 

* s 3 ' » 
• a SWl 

• a 9' 
* a * 

2 0) B * 

10* 
M l 

1 ft trer. 
l'O litres 

p 
B 
P 
P 
P 
P 

M bftN 
parall 

p 
deliena 

Citrona» . . . . 
« rp 
Giiiiea 
Llavor IrapadeilP. 
Pautes 
fiaílines 
Pollsatpta. . . . 
Can >lls 
Psrúim. . . . . 
OBS. 
I.Utres 
I»all» 
Trepadell»; . . . 
Boll de IrapadeilP. 
Reaiisr: Poram . . 
Poscb eagreixsl . 
Ciment 
Carbó de pedra (li^niío) a 2*50 ptes. 100 kiloa. 
S l ilvalencies.—La q jartara «qal val a 71 l i -

Irw.—BI quinta de 40 kilos. 

un* 
100 kilos 

p 
* 
an 

kilo 
i00 kilos 

F i g u e r e s 

mst 
We»tPll . . 
OwH. . . . , 
Cirade.. . 
BIPide moro. 
Segle. . . 
tfoujslas . 
Uongcts. . . 
'aves. . . 
Fa vena.. . 
Iloaeei'. . . , 
Cigrona. . . 
Mill 
Pa nia. . 
Patstea . . . 
A M . . . 
Csvs*. 
(.SPOBS » 
Gimo»» . . . . > 
PolT|ilie«. . . . * 
C o n i l l s . . . . P A'nccba . 
Oíues. . . . . 
ralaad-India . 
Ualls p . . 
Ou» 

p ÜO'lottene*. 
Olis 
yaefíe . . . . 
Civadagranada 
Palla 
Ajfeln . . . 

Beatlar 
Ce llana.. . . 
Pcrai>l<gras«o*) 

de 21 25 a 23*13 
P * B • 
p • • 13*75 
* iras * 13*13 
* 15 M a 10*25 
» 00' a 00*0 i 

32 50 a 
80*25 a 
n n • 

30janer. 
beoU 
» 
» 
* 
* 

ife-TO a 
36 25 • Sl· 

« 

0*00* 

7*00 a 

120*0 i 
quiota 

II i i.vílenciís.—La .visrlera KSltnl a *) l i -
tru.—La carrega ípe»)a 120 kilos.—Kl quinta 
de JJ kilos.—I.a «rroba d* 1) kilos.—El mayai 
d*olill'20Jkilos9 12* t ) li tres.—Bl msysl de vi 
IMMurea, 

No gaire coocorrencia pel temps plujós. 
G i r o n a 

I febrer. 
100 kilóg. Mal 

Meslall. . . 
Ordi . . . . 
Civada . . . 
Blat le moro. 
FCÍOI* . . . 
Kave*. . . , 
IWOa. . . . 
Cigrons. . . 
Ous . . . . 
IrróB, . . . 
•ierrof*!. . , 
Palla . . . . 
PaUtes. . . 
Oíis 
ViiiS . . . . 
Porma Iges. . 

Bestiar: 
v»ques . . . 
U c u s . . . . 
PoMba . . . 
X a i * . . . . 

de 2 i 
* 
> 
p 
p 
p 

10 • 27 00 
21 00 B 25*00 
90*00 a 24*30 
25'iW a 25*5) 
20*00 a 
tl'·JOa 51* 
31*00 a 32*«) ) 
OÜ'-W • OJ'W 
47iWa 151' 

PaS a 1*15 
a r a a 71-

a uros 
7 5 0 * «r 

1 l'OO a 15' 
»I»''») * ) i i i ' 
* 35 •» a «0* 
p 2'00 s 2*5) 

P3.0 '>} a W 
1475*0i) a 575' 
1125* B 250-

p l i" a Oi1 

» 
a 

dotzens 
l'JO kilóg. 

a 

oe i'l a i ] I Jcm: uquiroit 
Ho-lclls 0 aYe,i«ner - ,'Í> 

eetes càrrera; Oetonene, 
/eneoe 10 a 11 Mani: Bs-i 

BOUlVALlfSCIRS — u 
enoivpi a 61 i,tres.—L» carre/a (pes) • 12M. 
klloç.—Pi .n . i iUnl l 'O kiloa.—La arroba de 
10*4 kilos.—La q tartera de fruites, BTCllenes, 
caslanree.etca loilitrev.—!.* isruicer·tpeí) 
equival a i'2 kilo. 

T à r r e g a 
•Sl aner. 

Blat btench . . . de 30 *) a 00*'» l'M kilos 
> roig. . . ; . p 81»oo • »)'0J * 

Ordi p -ri'.;.!) * Ha .» 
Blaidemoro. . . P ' * 21' p 
Pavoo* - . * • * SI"1» P 
Auipia p O* a i J'O) > 
Vins lalpsis. . . » 17' * Pw litre* 

» de Aragó. . . "> 27' * 33* P 
Uialalaa * to* a 50* » 
Oli 135*0 a 1510 * 
Atmetiles. . . . . » • a * quarter» 

Bsperilde l'38a 1*45 pessetes litre, reotMcai 
superior. 

AnlssatS! de ao a 150 ptes. 100 litres, 
sense imposk 

Alcohol fNcUfimtX de 140 a 160 idem. 
Oiis. do 135 a 150 Idem. 
Ous, a 1*25 a 1*00 doi/.«na. 
Olives deOO-fllaOO . . . pies. quartera. 
Idam verdieiles. de O j ' j i ) * 00 > > 

el k W 

I g u a l a d a 

B l a t . . . . . 
Oidi P 
•'ivada p 
Olatdemoro. . . « 
Krp p 
Uon.etesde erme > 
P* ves • P 
ravi.os P 
Basses * 
l'c^rprol P 

22.ianer. 
3 0 5 50* 10''» 70 litres 

p 
p 

10* 
J vo 

•*00 

a ÍO'5.) 
C a 

11* a 
13'50 B 
27-50 a : « i ) 
i3*5') * H*-» 
:<'i* * * 
l i ' M • 55' 

a 

M a r t o r e l l 

BUl l . ' 
'-'rdi 
Civ*.i* 
Hl*tde.n·)»·-V . . 
UoBjelts c j l l . l * 

VIJpí* 
'Jo oje les (o ttMtn. 
I^ves 
T»>oi»í.. . , . 7 
Hesae*. 
CIKPODS 
Patplesb'ile.. . . 

p b·ila·lo . • 
AdraeUles. . . . 
So J * 
'jallinca 
POMaítree-. . . . 

-Conille 
Aneebs 
•t'qaes 
•Ois 
í'I.s. 
Vins 

p -Doveli . . . 
Alcohols. . . . . 
Avelleuea. , . . 
l'alia 
A itols eech . . . 
Bestiar: Oe Dana . 
N e n i 
PriiHes: Peres. . . 
Melons 
Ha-ma 

ilanlei: 
> cel . . . 
» tom.ueíh» 
p enciam. . 
p pebiol*. . 

de >>* a 
i VO'OO « * 50 
p 23W a 
p iV+j a 50 

rfiSDer. 
*-.» 

p 

18* 

ic* 
i r 
000' 

«i v" 

.i 12'M 
4 5-»'» 

P IV-
a • 
a i 

1600 
50**) 
7-·»a 
4*w a 
5'00 a 

i-.u a 1*20 
161 a 125 

2 . m a mo 
M* a 5*' 

!50' a 125* 
) J OO'OO 

>I*»OB y 
O'-JOa 0* 
n·O') « 
(i- a 
O'OO a 
t n « 
*ooe 

oso 
O'OO 
Jm 

> 

parell 
p 
> 
p 
aoa 

floueo* 
«MUtre 

a 
» 
P 

> 

- ,io 
kl·lo 

•iünla 
i 

•*) 14 errofcea 
» 0' a <W* ei cent 
> o» a-o**) » 
• v a o·O') p 
p 0* a » 

B i i>valenci<« — I.a joarlera «q-iival B v3'5>i) 
.hc-—La rarrena-imesiiro) a i i l l O lilree.— 

Lacafre«*ipes>a It-i liil>;s —Elq.iinta , lo* k i ­
los.—Laèrrolba Oo lüiiilos.—Qaarlade lO.jaar-
Us. iK>iala 4-154Ur«fi.—La carmeera I t«r :«s. 
!*»• ·,l^ftama 

B.'at 
• i-Ji 

M o l l e t 
28 ianer. 

. d ·SVdO·&OO 100 klloe 
. . . . • 

Oivada . . . . ' 
Blaide moro . . » 
Pasois . . . . > 
Pave* » 
l 'a vens . . . . » 
Heaaea . . . . » 
Clgrass. . . . * 
Llavor Irepa·lcll· • 
Eip » 
«iulBes . . . . a 
llonicte* p*rel*oes 

> ganxetef» 
a iilaoca. » 

IT'M • l·ttt·O 
H m » 
mas a 20^0 

'00 a '00 
le'OOe 11) v ) 
W O O * 171 
'.'•) a vó • ' i 
.' ; ' 0 a .".4 • •! 
25 00 s OO'OO 
otroo s oo'oo 
!- . - * '.'• • 0 
•>-VV0 a 47 0*1 
50 OO i 5500 
($'40 a iíi -J 

» cara girada lijOOa 4'J «.I 
•Taillnea. . . . » 
rollaetrcs . . . > 
Conills . . . . » 
Colomine . . . » 
Anecbs. . . . • 
Üos » 
PaUtM grogues • > 

» b\xfé . . a 
Pnrcbs grassoe . » 
Uaroei cns. . . » 

i<voo • i - : - ' o 
C*OO Í «•«» 
3'.M)a 4·P0 
VÒQa 3'00 
<'00a Jj'iio 
1V0* l i l . ' , 

> 

* 

« 
* -
* 
» 

* 

» 
* 

parell 
» 

. * 

» 

aïro'l* 21 W Eia 100 k. 
17 00 a lÉ-OO i 
2*05 e 2 10 1"»0 k. 

^ • O ú a l F » uu 

P o n s 

Blat . . . : . . 4 t 
Ordi • 
• '.ivad* . . . . p 
Blat de moro. . . * 
FBVOBS * 
Moi>)eleï lïaopet . » 

> SaotJa-uue. p 
p Oar-l'iiuues. p 

Benes p 
i^nem p 
l'sUleagrotea . . * 

* petites . . » 
Admellles. . . . » 
Nou» > 
0*111)1*5. . . . . » 
Poliaptres . . . . » 
Conill*, s . , .. » 
Ous » 
Olis * 
Vin* p 
Mel » 
Cer* » 
Bestiar: Porqiu. . » 

l i ' * ) a 
• 00 i 

11**) a 
li' a 

MI'SIO 
12* 
10' 
;8* 
1500 

a 
4*50 a 

a 
* B 

a 
0* a 
3*00 a 
8' B 
0*00 a 

15*')) * 16*00 
20* a 23' 
«*oo a 0*00 
o*oo a • * 
n o a 1*75 

O'OO 

8* 
ro i 

5' 
1*4) 

2J .anar. 
<)>i«rt«ra 

> 

* 
P 
I 
p 
p 

anoba 
q'iartera 

p 
» 
p 

parell 
» 
p 

doltaua 
a rroba 

carrega 
arroba 
lliura 

r.armcera 
l-'ruites: Pere*, de OM) a 0 0) «rroba; pomes, 

de 0*0 * 0*00 id. 
B ].iivalències.—I.a qaarisra equi val a 71*50 

litres.-Lacàrreíracmesura)* I27'»lilres.—La 
cirregaípesja l--'l'8») kilos.—Bl qui nià de 41'*) 
kilo».—Ua arroba de 10*49) *.:ilos.—Bl canti de 
l.'i'.TO litres —Qusrta da lualre qoarlss. igual 
a üWHHtrss.—-La nrroha d'oli de 12 kilos.—La 
camicera de I*»» kiloa. 

San ta C o l o m a de F a r n é s 
31 janer. 

Blat, rte iV9fí a 2«'5'i pesseies quarters; Mes-
Ull,de 14*00 a 15*00; Ordi. d» l:tO0a 1-4*00; Cl-
va In. de I I a 12, Blat de moro, de lw*30a 13 50, 
Kasols menuto, de 26-50 a a» .V», Idwm blinchs, 
de 32'003 85*0*. Faves, de lO'OOa 17 0-. Pavons. 
daldOO a lii'OO; Vesses, de lï'oO a 18*00; Si. 
Rron*. de «'00 « :y) 00: 1.:.)1JIOS, de 9-00 a IO O, 
Ultl.de iT'ftja Id'OO: Panis, de 10*00 e 17 00; 
Pajol. de lâOO a 12'V). 

l'ilsics, bolado. de 0 00 a 12 0; all perdiu, 
9'0a KPo. panlsranquís, de 7 a 0'00; Areiianef 
trencada*, 1 •'S'J a w «rroba; Avallabes seuaa 
irsncsr, daOOji'iidam quarters i - , Piuyona 
tieucotílS» aTjOarroba; ld. sense trencar,d* 
13-50* liquirtara f.'; Nousl00BO0;CssUpye.i, 
de 0O a 00. bestiar porqui 1*75 a a'OO c»rni-
cara;'islllaes, de 0*W « * parell; Pollastre». 
4'00 a Oidam. Conills. 2*00 1 3-00-, Anecha, de 
3 B •'00 pies. parall; Oques, de 6 00 a 8 una; 
Ous, de i*41 a H o I» doistua, Oarbd <)'*Uin«, 
IS'Vt* 18carrega; Carbó de rcbssita, iQ'úOa 13. 

Fusta de csslaiyar pera botada.—Poal (pl-ad* # * 3 0 pesselea carrea» 31 pam»; Poat 
uix,de 18 a 10 Idem: D'iell* {bocor), de 35 

a se'OCid·a, Daell* R«bulx, d« 14 • lo 00, id.; 
Carraleliniapipa), de íl a SvpesselcaoArrega 
40 p«.j flarratell Rebul». de 19 a 14 ld iBorrlI, 
Ui a US'OOIdem o^rregaTa pams, Barril AaCuIx· 
de ld a 11 tdem, Samalla*. de 19 a !§ ld. olrro, 
g*pap*m*) fiomolt«a Rebut*, de OOaOT; P«-

n n 

D. Manael Havemos BoméQe^ 
Aq^ieata obra és is única que sobre 

lanimpoitaot msteris s'ha publicats 
Eapsny*, en la uue una persona tan 
competent com el aenyor Raventós la 
un ealudl de la msjor part de premp-
aea nacionsis y eilrangeres fabricades 
fina avuy. 

Deiminis a n'squeata Administració, 
al preu de 5 pessetes exemplsr, sfs-
eintbi 35 cèntims en selles si s vol per 
corre i y certilical. 

A l t r e s t n e r c a l s d ' E s p a n y a 

G r a n s i í a r i u e s 
id. — B?.nii at Mcrcui del Ca­

nal, ; i ^8 aO ral*!- i 
raíorma' io parti' w" 

ra i l : 
. • 3é 50 rai 

< . a 321 

I n UE a l dc-

70; 
I , - ; 

> T» 
l . 

civ.u};.. a 
rals 
23; 
i 

uda. 

11 uc 
a 35 

va niu-
els 44 

:il. -
L a 37 

> I 

cm 

•*£* 

"V ; quarta; a 10 50. 
% a 46 ralí fanega. 

t. a 48'50 ral- ics 04 
38'50 irn 90: ordr. 

- Preus dt 
, a 26 70 pe 
rais la íanc 

i Iranmla 
IHat r. 

kilc< 'a A8 

Ordi. a 28 
' k h , ía 38 r. l 

Fjaeu, a 2! 
a 56 rak 

Cigrons <:• 
d s 100 kilos 
lajítga. 

C n a d » . a 28'76 els 
r^ls la ianr^a d«' 33 

Blatti'üiKir.,, a 22'41 
kilos '52 rals fanega.' 

O l i s 

£ els 
ga de 44 

( 

ICO 

fanega dc so iàJ . 
52'63 n 56'14 pes» t.-s 

Ide 30 a 32 pesse-u.. la 

100 ki*-os a 38 
kilo*.' t 
)•••--, i< s el- ICO 

. Graiiada. St 
Küente: Fóra de i 
ttc de l a capital. 

Se 
d ' 

iSeviUa. 
\o62 de 
a 12 25 pc* 
\cU|5 i r'-fid 

Ja^. -
12-50 prfSSCte 

Gfoatwa 
ratb ei-; 11 

M i l a t i ! . -
ele i l . i 

a als 
a 49 

preus se» 
rals. Dijv 

XI kiA-i 
. Oii-a d f i vell. R 

\ • 11 i-urreni', 
a WSO. Olis 

So 
IdkH 
.Sc 
i nu. 

ísa l o l i i^rrem, a 
;a; el fr, 9jo 15 a 16. 

onsa d»* 53 a 66 
i mjg. x , 

r s a a 13 25 posetes 
;, l·Vr» de portes. 

I n d u s t r i e s r u r a l s 

C o n r e u de les t ò f o n e s 

J M. P U J A U O R 
C a s i · y · e A a r l a a l 

Sa BM « i so Pia*, a .eroaguar. 
namij..! .e; vnc. D* IU.:, - nAncei.oNA 

M e r c a t s de l a x t r a n g e r 

Se coliseu per IOO kil 
Paris. • Bu t , .» 27 45. 

Cerea l s 
100 kilo*: 

Nova Vork. 
Í 12'90.- « ivada. 

122 kilos; 
15*12. 

•Segle í» 20, 
Civada negra, a 21'35. 
Id. diversa, a 1970. 
Marsdl.i. < aíisidtrdbk·· arribades 

duram la setmana. 
Odessa, - Blai, a 20 50 els 

ordi, a 18-12; blat de moro. a 
Blat, a 2074: segle, 

a 1311; ordi. a 13 95: 
blatdenioro, a 1175. f 

XIScago. — Blxt. n 17 59; segle, *< 
12'31; rivada. a i r22.- blaidemoro, a 
I O T ? . 

Buenob Aires. - .B la t , a 17 37; :,:wi-
da, a 1133; lila.dcinoro. a 1128. 

Anvers. —• Blat, dc 19*25 a 22*62, se­
gons procedència; segíc, dc 17*25 a 
18 25, id. id.; civada, ele 1825 a 21 ; 
idem id.j ordi. dç 18'50 a 2150. id. i d . ; 
blatdemoro. de I4'67 a 21. id. i d . . 

P a t a t e s 
Se cotisen per 100 kilos: 
Espanya, de 38 a 40. 
Holandeses, dc 8 a 14. 
Midi . de 40 a 50. 
Alger, de 2? a 30. 

V e r d u r e s y h o r t a l i c e s 
Se cotisen per 100 kilos* 
Alls. dc 15 a 30. 
Cevcs, dc 25 a 35. \ 
Col Bnifirtas, de 15 a 25. 
Eü^tilunycs. de 30 a 50. 
JC*pina.;*is, de 20 a 26 
Taves Al*er. «k 70 a 80. 
PèsoK drr 50 a 100. 
Monaetecc tlordrtw, de 3CO a £50. • 
iTomíilwhte. «le 30 a 8C. 
Bcl<*í, lilvcnj6>i<. <lo 130 W 170. • • 
Napp flei IS* 31 20 fiM 100 mti^v^ 

I 

un. 

5 el 
id . 

lí 

dc ^0 a 
50 a 60. 

Kav<Si dc 3 a 5 «-Js id. 1 
Espirrc» J15. de 3 . i ZO manat. 
h>.»u!>.>ie.-. 7 . i 30 el 100. 
f.ót verda, dc 3 a 10 d i d . 
Id. v-TineUa. dc 10 a 20 cA id. 

30 a 50 cl id. 
ic- 4 a 5 et id. 

Apit, d c 0'40 a 1 Ja mata. 

F r u i t e s 
Sc cotisen per 100 kilos: 
AuGeroocs, de 0"40 a 0*50 
Fieues. de 50 a 55. 
Avellanes, de 30 a 50. 
Magranes, de 5 a 10. 
Naus, de 60 a 90. 
Nespres, dc 30 a. 60. 
Pen-s, de 30 a 120. 
Pomes, dc 20 a 85. 
I limoncs Alger, de 2,50 a 
Id . Espanya, de 5 a 8 cl 
Id . Itàlia, de 3 a 5 el id. 
Taronges Algtr . de 3 a 10 el id. 
ld . Espanya, de 4 a 10 cl id. 
Anaacs, de 3 a 8 una. 
Bananes, di- 14 a ^28 cl raliim. 
Kakis, dc 5 a 15. 
MandaifaM ^, de 4 a 10. 
l'.V.üs, dc 60 a 90. 
Cnstainis, dc I ranç.i. 
< aàtaoyes iPItalia. dc 

O l i s 
• .itisa per 100 kilos: 

NK.ÍI exir.i. de 200 .1 210. 
ld . surff. de 180 a 190. 
Id . corrent, de 160 a 165. 
> ^r. de 160 a 170. 
Còrccga. de 130 a 135. 
Sousse, de 160 a 166, 
Stax, dc 155 a 160. 
I miis. de 150 a 155. 
Malidia, de 150 a 156. 
Eu cmrepot Duana: 
t.alnbria-, de 180 a 185. 
Bari. de 180 a 185. 
Aragó, de 180 a 185. 
Tortosa, de 170 a 175. 
Borjes Blaucpies. de 150 a 160. 
I.l>\:iru, dc 140 a 150. 

O u s 
Sc • otiseu |u r milers: 
Picardia, de 116 a 156. 
Nornwndta', do 1-10" a 164. 
Bric i* Beau. 1, de 110 a 140. 
Br. ui iya. de 114 a 122'. 
Turena, de 110 a 144. 
ll·iurbourg. de 116 a 130. 
t. Iia-.njxmya, de 116 a 130. 
Poitou, de 100 a 160-. 
A m ernia, de 110 a 138. 
Midi, do 116 a 128. 

V i n s 
• .ilma. ai nosin- ir.rn-.'·' 
íram my a 33 1 35 l i a ) ^ 
n.agnrt. a 36 1 37 . ^ 
CUÒUS, dc 38 a 40. 

de 40 a 43. i n.esr^ \ 
• l l u '.Mim . 

Segueix la 
S'han venut 
b< • ;,Mii !••: M 
nervois i ROÍ 
tMt.cr, bkui 

•5^ 40 a 41 
Aques IUUM la -TC••'< uda del Sefl 

a «"ausat una ^ran i janna, teme 
ua Inondacw dels nostre» mugatz 

Afonuiiadaiiieiii no ha sigut: aufs. K** 
istes deni.incn t|ue la vila c*! 
es obres de ddVnsa^ urgenfl 

ni.iKatzc 
prengui 
I n di-J/l 

Faris, 30 do janer de 1913. 

E s t a c i ó E n o t é c n i c a 

d ' E s p a n y a a C c t t < 

Preus de productes agrícola espsii?0'4 
y K I I T M , • les places d« Cette y I f " 
aells. 
01ÍÍ:C:S l·lO kiltlgrams, Boriaa, de l & ' i a l ^ 

francíu: Arafó, de 175 a lUO; Andalusia, 
l¥ i a 156: Tortosa, de 163 a 170. 

Alcohols: de vi, bon gust. de 185 a 150 
becWliire-. de brida, •lo IÓ a loo 'r4ti i 

eres: 
sat". 

•le <!da '«frai 
- • s -.1 

1 3t; en b m l , 
a V7 franchs. 

—Pei-es: de Ui 

b< e»i W kilos: t·risia|^' 
«tptt,.!* «) a b o l * 
laiicbs, do SOs 31: ro : l* 

a 45 fiancüa: raiiSJ 
deOOaOJ íranchs; cireres, de 00 a 00 iranco»: 
«iiteroocbs, de 00 a 00: présseebs, de OO^tJ 
franohi els lO-Jkllosj lllmoaee.de 40 a •""''r. 
el milè; pomes.de 25 a to ír#nclu; maitraBS 
de 00 a 00 franchs el mlle; laronjss, de 40 B *£ 
franens; mandarines, de 35 a 45 franchs; 1°^ 
Ions. dc 4*0 a 0*0 franoba la dotzena. 

Fruits seclw y llevors—Admellles: de M | 
cant, de OOOa •!»>. de OarUgena, de 210agi 
de Mallorca, de 2Ma 340; ab closi», deTL 
rragona (mollsr). II5a ISO; de Caria«oiia 

,'i.K'» 

11 a 10 
12 a 14; 

• HH·-'.S. :•> 
a de 00 a 95; oscagL 
des y seiues); ce»* 
le 'f) a 'JO; pa'u'S. 

in.-mjeles, de 20 • i , - ^ 
\ ans: serra, aa IOT a lao fraaclis el kilo; \>i>K 
molt, dols, de 100 a 1M fran^lis els 100 k i l ^ 
solatae,de 05 a 35 franobs; ol ({rau d'Acit 
tàrlcfi, de 1*«W a l't»; Urlar en lirul, de 00 a ^ 
el Krau de bilarlrat, de 0*00 a 0*00franchs. A 

rapsdasw:e!s l.C^M, sapfnl, deSOa líOlg 
0, de 40a 50: ordinari, de 35 a 40 —KarralíU 
f*, do « a 9 franch»; n •ifsïs, de 8 a ^OO; pal'6 
du 4 a 5. «arrofes. de 00 a 0i>, segó, de l« a 
fan·'bsels lOOUilos. 

V i n s e s p a n y o l a a CeSto 
Franch 

Alacant l.*(l3a 13):raus) , . , . 
Id. a / d l a l'igiaus) . . , . 

Benu arlO ü í a 13 ^raiis). . . . . 
Calalunva (10 3 19 graus) . . . . 
Priorat (11 a 12 irram) 
Tun-.iEonoíVendrelIX .'OOa 12) . . 
lilielílipo AraRoX 10 a 12 graus). . 
Valencià dOa 19 gratPS] . . . . 

Id. roaat (W grans) . . . . 
Viiiaro7, fio a 12graus) 
VI blanoli sech Valencià II1*B Vi*). 

> Mania ( I l ' a 12*). . . . 
• Oalsliinra (lli* a 12* . . 

Mccaiell (!»•» w·iicoO.ia·). . . 
Mist^la blanca (V a I<r licor), 09 

a 15 gra us) 
MislelB roja. .9 a IO* )icoi\ 12 a 

a 15 gra us 
Jerez y Milaga, .inlinarls j sape-

riors. 

00 
•11 
30 
31 
30 
38 
33 
33 

Dl 

50 a 

Obres recooiaiialiles als apiíitotf 

£1 moderno Dcstilador lioorlster— 
dicnie*. Jaraaet, cervei»», 1 inufirei, í<àtk>,· ^Ji. 
ciu, horchaui, tiniurai, rjtaílu», {ajcois'' 
—De uulidad para loi cafcicrui. perlu*1'^ 
(abiir^ntei de brbidas, y exprnd'dufea, -fi 
edición con fúrmulav nuerai y capctial̂ *' J-
P. Val»ecchi.—Un rolum en quan, do A*0 
gine*. 6 piet. 

Diccionurio de la Salud. —NBw«iir» ' 
pleia medicina do lai familiar en I» Ç " ^ » ^ 
en d tampó. '.Irdiciaa de uigeacia. ' f.' 
para lodo*. Itijieno prevenliva, cuialî a ï & 
(«•lional. Todas Uu enferiucdadeí y 1 .̂ ó^" 
rctnedioi. Ar- kleoie-. rmenenamiemo», c,>ncj (t**" 
rrjjiiBMi"". Agiías irineiales. ele., ele . Pcf ^ 
iot H. Ciodard.—Uu volum en quari. de * 
gilIM, S piSf. 

— M* 
El < ·uaauo da aada — S*i hitioii». "Si , 

btlacionaf, ruidadoí que teqeiete. *IÍBien:a':^·pI'' 
lriir.frt«de^ y manera de c»iiarla».—»-" af"^ 
DE LA MÓRERA.-Cullito, tr»ipU«^ 
vethamirno, enicimoJad», 
r.-raòOn y algunai noia' 
de olrM éibolei e-ayan ho, 
race de teda. por.A!ionM W 
qi-au, de to plgmei, t'so 

1 , 
p;ef. 

del El oi.vo y «I aeaite.— ".ullito j^n , 
BsUtccidn, p irlfli-artón y '·<,7,9,,'r p. ^ 
aceite.-PAT A. Alat.—ïradaclda vor 
A bargníe l error.—Pr-cic, 2 perctg-'-

. A·iinmti·tiscw 40 l,a VOT 
xta •mu» Hn^criptoïn le" 

pel. o. 

http://inollar.de
http://Ultl.de


9 febrer to I9»S k A V E O D C C A T A L U N Y A 

b o m b r e d e b o y d i a 

fBc en la dura ludia por ta evistencia neccslta su màxima energia 
Mfporal y nerviosa, sufre m u y a menudo dc dolores de cabeza, 
bemicrénea y dolores nerviosos dc todas clascs. 

Por fortuna hoy se dlsponc dc un conoddo remedio de cftcacia 
Kgura contra estos trastornes y cuya maravillosa acción va unida 
é un uso completamentc inotensivo/ esteremedio lo constituyen las 

T A B L E T A S . B A Y E R ' d e A S P I R I N A 

EN TUBO O R I G I N A L CON k A ( R U 2 B A Y E R 

! • l a t a r d a I ó d a l i 
B O R S A 

tém» «uaru «• qniir* laacs 
Giros 

; >»««* í-hdo. fa. i . o-ao-i. <••]! 
mfof-•M». . . '. . . . aSja-xMb J ' p. •arii ï#eh. -•30 p. 

Oentcs do) E s t a t y dol Municipi 
Off«oiaat_ auar 

t^ . iaMito* I t ^ me» • 
• > olaL •. a. Hl·l'1 

•. a it'&t 
irào 
Sl-Vi 
tMB 
V·-.-.>3 

• • t a c . 
* > » • . ! > . 
> » > • .K. 

.» » » <3yH. 
•«WiL 8 *L ««• iou. 

> » ewl •. A. 
• > 
* .1 

- v. 
ano 
m-ir. 

._ MM ». a io3''« r . ».(. m-v, 
• • C I L «*;, no ·m· · . 

» t » •. C MTB 
i». K. MT» 
7.*) *C %•* » • • 

• f · · ia i fa . tMmi ' / 
» » » i n i - 3.T 

l » t í -B . . tú » roí»-r. . i W * Mb. abni mm 
• ^ B » I ) M % « V . . 

M » •a·fr.Mum 
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a» ^••5 s e s s i o n s d'awui 
H ^ r « i vadl-luüoní que foren 

Caractçrisnques de U «essió 
^ dd <Ü8<apte, han segruit 

..1 'jiJT ,.fln la qual VinicamenL'.s'han 
> í ^ a c i « » en Norts i Ala'cants, 
. ,'lty^r i tancat, xe»pectiva-r 

•a'90 101 30 i 101'40 i a M'M 

Üfc. a toa?'1^'' * 1',r·,crior 

V ^ ï ^ a lOl1»». Po>cn a 
* ií? AUo^. - • «a^uen a 70 paper. 
L g . * r í T K L · . ^ ' e n * W * ) , cauen 

t'h» a ü 'ï'a'n*» operadó a 48 i 
q^-··- AftAjP ' «-vitnaen a 83 30 diner. 

"«aiMíoc laniiuen a 6C'J0 opera-

Els Orenses a 27*15 operacions. 
Colonials a 69 operacions. 
Els francs a 7'30 i les lliures a 

27 06. 
Paris de obertura envia: Exterior 

91 "60. Nons 475, Alacaals 435 i Andaíu-
bos 310. i 

iMaurid envia: Interior 8397. després 
84 enters i de tanca 83"95. Plates 
469. francs 708 i de lliures 27'03. 

— E n la sessió dd Borsi dd veŝ  
pre. I"Interior tanca a 84 paper. 

E k Nom obren a 101'eO i tanquen 
a 65 diner. 

Dc Alacants s'obre a 93'30 i tanqucJi 
a 35 paper. 

Els Andalusos tanquen a 6615 diner. 
Paris envia dr tanca: Exterior 91"50, 

0'25 més que dissapce; Nons, 1 franc 
més, 474; l'Alacaait 3 més. 436; l'As-
dalús 2 més, 311, i les Plates també 
3 més, 438. 

.Amb ds francs a 7'30 nenka. que 
csr.'^r, o"07 sota aaawi, exactament a 
canvi de .Macant, i mig enter sota 
do AndalosoB, qoo per efecte »íe la 
dismmiídó «n ks pecaudàcions desde 
fà uno» tres setmanes estin un poc 
znal-^eritE «n la nostra plaça. 

Lés rendes, en general, tanquen amb 
quidque millora: la Kranocsa guanya 
010, 88'82: la Rossa del 1806. ve igual. 
103'90,- la ò t 1909 guanya O'ao, 99 86; 
la Turca ne guanya 0'l8. 86 60; la 
la dd Brasil 0'20, 84'20, i b, Serbia va 
a 83·26. t 

Los miaK> •msn també qudoom rm-, 
norados: les de Rio Tinto amb 21 francs, 
1.850 r Moum Eiiiot, igual, 202; de Ddnrs 
guanyen 7 francs nrs . 548; les Rand-
mincs ne mi iüïtn 3, 177; d s Gold-fidds 
ne pewWai 2. 76. 

L'Eispanyol Of CM» j ea N ,wnc*ial 
Mrxioà milloren 1 rraoo. t a m u t u .. -«oo 
i 127, respeenvament. 

X. 

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
Temporada daQuaraima 1SI3, par la Ooinpanyla 

d'Opera italiana CARASBA - SCOGN A M 11.10. — 
luauRuelO ai dia - del corraaL — OMrt l'ahana-
lucm en la rorapuduria d'aguesl (aaln. 

Taa t ra 
C a t a l à 

companyia Lam-Glmènax-Abadla 
l uutíú per : aval. dllInBa, a daa quarta oe dau 

del Taapre. Let doaa comadlas eu dosaclaauada 
una «Klanaadon. (craactó da V. da Larra)! 

T r a m p a y c a r t ó n 
Dama almars, «Trampa j cartdat. 

TBATHS TIVOU. — Dama. dlmart, U r d i , a on 
uuarldaalt. Varmouili eipncial nactaa) 

L A G E N E R A L A 

SarC Bailio 1 Pape Anoaias.—Nit, a un iiuari da 
au, Program maintric. — rrtman ••i·.ltia·lo aín 

•ol> —B-tún: 
L A G E N E R A L A 

par Pepa Angeles.—Tercer. Reetlrana «Bl Tríliol». 
per Pepa nDgelea.—ülmac»»*, «ran taala popular. 
bú«a grans runcloua. tarda I nli. — Dia·apla t, 
Ralnna «Loa hdsaraa del Kaiaer.» 

T E A T R E N O V E T A T S 
nijoua. d de íabrer da l·la Uabol Ae ia 0HAN 

COMPANYIA iSTSnJIACIONAI. DB -ARIRTRt). 
BUraortlnarlB ool·lacclí de 

F O Q U E S 
1.s mos Hran atracen miodial qua'a coualx. Las 
FOOCRR malahartalaa. l^aKUOi KS e i·iiilr-rlalr». 
i«a FUOURS cdmiaaaer i«a IMO'JBS muiioala. 
NAiuana xarJa IOU nouaa Uari-eiona. Sa taspalia 
a compladuria. 

T e a t r e E l d o r a d o 
Kl ufa 6 de (alirar dabuUirt la coinpan/la-dal 

aiDlofiot prirnar actor aayaujrol 

T A L L A V I 

•<uu B i a d v e r s a r i o 

G R A M T E A T R E E S P A N y O L 
ompanyla HI^ARD C M VO 

P r i m e r a a c t r i u L·. VL·L·AZOUL·Z 
Aral dllluna,« uo quart da dan del vaapra. Ra-. 

Irena en aiiueat lealra dal grandlOa puema <ra-
mtllc 

LA CBNA DR I.AS BU RL AS 
lilinacraa. tarda, «La cena da laa burlaai. — Nil, 

«Bl pa taro y al rej». — OlTaudraa, aalrana da 
«8olirJTl»iraa». uan Dlcauta. 

Gran Teatre Seriano JSSL^S^ 855: 
paayla desamnala i opereta dal primer a d o r i 
>ariiuD Pap Oapair. dirigí*» per don Kraucisi-o de 
a Vaaa l el mestre Ro»eil.i. de la uue lonnen parc 
e? nolablea prlmarai tlple« Merci'Tra«'il». Salm 

R .·lritruax. Mana Sancho, ilarla üeiauei I em po­
pulars actora Pep Raino«l Pap Altonao I Juli 81-
íuón. — Blenco - r l i i l l c da primer ordre. Katrenea 
airitiialTatiHeli pnman aulor>ï eapauroli. —Opa-
reies fraiK-eaBs I alemanyea de reputadea tlrme;. 
Inaug'iradiii dannl ordalmamaal — V-'al·" IM.Ia. 
preu» I coodleioni d'abono en la compladurla dal 
teatre. 

Ceoire íe VíaUsEts 
irepreseotaDlsiielCoErsideFlodflstria 

Ei l r ao rd l i i am B U L S DE DISFHECES 

per al l i a 4 de febrer eu 61 Teatre M a t s 
Tarda, a dos qaarla de cinc 

B A L L I N F A N T I L 
La oomifsio or«anUsadora ha anal a Nloe amb 

l'oblecl··d eeiudiarl donarà oooalaer au «iiriira-
unoli baiM <Kln<lnrn>. «Tunj^ i •Tauga. l i u ax-
ir··jrdlanrt. Ao uaolde PHKMIB rint a iOO, nxil. 
NU, a doe iio»r1* d'unao. Par a qua donar a oonni. 
j o r e l prognmaítOul no coomx al ball d*l« viat­
jant»? tol Ueríelooa, «ran novaut, aorpraDi-aia lanl»? -
•ilorno' «laUl RM».. Rabnlia an el« oniiia: Id»I-

S a l ó C a t a l u n y a 
ull predilecte C3u«. — atoL dlllnna, muda. 

Çaleaaal programa, aalrenanl-aa laa ira* Joiaa 
d'art «La tercera polenclai IMO matrat, Nordl·lij. 
BMtBtneawnapte da Uatlaa poililquai; «La aaa-
Sbaoiaxl.WO metraa. Gaumnnll, aqu·ila marca 
fa aon millor aloal, I la d'aaaumple aenilmenial 
«aeaea Pitha «Coraxdn de mnjan U.tKS meirot). 
Dlllcilment in podrAn admira: allrp cop an un 
malalx dia irea ohrea tan per.'Mtea. Altra» aalra­
na» «La herop a /araedsa»; «JoaA, eaiadur furil-
yot, i laa de gran ectualltal «Cernarnl en Nlra 
líia» 1 «KnUerro del 8r. Mor»t». — Arni moda, pro-
piru. nelecle. — Molt aviat «Kn laa B M H dal 
Trono». 

S a l a M e r c è 

B H A H C Ü E S A T Ú B R A F 
Î BB millora pelioola» d* Barcelona 

aon laa d* la SALA MTBHCE 
* ¥ « , 4 ri(|oreses vettrenes 

iDteressaüt pronraioa ie pelicoles 
^ seusacioDals i íe gran aoreiat 

E l t r e s o r d e i a font s e c a 
800 metta*' 

Drama camiaire" La mà místerioja 
•Pintat de nou». - - F o r ç a trrealsti-
blea. - «JLn dona advocat». - • Ane-
mi a 'ampaiaa un c lar inet , y altres 

de gran broma. 
aval i demA ànims dies <Ie l'atractiu i 

1 "ai 'aid' pn·üjbt •(oe l i » 
venc dffiobeii li fou- urinoBaeki uSil-
ta de 16 ttessetca, Ifnwí àa te què's pon 
hnlxtsar, bavent aSaSSt bZ govexT^auit 
per a que àmpce» lo -jjr. ' .- deu. 

— Demà, diinar>. no se cdebsiaà 
eessnS a kt Diputiadó. 

I T E L E F O M E M E S 
DE " L A VEU DE CATALUNYA 

P O L I O R A M A 
n*MBL.A D B i T U D i a , S (Bl COS tal d'Rl SlglO' 
Orau aaio i •• pa loisa Colltaau da moda. avui 
dlilou«,coli al .ufiamadeclnamiintraccions 
Pap Mar n.ra - The Pantoa - MariBoal 
y • i i t •• ra • da nnrcalooa 

P Ü L I O R A M A 
a RaubiN i iUtudla. 9 (al coatai d'BI Slglo) 

Di;o"'. dlat > febrer. Deeui de laDOlablacompa 
nyla còmlcu aapanyola, dirigida pel primer actor 

IK>2l JOSSP LOPKZ ALONSO 
I en la <|Ue hl ;i„'iiran reputala arllalea dols prin­
cipal» laalras da m Cort. B<;ieclaol« nou a Bari»-
lona. aaui del Collseo Irapertal de Uadrtd. — Ra-

Krlori: Ba oomyoaarA da mnuólagi, diàlem, en-
maaoa. paaaus de comèdia I peces on. <fu acla 

mi» «eleclos I nplaudldus deit aenyon Ronaven-
la. Alvaraa Uulniaro. Marlloex Hlorra. Llnare* 
lllvas l allrea raleiirala autors, eamptanl lamh» 
la ampre-a amh ohrae dels senyor» nnslflol, Mo-
rngu. Monmany. Gnloba'daa. Camjiroa.iy. pom-
peu •iener, Asuado l AinaU Jordi I allrea apla<i-
OIU autora rKiiiouala. 

ROTA! L'rapeciaole'a composarà, a començar 
desde'l dia 6 <fe febrer, de 
Glnama A r t l a t l o . - Quadre de V a r i e t e a 

J Companyia Oómioa Eapenyo p 
ali'Ra: A peaar de la Rraudioïltal da l'aapecta-

clo, rofiírdn eií i^gQenla prwuc 
Buleriaaa preraranuia platea, numerados. IUa 

primera a octava, d'B reasetaa. 
Holaiiuea n^ferenda mmea aense uuroerar. 

Dia « a h.g·aó paeaelea. 
matM IMib· o annienlre. irat 

R e v i s t a c o m e r c i a l 

e s t r a n g e r a 

Adoba BBBtata 
Nitrat de sosa |I6 o 1(5 •), d'asot}. A 

Marsella se cotlsa a 2a 95 franca als \W 
bnoa. — So fal d'amonlac (20 u 21 *i; d'e-
su>ii. A DunkaniBAi Traport e* cotlsa • 
K'IÒ fr. ela 100 hJloe.—Nitrat de cala (13 V 
d'asoiL A Botien Maritim se eótl^a a 2:)'':5 
f rünrs ala 100 kilos. — CJanamtda U Í V 
d'ar.ou A B-l •dona grana Unies se cotlsa 
• a-l'OO ftaocH els 100 kilos. 
Adobe potàaaioba 

Kalnlta |12|4 i., de potassa para,. A Sia** 
afurtaa cotlaa a 815 franca els lü') klloa.— 
Clorur do polaal if« 8«>°i, de polaal). A amie 
• i . i . ao mU*. m lO^C >....v· «la SIIOX 
Sulfat de pouaaa (fa 90 * L de auirat). A 
Stassfurt se cotis» a 21'OS franca els 100 !•. 
Adoba mangadosoa 

Carbensl de iDanKsnesi Uò "i. da manga-
nesl, metall). A Paris sa eotisa a 15 france 
ela tOO kilos. — Cala msnganèalca (15 «Ja 
manganeei, metall . A Parlaae collaa a 16 
francs els 100 kilos. 
FoafatB 

Se eeliar.o a Som ma i Oisa: 
doaani Uiie d'àdd foslòrich a 22 fr. 100 k. 

a 1«|IB > a a 23 > » 
» I8|20 » a a 25 > • 
b 20|22 > » • 27 » » 

Saperfoatata 
Se cotisea per unilal d úcid fotfòric: 

A Uélgica a 0-3i« francs. 
A Linics Nort a 0-37 a 0*39 > 
A Paris a0'4úa » 
A Línies Bst a O ^ a O ' i l » 
A » Oest a O'Su a 0-39 » 
A » ürleans a ú'39 s 0-40 » 
A • P. L. M a 0'38 a 0*40 > 
Productea divaraos 
Sulfat de coure a Ics. i33\>0 als 100 kilos. 

» da ferro a » 5*15 els », , 
a da barlta a a i{'75ela » 

Sofre •ablimal a » 19' ela » 
a extra 11 ir a » 20' nlg > 
> reBnatcàndia » If l^els » 
> triturat s » lA'òOels » 

Guano del PeíA a a IB'TSels » 
» de peix • » rj-iV) els » 

MBUIIB 
Marcat d* Londres: 

Alumini de 215' B 225' fes. 100 kl lo*. 
Anllinoui de 96' s 100' » » 
Coure de ni*87a l'í'Sl t » 
Katany de 500' a 565-62 > » 
Ferro colat de ' a ' » » 
Llauna da 1 a ' » caixa. 
Mercuri de ' a ' » ampolla. 
Mckal de ' a * » b 
Plata de s ' a » • 
Plaiino de • a • » a 
Plom de 41-50 a 42*00 » 100 klloe. 
Zlncli de «(i·tóa d6'87 » » 

(PER TELÈFON) 

L o qne d i c l'Alba 
Madrid. 2, * 15 nit. 

E l ministre do Li Ooyornaflió, a l re­
bre avui ab periodisbreí, ha manifestar 
que cap uoti'^a concrera tjenia, però que 
s 'anava a penuntre fer algutiC; adara-
nons als pítri^dios oue, abeteirnl-se do 
publicar la circuUr íntegra sobre l a re­
venda de bltlkys. Wi, • cnsures. dirtiV què 
ba autoritzat ois revcswdors. 

Això ce, •nupletanxitu inexac».«r 
Lo que's fa en la circulia.' diorada p t í 

la Direi -̂ió do .SlCfc•n»,ata, eç scíjuir |a 
conduoa de les nacions més a-í-nvader. 
on ,pcr a conwdiutó del públic, per-
mmt la revenda de billicfr en locals tàn­
tals. . [ • 

L a única diiwsnfaa ctST la iv^va cir-
l'Ular i la ib.-posició del seaiyor l^a Ĉ er̂  
va consisteix en qtw ea aquesta darrer 
rà sols se permetia la m·evvda a «» 
empreses', i això no donà refutat, i ara 
se conírn: a scai·iatí i i particuianE, 
adonés de les empresés. 

A l'estaanger, fins en de hotóis se 
permet la rovenida do btfkrit i MUdrid, 
que compCi avui amb al^une de pri­
mer ordre, no poc ser una excepció. 

Rès d'això diuen eis periòdics' queto 
censuren. 

E n quant al Cwvuamem de tavernes 
i hora de sortida dtb roatre*. m'atinc 
cn un tot a la Ucjriskiràó \'içrcxir i lo 
disposat se cumplira, com ho vaig oun-
plir quan i r a gov^eniador dt Madrid, 
per cxenipW\ atons de rpw fi>« ministre 
de la Gnvemaoó cA senyor La Cierva. 

En aquestes qüestions, jo. essent lli­
beral avençat. no efcia.b4oxr> difertndcs 
catre lliberals i conservadors. 

El ministre dc la ' ïovtmaaó . per a 
obtenir una direcció *iue auni fOtb «li 
serveis, c«.i:r-<.·g!m'i)i . .is» m! mii^'r èjar 
eu Ja campanya contra Ja opitkmu va-
riolosa. 1» «•onlorit a nnraiiii^aCTÓ de 
tots efis al direoror de SuiitíT senyor 
ll'i.irano. 

La epidrnnr IM L··.ixai m«jüi, però «i 
rmnistre ai·iíini a qu.* no'ç presenti or» 
•-'as i espera oonhVRirr-jK». 

Ignorava d senytur Alba si ci Rta foi-

' Tam|)oo'»WA si "era c n ta i:, .iotu k 
publp adit per aij·un periòdki de floc l'a-
companyarií «.si l a itwa tornada ek mi­
nistre do l a Cíxrrat que't. trobx a San 

"Lreo el roinistro dc la Govt-maaó que 
<ú Rei ap{at.ar& el vvitg» a VnltudoiLd 
pera visitar la Casa dc OdMoues*) la 
A'-axIemix de CavnJerta. Aqucs.a visi-
tu la flirà a i una cxiairsió cn auioraí» 
vil desd»* Aiadr.d 
i EJ Rei, seffuxanastt «stàrit a Madno 

ü diaaam, uar aquest dia so proposa 
assistir a tm onx>rzar que donarà on 
lninor do a ftuicia rcjjaJ Sa dnCT)'<v-r.' «Iç 
FrmAn NúflcT:, a AjTqipi»^ ' ' " 

E l a bej»"- ^>uíang«rfi 
1« Cambra de Coawrç- .ca k , fecva 

mjfrU .rein)ió_ . « . .aoo dar. c-i.i 
nani tro iJ» HÍ3c»»Ja diaixuxam 

c a l 
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Mercat de Paris; 
Alumini delUS* a 700' fes. els lOOk. 
Antimoni de 70' a 100' » n 
Courà da IR6' a 2>4>' > » 
Katany de 604'Oü a (500'60 > s 
Ferro colel de ' a * B » 
Llauna de 70' a 133' » » 
Mercuri de * a 760' a a 
Mckal de 400' aTió' » * . 
Plata da 107' a 109' a el kllo. 
Platlno de rt.500 a 7.200 » » 
Plom da • a 4t>'50 » 100 kiios 
Zenoh de ' a 72'50 • » 
Olla I ndua l r l n l a • 

Mercat de Marsella: 
Oli de lllnoaa. a 67'% francs els 100 kilos. 

OH de coits, a «17 fr. ela 100 kilos. — Oli de 
cotó, a 7d fr. 100 Mloa.—Oli de cacauet, a 
88 fr. ela 100 klloa. — Olla minerals russoa. 
ratiual, a W1S0 fr.; blanch, tí-'iO. essenets 
44'60. 
Culroa y pelle 

Mercat d'Anvera 
Culms salsta. — 7? culroa bous de Santa 

F«, Je 23 a 82 kilos. a 114 fr. —-10 cuiros 
eseorxedors de Rosario, barrejata, de 12 k., 
a 104 franca. — 258 vaqu«a Montevideo, 
barrejata de qualitat, a 18 klloe, a 107 fr. 

D i p u t a c i ó 
— Aqtsest matí han visi at ai s«R>or 

president de i a D i. utacaJ», «1 ds^ual 
a Corts senyor Pkija i m a canss a5 
de IJissi pera tractar da la dwiun.Ma 
d un «oorxador cJL«»Jesti qu? f im,icsvà 
an dit (emw* 

E n dit c=oorxador. malgnat Jo p o ü 
del poble, s'hi maUvxti cada d a de 
vuit a den porcs, -atisràrm^se xjuo t v 
laven imtm bestiar ir.os. 

i . goo'G tn>- « 
ins «J dimars.' 

Kn l.nqna 
E l niui tTf. dc la' i.·aai 

a' HeR<k\y;i, no tomarà ; 
Sobre uua denuncia 

L ' a l i alde lia cn-.nar al j u t j ^ ' ui» ex­
pedient Hii-ioar per denum ie? tW re­
gidor socia.ista senyor Ba r o sobre 1 
pagc de 25.000 peeseies per jornals qu« 
no s'havien Kt efvc-ivies. 

Hn l'expedient l'alcalde }>» trobat in­
dicis dc deute l'esclariment del qual 
correspon al jutjat. • 

L o que d iu en Mel la 
«£1 Univc-rso- publicai una conversa 

que vanen̂  rttemenir ^ r i s membres de 
la Junta Nacional carlina i refereix que 
un dels interlocutors dota que'I. senyor 
Arcàrate, diesp*'4s dc sa visita a Palau, 
estava catnbiadíssim, i que'I dia de l'en­
terro iliel senyor JMorot va observar que, 
al passar davajr dc la CVeu dc la ps» 
rroquia d<' Sant Josep, quan la clergue^ 
tria dc Ta maSaxa estava a la porta, 
se va descobrir, i després d va veure 
tàine de la capelln dd cemcírtiri oint 
la missa amb molta devoció. 

E l senyor Vazquc/ Mella. que era ún 
dels carlsis aludits, va contestar a pre­
guntes d'on corrdigsonari que en certa 
ocasió va -visitar al comte de Romano­
nes i li va parlar dels propòsits que 
tenia don Alfons de conversar amb els 
prohoms dds pprtits polhics i jne va 
preguoiar si jo aniria, cn cas dc ser 
crxnf, a Palau, com estam tex ualmcnt 
que si's tractava d'un nionnrea r< (ircsen-, 
tariu, com ho es IVmperador d'Alema-f 
nya. no hauria tingut incomeniciiç. en 
concòrre-hi i dunar la meva opinió i 
el- meus oonidls cn e.s a<vstimpttj sobre 

Xuc fos consultat; però com que don 
Mons es un monaren parlamentari, que 

no té responsabilitat directa, perquè 
aquesta recuu cn ds ministres, un 
aquests es als qm jo puc comuntaar 
la mem opinió i donar-los d s meus 
consells, si m'ho demanen, bé en sos 
despatxos, W <n d Parlament. 

I n d i v i d u s sospitosos 
Hudva. — Desde fa temps se venia 

vigilant a un indivWuu trílat d'anar-
quista, que Im via estat en algunes po­
blacions mineres i h.ivia desaí>.irescut 
d e s p r é s , ignoraníse d seu pitrader. , 

senyor ManoJtón. senuMiï les uutrucxaonB 
deJ governador, rha drrmgut a San Juasi 
del Puerto, quan sr disposava a a n £ a r 
d tren per a ScvüU 

Se aii/>mena d detinguí Joaquim Sírv 
gtes Gallardo, de 30 asrvs. narurai de 
Barcdooa i se titula professor d c fet 
Escola racionalista den Ferm1. I 

be li han troba: do<.nnû n:t> que d 
compromoien. 

Se li atribueix la mansfestacàú dc que 
se proposava nvoar abant dd dia S a 
un personatge dd jiartk. conservador. 

A Ayamwnie. ciutat fronterissa de Por-
»an aigui aunbé dcSinguti, per 
atrts dos indivdmu? oomfunys 

del anterior. 
S'anomenen E m l i Borrara l̂ Spez de 

Sciíóhrcda, _ dc Segòvia i Antoni Obvco-
ro. de aiadonalitat portuguesa. 

Han manifestat que fugien de la per 
secudó^del Govern espanyol 

Portaven cartes tirnvïdes pd seu oonv 
pany detingut a San Juan de Puort», 
entre eDes una en la que's prega a iaia 
persona que ds ançwtri per solidaritat 
en prò de la revohició espanyola. 

E l governador ha, donar oosnpte al mi-
nwtie d'aquestes detencions, a ks que 
se etnoedeut gran importaocia 

E m i g r a c i ó 
CJtd'n. Ha manat d vapor «Vslba-

neras pera l'Argontnn. amb nombrós pas­
satge, m sa nqaxsfe ensgrant^ i canr» 

ga, cosnfxxsta de mxits •jaUdams. oha 
olives, panses i vint andalusos. 

V a g a solucionada 
Ajaçant.—Ha quedat resolta causisc-

tonsanent la vaga dds mctalurgvs. 
Reanudaràn d treball tots de operaris 

que'I dfe 13 dc deasmbre quedaren pa­
rats, i tomi on a ser adniesos ds obrers 
f '-rau. Povcda i Llorente, qur foren des-
pedits al inidarec la vaga. 

Es molt efogiada Ja gestió realiuada 
pd governador. . 

L a •Oaoeta» 
Madrid, 2, ifi mad 

. L a «Gaceta, no publica avui rap dis­
posició dr intiexès general, local, ní 
regional. 

E l nou Nnnc l A p o s t ò l i c 
Códb.- E n d trasanDànec que pio-

cedenj de America arriba! dia 17 cs 
esperat d senyor Rngonctti, nou Nund 
a Madrid. 

E n d mateix barco continuarà'l ecu 
viatge a Gènova" i desde allí anirà 
a Roma. IKtV' 

L e e relacions hispano-vaticanes 
E l f<>trcsponsal de VJ Inqiarcialr a 

Roma tramat al seu píriódic una inter­
viu que ha odebrat ab d senyor Cal-
betóo. 

E n aquesta interviu el nou embaixar 
dor d'J'-spanya en d Vaticà relata sa 
entrevista amb d senVor Mcrry dd Val, 
idient qw fou aoraBcsíma , i que li 
va donar una, carinyosa benvüguda. 
comunioa: : !• que presentaria les seves 
cartes cr -lenciab al Pa|»a ei dime­
cres prop--, inent, salvo disposició cen­
traria de S. S. 

E l senv'or Ragonetti, N'unci a Espa­
nya, ba embarcat ja (ap a italià; npe-
ncs arribi a. Knma s'anunciarà oficul-
xnenr cl seu nomenament de Nunci a 
Madrid. 

— L a entrevista ab d senyor Merry 
del Val—ha dit .el senyor Calbetón— 
va acabar paxlan: d'Kspanya, dd com­
te tk Romanones i dels amics. 

Jo penso iniciar aviat les ncgoaarksis 
fcbre'l Coucordst i piíicuran: portar­
ies lo més ràpides possible. 

La prempsa desnòcrara italiana ha pu­
blicat noticies inexactes sobre suposats 
recruiroents del enuig dd Vaticà contra 
Espanya; puc assegurar que'I Vaticà 
ha aculin ab satisfacció d propòsit 
•tel comte de Romanones dc renuar 
les negociacions i que'I Govert espa­
nyol i d Vaucà estan animats de sin­
cer esnerit conciliador. 

i La lleahat t la habilitat d d comte 
oe Romanones han modificat les ante­
riors relacions hispano-vaticanes, com 
ho demoatra. ki rapid-esa amb que s'han 
fet d meu nomenament i d del Nun-
d , essent tradicional la lenatat dds 
proccdinwnts de la Santa Seu. 

Comptant ab la bona dispefeidó dd 
Vaticà, trohaníjfne jo «ntenjdlssim dds 
aïUeoedents dc la qüestió i havent-
me donat el comte mstruedons clares 
i icmanaiits, sense restringirme la fa­
cultat dc portar les roses per óq d 
meu critcn*m dicti, waç la confiani.t 
de ncali·zar una obra beneficiosa pera 
Espanya. 

L>e totes maneres, k. meva esuah. 
a Roma serà poativam'f iu cum. 

l i c acox^at aquest lloc amo Ja espe­
rança dc preuar al meu país un servei 
resolent un conflicte InspSnovaocà, pe­
rò senso altra raó. 

Soc polític; nu tu»c l'booor de jiti-
wsiycr a l i diploraacia: ^ ^ ç r ' n ^ w 

pcrc-nn ei meu dsgust si fracasso 3 
d meu modest mèrit-si oinc è.ri» cn que 
coníto. 

De V a l e n c i à 
Valencià.—EU ministre dc Marina ha 

ïTeitas. d CVcal LfiberaJ, essenK »4*^ 
qma: ab i * «iMicn 

E t tl correu de la tarda. m a i tari 
a Carmtpvft. 

—Soubla que les deccions se faran 
u>td-lig«iaats toiiservadors i lliberais. 

Sentencia firmada 
Màlaga.—El cousdl do guerra per 

la causa dels successos dc Oniiílas 
ne Aoeitimo ha firmat la seneenria. 

Se coneixerà quan l'aprovi la .supe­
rioritat. 

E l president] 
(Madrid, 3, '2. i oda. 

!E1 .outte de RuiuanoBics QQ.tiinúa avui 
en el camp. 

hio tornarà fans aquesta oi.' i p:cia 
faSesnent assistirà al basaquet «pr 
lebnuà Sa Societat d'ejuplcifa JOcrrovw 
ris en el Pakir^Hord. 

C o n d e c o r a c i ó 
A i nanistre de Foment k ba aigu* 

otorgadn p d Govern italià l a gran creu 
de2 Gran Cordó de la CbaORS d'fttBa. 

E l c a r r i l de T à n g e r a F e z 
{El imínisrrr de Foment bar fèbd! car­

tes i dasos dds sngmyers espanyo!^ en 
carregats dc la ' OJis í iucdó - . t td fetro 
-.arrii Tànger Fei . 

E l pròxim divendres so tirà cap a 
París l'enginyer senyen* "RendtteW tfc-
signaft pel tnbustre de Fomcnc jec a 
estudiar amb ds' çngtnyers fnuàceecs 
e l traçat dd esmentat ferrocarril. 

E l banquet dels c a r r i l a i res 
Al banquet que'Is csnpiears y oiirers 

de fenocarril·j tf Espanya cdebrcnuqm«-
ta nit en d Palace-Hotid i»er a 'Xan 
memorar d 23 aniversa i dr la f acala-

•ió de ia Societat, hi as%isrirà\ mvii^tre 
de FcMncnt. 

També estàn invitats, arWimés del pre 
sidoit dd Consdl, ds ex-ministres se­
nyors Gas ser i Unaix. 

L a r i f a 
E l ministre de Hisenda dictarà aviat 

un decret prohibint la concessió de 
tota classe de loteries, sigui d que si­
gui l'objexte - <fw se sokiseni, per en 
tendre que ab això pot quedar perju­
dicada la renda de la loteria nacional. 

D ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c s 
La comissió permanent de l'Associa­

ció Nadonal del Magisteri. ba .vtsitBt 
al nsnstre de Instrucdó pública per a 
pregar-li la favorable resolució de va­
ries pretensions dd professorat de pri­
mera ensenyança. 

Entrc'ls assumptes sounesos a la con 
eideradó dd ministre hi figoraT res-
tablinient de places a l'escalafó, .en 
tubstitudó dd contíurs do mèrits, i fo­
mentar per altres modis kx cukura pro­
fessional; ani|)!iació «be drets als mes­
tres que per varies dreunstandes ds 
tenen liraitafls; efectivitat dds drets re­
coneguts als mestres procedeiMS d'aussi 
l ian i pagtaimskt datrassos. 

L a comissió s'ha queixal davant dd 
ministre de que per motius q^io.no 
son encara ben coneguts, no.s'hag: 
pagat opommament als mestres ds seu» 
havers corrcspcdients a la ensenyança 
'̂ adufes dc la nòmina ds deienbrr. 

L a p r e s i d è n c i a de l 'Aleneu 
Els periòdics comencen cl h o m à u 

njont ad oomto de Romrmones per a 
ki presidjKia"' de l'Ateneu. 

Alguns .com -da Martanaa. «tedi 
eum «AÍWÍ · i • "tll Debatea 

^ U T ^ ' - ^ " f ^ i u e després «rba-
ver <XBiat a i Ateneu una MSSÍÓ de 
ball l a J o n o l a Y ^ c ^ ^ r H ^ ^ 
nedar té que tm Rcr.^..,^.™.. .agi u 
presidir aqudla docaa cas* 

- E l üsaverso^ diu: 
jVoidríln «tir ab aixn els atendste* 

que'I cotíiíic et' el $ubs:itiut polític dd 
m»at saiyor Moret? 

U L T I M A H O R A 
i 

E D I C I Ó D E L V E S P . I E : 2 . ° * T I U A T G E 

M u n i c i p i 

l'aU. 

E l director dd mt̂ rcat de Sant Josep, 
senyor R n * . demanà repetidament » 1 al-
ràlde que'I cambiés dc mert^t perquè'l 
seu estat dc salut no li permetia estar 
cn un dc tant trasbals i tarr tragí con» 
aqudl. i i , . . 

L'akaJde, després d'haver parlat amb 
d president d'Hftenda, senyor Rosés, ha 
fet La combinació segiscnt: 

Senyor Rius, de Sant Josfep, va a Sans; 
senyor LacroicMe, de Sant Gervasi, a 
Sant Josep; senyor Vilas, dn Sans. a 
Sant Gcrvasj. 

Tot just lalciddc havta firmat aqucS's 
• .•im·- ds radicals que Jti havia a C& 
la Ckilat, senyora Donsfcuech, Soriano, 
"Bahtgerà i Ardura se n'han «nterat i han 
tingut un violent atac d'ira. 

H;ai anata a trobar al senyor Sostres 
i han /et al·li una escepa gecs edificant, 
en la qual, hi hà que conf^ssar-ho, no hi 
lia pres part d g-nyor Ardura, pereona 
correcta i discreta. 

E l canvi dc directors, als radicals els 
va molt malament, i eis amino mala­
ment tots efe canvis que do sigun»- tor 
nar «1 senyor Olivdl.v Sant Joayç. Per 
això estàn fets urcs furr^ i n̂ 's veien 
consoiar ixuisant que a Sant Jós^i hi va 
un correligionari seu: c*. |r3X>-ot L a T ·:-
sCtte 

Per posar fí a Ja borràs os i '-iitre\is-
ta. han dit, on oò d'am-jussi. i j j c aja 
boarreclari»n amb el s i · iuor K-is s i , qui 
té la dcpUvrabk; m-uiLi d'esbnllar .totes 
les combisiaHons d.*!s Icurouristes. 

Sembla qiie'I senyor Rosi!s, quan s'ha 
cim ral de l·amena.'·Bi. s'Iia posdt arhrre... 

'Reunida la (qirissk'i d'Assils {fcr a des­
tinar les 828 pfif*., producte "del concert 
de l'Orfeó bilbaí, na resol'. cmpíeariít» 
en llibretes d e i a Caixa d'Estaly» a fa­
vor dds albergat nxs necessitats. 

S'ha fet una subaWa per a V» '"«nstruedó 
^ 88 escal« , destinades als reaicntiris, 

ix d im u màxim de iO.400 pt<s., i ha 
sigut aujiidicada jier 7.999, o sigui, apib 
una rebaixa de 2.511. 

Per a l a pròxima Qaanjtuna. l'Acade-
mia de la Joventut Catòlica cità organk-
-gant una seric de ironferrav^ei s-ibre in-
teres&arm temes. La nrimera ha sigut 
cendiada a don Sebastià J . Canicr, i ver­
sarà sobre xl'art dc la paraula or d.-. 

( P E R ~ T E L E F O N ) 

A r r i b a d a del R e i 
.Madrid, 3, 4'15 tarda. 

A les 2 20, en d sud^seprès d d Nort; 
lia amba: a Miuirid d. Rei. do la seva 
excursió a Hurdeus. 

Ea cardenal M e r r y del V a l 
• A B C ' publica un rtOciu rdat de 

son oorrcspiiisal a Roma sobre Ja fi-«ura i la vida dea rardetuil Meny dd 
al, djDe—dhi—os «XMisidcrat a Koirm. 

com'vna rspeem d'mutgv. per Jo incan-
sabje que es per a tot. 

Expuea a la llougera daus biogràf cs, 
drade <|ue iusqu^ a Londres monsenyor 
Mcrry del Vas fina que per dos deords 
simuhanis fou nomenat per Pius X car­
denal i secretari d'Estar d d Vaticà, 

Respecto a la seva vida actual dia 
que dúes wsgadee per setmana rd> al 
tos diplomüno 1 a fe tarda reb diar 
nament a « u n t e s pmonsB d voVfum 
r w u r durant l « aud.«KÍ« s n k T S S 
fins a les o n * ds la mt. i t o m ea oonr 
suukm t m m m a mo « h v?5ka>* ris 

contesta ea l'idioma en quo s'exprcoou.. 
Diu després que en la polixica de Pk-s 

A hi hà que disringü* la ockatàstóra > 
la diplojnàMca. 

Rcspe-ta a la primera, d audenal Mf̂  
rry dd Val permandx allunyat deixant 
la a la imxrmbencia personal dd Papa, 
que s'assessora dd cardenal Vives per 
a Ja teologia i dd cardenal Ddai per 
a la disapüna. 

L a mateixa inflcxibllxa; quc's reflexa 
en la política eclesiàstica os la que ins-
para al cardenal Merry dd Val en la 
política diplomàtica que li està espedal-
nv nt reservada. 

.Aixi. comribueix al mantenimeni 'de 
una unitat de criticri i a la rigidesa 
que està molí lluny do la política d'am­
plies Urnes que inspirarien Lleó X I FI 
i d cardenal Rampotla. S'arribudx aque-
Ha política a la influencia dels jesuïtes, 
peró en realitat la dircedó generaL dds 
assumptes la imprimeix personalment d 
Potuffex. 

Pkis A uo cs molt partidari dels ikiüb-
tius diplomàtics. Son procedxmit favo­
rit és làguir la Jinia ro ta. sense rodons 
capdcsoK i d cardenal Mcrry- del Val 
ba de treballar no poc per a lograr que 
certes detenrrnatione dd Papa-po sijjuiu 
rècti.ímes. E l Papa—dm Pius X—no era 
abans un diplomàtic: era S-inpre la ve­
ritat. 

E l treball principal dd í^ardcnal Mem 
dd \ al sv; rdaiSona amb la sclo^ ió dd 
personal d•;•!..màtic. Efe fàcil trobar ivr 
sones sibi^s i pietoses, però no ho es 
trobar homes dc gran talent, experts en 
la pdíti- a i cn hes.arts de fat diplon-^ida. 

E l cardenal Mpriy dd Val ha lojïrat 
concentrar m la secretaria d'Estat la 
congregació d a-sumpus «·_Jt··:à';ii > <••.• 
traortikuris- Aquests, un sa major pan, 
son «trangem. ALxis iia logiat dirigor la 
més important dc k& Oongregadons de 
cardeha.s. 

l'er últim, diu d corresponaü de aA 11 
O iquc'l cardenal Mcrr> dd V aJ es mnJt 
afidonat als sports i els practica' o i » 
pre que pot. 

ü n a campanya 
Madrid, 3, 5'15 tarda. 

El Radiral>> anuncia que rmpendrà 
una activa campanya que sbar ^ra ls s 
güents punts: 

Primer. Còm s'han aproritat ds íinan-
ders fmncvSos de la bcnevo'eisa drls 
nostres p d i t i i B . 

Segón. Còm s'ha utHfaat U firma dd 
nostre embalxador a Paris per a malver­
sar efe milions dd petit cstalvS francès 

Tcj'vr. Qitb «« lo que p'iia a i » . ; a l 
«Crèdit Jonoier agrlonl dd Sud d'L'i 
nya; i import au cm. de tes nportn· ions. 

Quar: Respoiaaibittats q«a.' afenen 
aJs.nTJiastri» eapaayo's, s*ivadors, dipu 
tafr I i"ÍTcctt>rs geneMl" que han col 1 aoo-

i ' - ura la justxia 
-.inr. 

E s t r a n g e r 

ÍDE L ' A G E N C I A H A V a í ) 

D E F R A N Ç A 
V i s t a ( T u n a c a u s a 
^ r i s . 3, 2'4b tarda.-Dava-it d d Trt 
wmal dels Ass i s« del Sena ha con en-
sat la vista dc la causa a.'.oiri--nads 
« d A baaidhs tràgics:. 

HS atacs 33» r-,-sü w * . 
Lo v i ta ha «xarwis.». a tes 12'16. 
L a sala esti «.estada. . . 
Asmes» uncM» desp«.m gss» W * -



L A VEO DB CATALUNYA 3 tebrer de 1913 

í N e c r o l o g í a 
Ha mort en la pau He* Sc«*>vx li d;s 

tMvskla (lama donya Antònia Bontas de 
Carrera., debcant en l'afliccin que « de 
SUpcsar al s.-u marit, noboda i demé» pa­
rents, i n-sene també la aeva mort mok 
sonlida per quantes pereonos havím tin­
gut ocasui de conèixer Ics reconegudes 
virtuts quo adocnafven a la iinada>. í que. 
pietosament pensant. Deu haurà premiat 
ab la glòria del cd. que DS lo que dcat-
eem per a dia, aixis com ppr a la Seva 
família, cristiana resignació pera s-ix-r-
tar l i pena que li haurà causat tan senrl-

bte dflBgrocia, a la •fusA et* .usocieni 
Confortad» aiuí> d» SanK Sagramtuds 

i la Benedioctó Apostólxa, ha mort do 
nya .Matilde CVirt i Ortnga de Carros. 

I^s virtufl? qtfo atrcsjrava la finada, 
cvtre les qivdB twhnreortfa la raritat, 
l'havfen foto d'ena del apn.·d ou quo ta 
tenfo" les n·mftntíi* i diíftinfpdcs rdíi 
cwns que te cn aquesta ciutat la Sïva 
apre-siblo fanrlia, la qual se-nM dupte 
Kaurà rd>ut ab rai; trist mpriu ntult rtj 
proves d'a/erte, a iüi quals hi pot unir 
d testimoni dd noetní pteam mes coral , 
onson̂ * qio piuguent a Deu que àcuHi 
cn son sí l'ànmia' de tan pldosx i dis­
tingida dansa. A. C. S. 

D e S o c i e t a t 
Amb 3ari«£«od6 eig; hem 

fdtç naixenïcnt d'un hernw 
nen. que amb to»a fdki. 

iterat dd 

pan* aqi fru mare c<wn linfajvt di 
•c-ítar. 

Rebin la més completa enhorabona, PO 
partindar nostre benvolgut ami:. don 
Joan Saiicti, avS i padrí del nou nat. 

M u s i c a l s 
E l prop-vimatt dnuuntgc, a les omc 

Ud mati, se remiaràa Ics sessions dc 
orga en d Palau do Bdlís Aít̂ . pd 

tlí-i aficionats h ÍCS-

uent mestre Pedrdl. 
Els diaris de Maraesí 

elogis a la «ena coinj) 
ta baredonina Paquita 
R'-dús, que va d-nur un coíujerç en 

el local «fe l'OrfdS Miríiresíl, i que 
fou tan U4*k«uuida en el nostre P«iau 
de h Música QaCàlatB quan hi debut?». 

A n u n c i s o f i c i a l s 
Banc de Barcelona 

A.orJar, eu Juuta gt-neral odeLfrtala 
avui. • 
M í g ó n 

per 
A 

Uliment, 

noficts cn ÍA 
nostre dd passat any 1912, 
es 9 per a".oi6, ?a •vienfva·ià 
ganKiir. doduiw passeja» O'SÓ 
.». ,L B saber: 
> •us dip'.ieiiuades on l'Erta-

foinars dĉ def 
dtlhtiis 3 dd .utual inr'-u-iu en ienda-

van*, dc nora a XSia, y mifjans, 
cshibidA deis rcagua ̂ s-tjtf •m?ò'*i:. 

A Its accions que's proMMfui .v JA 
mà, tle>de'l 3 al 12 d·-M ac*»'. abd6í 
•Kfusiu i traiiscxjirrcgut d dilMits. tdH 
ds duuecas no fes^'ü, a i/uiV.. hortsi. 

, .-i ^ h-lil do í > BjrsuSQ 
en hrrrretws que'» fad ÍDafàn en n'mo* 

iTotf ds qui cobrin per* pmJei' o 
EonstodiS, deuiàn oMcnur prévianüi'·at c| 
conforme del Secretari. 

Barcv-UMÛ . 2 de febrer de J913. Pdl 
Ban- de BarvlfOî i.—D"*ln4iilstrarJofi} 
E . Gaya. 

0 
l l i p r e s a d e P o m p e s F ú n e b r e s 

E6IPCIA 3 

S o c i e t a t A n ò n i m a C e r c o ^ Ü 1 S Í ^ O r t i t Í E p f a 
s u c u r s a l s - 3 0 S u c i í r s a l s a b t e l è f o n S u c u r s a l s 

flragó. 297 

dríbau, 54 

Alt de Sant Pere. 78 

Ample, 12 

Aragó, 214 

Alfons XII (S. 6 ). 44 

Aragó, 254 

Carders, fO y 12 

Comtal, 26 

Carme, 73 

Creu Cuberta (Hostf.), 66 

Cononge Pibernat (S.) 10 

Callao, 1 f l 

hospital, I2d 

Economia veritat en els preus. Fabricació pròpia de g e n e r ó s y adornos- Única ^ue ofereix 
m é s del 40 per 100 de rebaixa en totes >es classes, com pot aorecar el públich 

en les tarifes de preus que a c n t inuac ió se detallen: 

PESSETES 
Fèretre recte tapíçat de pany et, guarnit ab ointa, cruoiüxe, lletres y c o u c t . . . . . . . . . . . . 
Çèretre recte taplcat de pany et. guarnit ab doble cinta, sarrell, cruclflxe, lletres y ferrat l'interior . . . . 

òretre ootógon, tapiçat do panyo, guarnit ab ointa de seda, sarrell, 8 borlee. oraclflxe, adornos platejats, lletres 
y forrat Pinterior 

Fèretre ootogon, tapiçat de panyo, guarnit ab doble cinta de seda, sarrell, 8 borles, crncLflxe, adornos platejats 
lletres y torrat l'interior . . . , 

Fèretre ootógon, tapiçat de panyo, guarnit ab ointa ampla de vellut, sarrell marabn, 8 borles mitjanes, nsn-
oes platejaaes n." 2 grans, cruciflxe de metall, claus d'adorno, tanca y lletres de nikel fixos y forrat l'interior 

Fèretre forma tarima, tapiçat de panyo fl, guarnit ab cinta de vellut mostrejat, sarrell de sedolinít, 8 borles de 
seda, nances platejades mim. 3 bis, tanca y lletres de nikel üxos y forrat l'interior 

Fèretre forma tarima, tapiçat de panyo fi, guarnit ab cinta de vellut mostrejat, sobre guarnició de atzabeja, sa­
rrell de sedalinn, 8 borles de seda, nances platejades n." 3 bis, tanca y lletres de nikel fbcos y forrat l'interior 

Fèretre forma boleta. tapiçat ab panyo fi, guarnit ab cinta de seda, sarrell de sedalina, 8 borles grans, naaces 
platejades nüm. 4, cruciilxe de metall, adornos platejats, tanca y lletres de nikel cisellades, nansa de tapeta, 
tanques fixos y forrat l'interior . i-, . ' . . . . . . 

"•iratre forma boleta, tapiçat de panyo fi, guarnit ab cinta de seda, sobre guarnició de atzabeia, sarrell seda-
tKRÍBfl grans, nanses platejades níim. 4 bis superiors, cruciflxe de metall, adornos platejats, tanca y 

f£SÍS* ^ S ^ T f n 1 ^ flD f a S t a Qlia V->is3ada, nanses n W 3 bis. y lletres f. 
l ï ï ï ó & l octóg^n d e e ^ ï , t \ ï a ^ I K ^ ^ ^ ^ n^-dB ^peta,tanques, escut y lletres. y0 u l t ï e s . ^ . tallada y vernissada, nanses platejades núm. 6, natges de tapeta, tanqu'es. escut 

140 

190 

300 

450 

ümi\m eíposicií) eo sarcoíegs wtijticlu de po ?alor y arnes, mmm ia emm dR mfirsii T pnrfiftiana. ï m m i recoríalüm. 
Cotie especial pera la c o i M de corones. Fabrica, cipasiclú i camlira òe desinfecció. Vaiidonoeiia, 1 2 . - Teiéton núm. 2 4 3 9 

V E N D E S A L D E T A L L Y A L'ENQRÓS D E QÉNEROS Y ADORNOS 

Madrazo, 45 

Nou de Sant Francesch, 5 

Pelayo, 44 

Pí, 7 bis 

Plassa Tetuàn, 3 

Rambla de Catalunya, 58 

Reina Elisenda (Sarria), 8 

Riera Baixa, 26 

Regomir, 2 

Ronda de Sant Pau, 8 

Sant Llàtzer, 1 

& Qervasi (Bonanova, 99 

Valldoncella, 12 

Xuclà, 16 

Saragoça &. (6erwasí,) 119 

IMPORTANT: L A E G Í P C I A u l'únlo· amprM· fuâ rarla qua posiaelx cambra da deiliifecoló.no aorvlnt cap arlalseta «aoaa qua sigut 
prèviament dealnfectat. Dealofeoclò cralulta a domicili y a petició da laa famlllaa. 

. Corresponsals en les principals capitals d'Espanya y Extraager — 

Compres 

BUM pro a» mon l lu . aerrer Otgtmm 
iritv aúmero R, botis*, ioMOk Rasat 

Vendes 

A P L A S S O S 
L A M P A n x a «te. — aaai Pao. aftia.5k 

D O B L E S DE A. DIRAT 
• BipoatcM peroiiaant. • 
DOHMiroRis • m*iA»nm 

MKNJADORM. D U P A T X O S , * 
•apaoMltai aa au d'oiUi aogMa 

ua·aitauai.·r « .r « . rau.H i\M 

M O B L E S 
B i L L s a i K a n i a o l i a r̂amoíoa. lo millor mati 

X / l B I L · l l E · btratos, a f n n . Carrer 
da Ueaflizibal. n^m. It, prtmf r. «asoua. 

M O B I L I A R I 
Irremiaalb'iemeut aola par 4 diea 
A n r a f l t a n M T ,'8r •'>p><ira da ouitai 
itum.aon nou», aou sa Uiiuldea. iluinaD-
ce, dilluna. dimars i ann·or·c, hl h:i dor-
zay.on caoba 1 ireua: a.tre id. nosuara. 
Ira blaoc par :i nauroreln. u l ó caoba amb 
ulr.aM. iaai.jadiir roura. I>aiP3U. paral-
eüar, lamparet. a iurai>r««. objecta* d'art 
t un plano sui erior. 

Girona, 55, pral. (prop HÜMM) 

SerFfifs la Coiniiaiiyía Trasaílaniica 
LÍNIA D £ b u e n o s a i r e s 

11 du 11 da febrer. torUÍi m turca on. el \3 la )4diB<4 r ai 15 .a OÚU» ai rip,r 
Reina Victoria Eugènia 

duacUiaaaip·raSaaiaCnu'iaTaisrif?. sfpwsvàsijr Btieaoi Mrtfi 
LÍNIA ^DE NOVA YORK, CUBA Y MEXICH 

il·ldia « u j^na -. Mi-un da »Í, JJII>H. at »J ia /jleaoli. a. S Ja tUUK » al 
S da . J i a. • . • > • 

Manuel Calvo 
di.ee Umea: a?ra N ive vo .-. 'Iibaua. . e n r i : t P.a.-.j Ua.ica. 
LIN1A D E VENEÜUELA COLÒMBIA 

Si «U 11 de iearjr. MrUr4 da Varcauat. al 11 Aa Vileaau. M II da Mltict 
yal UdetuiU. al rapir 

Kontevideo 

A N T I S S E P T I C A S 
Lat 

P A S T I L L A S V A L D A 
m INCOMPARABLE FORSA 

PERA 

PRESERVAR 6 CURAR 
cl* CoaüpaU, Mala da Gorja, Laringitia riMÍti ò »fllaí 

Bronquitis agadas 6 crónirâ , Ralredati da Cap, 
Crippa, Inflaanxa, Ofach, Emphy·eme, fU., eif. 

ru.rorH i-uerlu Clbalto. 
l í n i a d e f i l i p i n a s 

n 5 de laürar. MTUftdf darcelona. lura il rat los ascaiai intarmitceí, el rspjr 
Legazpi 

diraciatoam oara Po.·i·3il4 -i i -t. :jloaai. diana irA Ha lla y Uaaili. »ar»iai oar 
tnjbordaU i .jru la la JJUI j.-iei'.ii r vfrUi, d* u Ul la . iara, . iaaaifí . {.ai, J ia i 
r AMiiralla. ^ ' 
L I N I A D E CANARI A i . F E R N A N D O POO 

Si dia l aa febrer, üirilf^ i« lUiv^mva. al Taoa.-
C. de Càdiz 

ar \.»caa . 4l 7 da CldU, liri^Uintat sira T t i j t r . CaM iDaí l . 
«.^aoia iria da Tasarife. Sta'.i^riu dau Ï ' · .UI. daatt «toiisi 

1 au i. faatiM a.^aiai da Caiurtu r d a u pu, m i i-

4uii4oala«a Vi 
Muuíin.· . t , P 
nler mllietv K 

I Hafta.li-1 
aicada>4i viat 
ouiniii .i.ap 
dluiea .JU lu 
luie, Rjbaue 
xen^aiM'.f •< i 
«af urariei ,·n· 

AVISOS IM 
Ui·ia-d»:»)' , pa • 

Serveis de ia Companyia Trasatlàntica 
B A R C E L O N A 

L í n i a d e B u e n o s A i r e ^ 

I n a u g u r a o i ó d e l n o u 1 m a g n i f l o v a p o r 

REINA VICTORIA EUGÈNIA 

RECOMANACIÓ IMPORTANT 
E X I O i U A B I N T E R È S 

•n tou» las FarmaoiaB al preu de 4.50 Ptaa 
L a C A P S A 

D E V E R I T A B L E S 

P A S T I L L A S V A L D A , 
PORrawT BC- nos 

V A L D A 

. 1 J ; 
aadi 

. a i taj ^rra^a ea U i ciallotoai m̂ i rn irittlai r p imltar i tli 
d ia i •>l'>tM uaal'BOH •: i a d̂o <r tr^aie eieatrjt, oo a »> Biaara· 
«rrey. l lebatei « i . aiitai. wa 11 eia-dd^jaati iiar i . - j a t r ju i i iiaiKi.-·ii r«nidi<r tuaJíi. ra aaàt'ad aelair.Mw/«'•(pitti. 
tia eU poít» ia! «du, i·.-rsr* i inm cu ii irt L'a a ïreu .>JI n-
•A.NTÍ ueuaixai eu a.s nü:iu d'arp«rUcid.—La Cooit·iarf* » ra* 

_ i aoilU da d:raroBia a/ticlaa, das^r. ao 14, nge 1 < lupitui jui 
aara'Utarrays dn Com luicadam Ma-'.Urnei. 

Sí t tVKYdJaasn ;ÍM.9. — Í J * Í : : ! Ú n a d'aj íau s a m r ".a ostaitiartaia coani* 
ig'U.i'aucirra/idiire'ull«ra ' 'Ura a ! iraUdo«lrami 4ie 11. i 11a oairejatt r deu 
•A\ iraoM li;» • «1 m l raa l ï . 00 a e m ; * daiitim a: e'.i SxpiruiJM. 

1 
L I M A D E C U B A Y M E X I C H 

Kl 11 ds isaer, «ortira de Bilbao, euide Sani.indsr ya! ti da C^ruil». al rjpar 
Alfonso XIU 

dlrocumaul pt-ra llaliina.'Varacnu y Tamplcn. Admal natial(« v cdrrena perj • 

• o F t l n t d e B a r c e l o n a ' l 1 2 d e m a r ç p r ò ­
x i m , e l 1 3 d e M à l a g a 1 e l 1 5 d e C A d l z 

Aquest vapor, de I5,40ü tonelades. maquines de triple expaa 
i turbines accionant sobre 4 hèlix, es la dérrera paraula da la con5 
Irucció naval, estant dotal de quants perTeooionaments ezisleis*' 
per a donar segurelal a la navegació, lenlnl inslalades perles aut<K 
màilques Slone, Gas Claylon, aparells per a senyala submarí06' 
i telegraTia sense llis. — Les cambn's de l·ix» de I , ' olatae i 2.' e00* 
nòmica rauneiicu a son elegant decorat un conforl quo fe obli('̂  
se iracli d instaiaciona en un vapor. 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t i 
7 tot lo qae'a neoeaalta para íarlea 

A n t i g a Caaa. — T . C O S T A 9 . — P a l l a . 13 y 15 p r a ^ ^ 

G O N A R O M A T ] 
I 

Pura Bla 
Mfülhol... 0 aea 
Knnlyplol nsaad 

Sucre * j 'n»-
mm. 

P o u s a r t e s i a n s 
Descobrimeols d'aigües per diversos sistemes 

lísludis y invealigaoions subterrànies per sondeigs 

Es un nou y maaoliluU prsoarat p i I D r i A C i n N S . ou formada cípauia cootra lei r ' U l V U A V I L # l , ' ^ í 

ei GATABBO OE L A B U F E T A y aures .fecdom • • " « " • ^ 
Biei i^r.ini t >• nnrtraich. Reï dlpauesiloaa nl rObt, car las cap«ulei paaiea P*J,i!?*Je**,,̂  
sansedUoiJrei. TampD' i! ui ha perill d'afecolon»renaU. - Da tenia aa lo"" 
rmcífs en capiatas le l.' a » uptules. — Imporudori 

Passeig de Sant Joan, 26, s e g ó n 
B A R C E L O N A 

M D A L M A U - O L I V E R E S 
Randa d* • • B l AQ!O • I . - 3ARCCLO.NA 

P É R E Z , M A R T I N 

F e n o l 
F.i al millor dcamlcn à.i' tad-rud^mlrh. 

AlealA. W A U H 1 U 

Clor»"' 

Du. indrou. 

. lonigk*. cauiensador r iruecoUda 

C ò l e r a , P e b r e t f t · o g a , T i f u s y V 0 r . 
Ha rnmadei. leririot, ocrelioiii 

aoeaipMir· a cade amfigOa. l a TW aa Ma las luDucia* y 
bnaaa. MeaoaB. OHT 

dronetie.. Dipd* Cant«li (, URIAtH X 

http://di.ee

